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Serão apresentados durante a monumental manlfes-
tação o programa minimo e os nomes dos candidatos
do P. C. B. para as próximas eleições do Conselho
Municipal -- Falarão ao povo o senador Luiz Carlos
Prestes, o capitão Agildo Barata, o portuário José
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_ Joaquim do Rego e a líder feminina Ar colina Mochel
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— Extirpar, na prática, os restos
do fascismo
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Ás Origens Imperlalistas da"Companhia Nacional de Gás Esso"

O PARTIDO COMUNISTA
BÚLGARO CONQUISTOU O
MAIOR TRIUNFO ELEITORAL

tfm, no sentido de que haviaO gcncrallsslmo Stalin respon-«•- o questionário cm idioma rus-'-¦ As perguntas e respostas fo-Ba as seguintes:
PERGUNTA - Está V. Excla.«acordo com a opiniSo do secre-üri° de .Estado norteamerleano';. lames Byrnes, manifestada rm•M Ultimo discurso radlotclelonl-<-¦ cc que aumentou a tensão cn-•a Rússia e os Estados Unidos?RESPOSTA - Nao.
PERGUNTA *- Sc existe esse«atnto de tcnsüo entre os doispaíses, poderia V. Excla. indicar o«ivo ou motivos das mesmas eMa sJo os principais meios para«miná-las?
APOSTA _ Prejudicada em
e,t.$i ,nini,a resposta anterior.PERGUNTA - Considera V.««a. que as atuais negociaçõesonduürüo â conclusão de trata-™ « Paz que estabeleçam rela-*•* amistosas entre os povos quer* aliados na guerra contra o'«•isrno e l]uc climlnto da dc

f'-"ra por p.-i,te dos países que ou-""ja Pertenceram ao Eixo?
RESPOSTA - Espero que sim.A jUCOSLAVIA TEM MOTI-

. ^S PARA NAO ESTAR
npn« SAT1SFEITA
PERGUNTA - Em caso con-«ano, quais

Mareclia! José) Stalin
RESPOSTA — Essa pergunta

fica sem efeito cm vista dc minha
resposta anterior.

LONDRES. 28 (ü. P.) — A
emiMora de Sofia anunciou hoje
que os resultados Unais doa ciei-
ç6es búlgaras de domingo deu a
Frente Patriótica, integrada por
partidos de esquerda, aetenta e
oito por cento da votaç4o total,
enquanto que a oposl.&o obteve
apenaa vinte e dois por cento. A
emissora, revelou nlnda que o
Partido Comunista conquistou
duzentos e setenta e sete cadcl-
ras; os Dissidentes Agrários Na-
clonals — 89; o Partido Social
Democrata Trabalhista — 9; a
Unifto Popular — 8; Partido Ra-
dical — 1. Todos Esses partidos
pertencem tk Frente Patriótica,
íormada pelo povo da Bulgária.

O número dos assentos con-
qulstados pela oposl.áo nfto íol
ainda tabulado.

O comunicado do Ministério do
Interior anuncia: **Os resultados
das eleições dc ontem evidencia-• ram como a Frente Patriótica

I está firmemente enraizada na
. consciência do povo búlgaro, que
I escolheu com firmeza o cnmlnhi

da democracia, o qual será agora
trilhado com mais segurança, no
sentido do progresso e da llber-
dade".

SOFIA. 28 (A. P.) — Os elel-
tores búlgaros, nas primeiras
eleições republicanas na Bulgà-

rla, mantiveram no Poder, pore-uiinitadora maioria de votos, a
Frente da Pátria, coalitfto patro*
clnada pelos comunistas, que hi
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"A ttfAtf. mpertSno efirUL
n* i-f.n.e.t» qutnmui dr*t« m*i,
pub *»u. com manchete* de tóio
coluna*, o semlnu** tel^ram*
precedente êe Waihln. !«n: "O
Itraatl ttri um dot maiorta pro-duttxci de petróleo do mundo, o
que acontecer* dentro ée um fu.
taro teutante próxima r.- •» pre*rtíâo foi feita pe!o vice-pt«aiíro-
?e da Sundand Oil de Ne* Jcr-
i*y. B. T. Haalam. que ha pouca
t«*írrü»ou de uma vt»lu áqwie
pais e â Veneruela. Ifaüam adi*
antou que ai reservai petroltfe*
ms bnulleiraa. até aqui Inexplo-
radw. ifto Uo grandea « rieaa
cos*..' u melhorei do mundo".

A TRIBUNA POPULAR defiun-
ciou p**e sunpeitlulmo |nlerau«
de "miiter" B- T. Haalam. por-
ta.*roz do tropo Rockefetler.
apontando-o como prova da tre-
rr.fr.-5a compctiçio lmperlallsta
da Standard Oil e da Roysl
Dutch She',1 para a porta do
combustível mineral braslle{ro.
A COMPANHIA NACIONAL DE

OAS ESSO
Antcelpando-ao á Royat Dutch

lu".«t da *Ci?np»»ih!a Naelfm»!
. ha »'r.tin» clipo-

A ponta dc lança da Standard Oil na
competição com n Royal Dutch Shell tiara tMta* «!*»««» «*» m quau

• . lm» a * n«***4río chamar a atençtoa conquista do petróleo brasileiro — A
grave ameaça que pesa sobre a economia

e a segurança nacionais
Shíll. beneficiada pela netn*.*
acorda c/wte»*»! anslo-bnuiletro
fque • a'i¦.,..•'.j a entrar "no
cenário do petroeo do Bnuil*. a
Standard OU de Ne» J--.—,-. an
u * meimo que etfriaaann a* pa
lavra» de reu vlce-proldente a
T. Hv am. mandou coa«titu!r
aqui uma "Companhta Nacional
de Oia rr--'.

A ponta de lança da Standard
Oil ser* uma "SocK"dsde Anont-
ma" com o capital de vinte ml*
Ihõea da cruselron, em 100 mil
ações de 309 cruz«lroi cada orna.

Seus objetivos scrSo: "comprar.
Importar, exportar, transportar,
armazenar, misturar e distribuir
os hldro.carburetos mais leves,
coraumente conhecidos como ga-
ses de petróleo liqüefeitos; tm-

portar, comprar, fabricar, arms-
renar. render. Instalar e abas-
twr o necruarlo apatelh-smenio
para a utlllxaçáa e m apartlhoi
tíe consumo dos mcsmoi: aíqui.
rir. vender t arrendar terras c
rdlflriot porá as ms* t*i*ta*a-
cie» e escritório*; adquirir, ven-
der. pouiilr. ler e dt*por de
ações, obrigações e outros titulo;
de rociedadea anônimas e exer-
cer todo» os direitos de proprle-
daie sobre as mesmai. Inclu/lve
o direito de voto eerres.o.dente

atendo
dw Irgitlâdorv* brasileiro» das
4uu catai do Conereuso Nacio.
nat. pois íetAo eles m trampoUm
émtêt o gropo ltockef<*l>r ówfe-
: ;.*» seu» golpes mortais contra o
pfiroleo tío Braill.

Por detrás da -adquirir, «tn*
der e arrendJr trmw e edlliclos
para as suas liutalaçte* e escrt-
lóttM", t—i cngatllhada a arma
paro o ataalto aos nouos campos
petrolíferas.

Sabem en leitores o que se
oculta nas cxpressAe» -adquirir,
vender, possuir, ter e dispor de
açõe*. obri.açócs e outros títulos
de sociedade» anônimas e exercer
todos o» direitos de propriedade
rôbre a» mesmas, i**c!u»lve o dl-

at açAea assim po-rolds»; con- relto dc voto sobre aa açOea
duzJr Ioda e qualquer erpecte de
negocio Incidente 4 armazena*
gem. ml*tur.*i. transporte, venda
e distribuição de gs*es dc petro-'co liqüefeitos".

Ncs*e artigo terceiro dos esta-

flSSEIU

*.tm possuídas"? E^tá escondida
nl a m&o de ferro do grupo Ro-
ckefeller. Ele comprará sedes de
qualquer soctednde anônima, que
surgir .como a projetada -Reli-
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rada a li dos Grevistas (( ruzeiro do Sol»
"Ainda hoje, às 7 horas da manhã, a dire« f^a cf. frcntc 8M «KfitwiM d»

"Cruzeiro", aproveitada para um»tona da empresa apresentara as tabelas manifestação aos empregados ds
dt /~v %ã* * ,. • i nn t 11 escritório, e uma outra defrontee aumentos — O Ministério do Trabalho

Como fio/a o carioca nos bondes de 25 anos da Llght

encara com simpatia a
grevistas da "Aerov

causa dos

Com o decorrer do» dias cres-
ce o movimento na sede do Sin.
dlcato dos Aerovlârlos, e o livro
de ponto dos grevistas, confor-
ms nossa reportagem verificou
ontem, acusa um numero sem-
pre maior de assinaturas, tanto
no que se refere ao compareci-
mento dos oorovlftrlos da "Aero-
vias", no seu décimo primeiro
dia de greve, como dos paredls.
tas da "Cruzeiro do Sul", que
completaram o quarto dia dc
parede.

As comissões de propaganda le-

A população cresce e os bondes desapa- °Como disse na Câmara o
deputado João Amazonas, doPartido comunista do Brasil, recém — Rodam, hoje, os mesmos que cir-••entre os problemas que afll- , , OP« . _ . , ^

culavam ha 25 anos — A Light tem um
lucro diário de mais de um milhão e
zentos mil cruzeiros e não gasta um
tavo para melhorer

ransportes Urbanos

;irão o pi*rl-."iflraçSo dc umn nova

gem a população do Rio de
Janeiro está, sem dúvida, o
dos transportei, cuja situação
mais se agrava, de dia para
ala". De fato, as filas aumen-
tam progressivamente e, nos
pontos de bonde, a massa
cresce numa proporção gigan-
tesca, sem que o número de
veículos sofra o menor acres-
cimo. Enquanto isso, o sr.
Estrela move um combate
cerrado contra os auto-lota-
ções, que, como todos sabem,
fncilitam muito o escoamento
dos passageiros para os locais
dc trabalho e o seu retorno,
á. tarde, para os subúrbios e
bairros residenciais.

Além do mais, a população
vem crescendo gradativamen-

tre-
cen-

para melhorer o seu serviço — O
povo espera a resposta do Poder Exe-

cutivo ao requerimento da bancada
comunista

te. Com Isso 6 intensa e cnn-
satlva a luta dos trabalhado-
res, funcionários, comercia-
rios, de toda a população em
geral, para conseguir chegar,
dentro do horário, no serviço.
Não será exagero dizer-se que
mais tempo é gasto nessa lu-
ta do que propriamente no

trabalho. Dos locais distan-
tes, como Penha, Braz de Pi*
na, Jacarepaguá, Nova Igua-
çu e outros, nada menos d»
duas horas são consumidas
nté a cidade, além do tempo
de espera nas filas, e ainda,
os aborrecimenos, as brigas
constantes, paradas forçadas.s.io o*, obstáculos fun
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falam sebre o assunto os deputados João
onas e José Bonifácio, do P. C. B.
e U. D. N., respectivamente

Vis ,e o sr.

Ção da

João Henrique,,
ter feito usona sessfio de ontem

Para tratar da atun-WegiK-ão

"a ••founn,' °.a camara
Cot%ênPi, T-Ã0 brasileira a^iZ 7h, Pa- ° sr- J°«°
anunciou 0 seguinle ^

"Sr. Presidente:
Desde 18 de setembro último,

com a promulgação de nossa
Carta Magna, as funções legisla-
Uvas passaram a ser da compa-
têucia privativa do Congresso Na-
cional, cessando "lpso-fato" a
faculdade de baixar decretos-leis
concedida ao presidente da Re-

pública pelo art. 180 da íamige-
rada carta de 37.

Foi, aliás, com Júbilo, que o
povo brasileiro recebeu a nova si-
tuação, que o permitia livrar-se
da cburrlada de decretos-leis que
por muito tempo serviu para
atender-se aos interesses parti-
cuiaristas de um pequeno grupo,
e que tanta confusão gerou na
sistemática da legislação estado-
novista, com decretos e contra
decretos que causaram grande
mal á vida pública da Naçáo.

Entretanto, Sr. Presidente, o
hábito c uma segunda natureza
e como tal é multo difícil de ven-
cer nos homens, principalmente
quando se trata de servir a cer-
tos e determinados interesses de

pessoas ou grupos. E, por Isso
mesmo, são muitos os nossos ho-
mens públicos que ainda não qui-
scrum tomar conhecimento, ou
melhor, não se conformaram com
a nova ordem Jurídica que foi
instituída no Brasil.

Todos pensávamos que o "DIA-
rio Oficial" depois daquela sig-
nificativa data de 18 de setembro
publicasse apenas, de origem do
Poder Executivo, aqueles atos que
se relacionam com o que a res-
peito dispõe o art. 87 da Consti-
tuição, que enumera as atribui-
ções privativas do Presidente da
República,

Entretanto, assim nfio acon-
teceu,

. (CONCLUI NA 2* PAG.)

TRANSPORTE MAIS
POPULAR

O bonde é o transporte
mais popular, bastando para
isso, citar a cifra de passagel-
ros transportados no primeiro
semestre de 1945. Nesse pe-
riodo, os relógios marcatam
quase trezentos e cincoenta
milhões de passagens. Exata-
mente 343.5G7.120. Mas como
íorairf transportados os pas-
sagelros? Isso o povo sabe
multo bem: cinco sentados,
cinco nos Intervalos, pingen-
tes nos dois estrlbos. depen*
durados nos balaustres, na
cabine do motorneiro e quase
até em cima do bonde. E das
suas conseqüências tambem
sabe o povo, que lê diária-
mente nos jornais o número
de acidentes e desastres. On-
tem mesmo, na rua Francisco
Eugênio, um reboque saltou
dos trilhos, morrendo uma se-
nhora e ficando várias pes-
soas feridas. Acrescente-se o
mal estado desses veículos,
levando-se em conta o seu
tempo de serviço.

Sobre Isso tambem falou o
deputado Amazonas: "Os
meios de condução são ainda
os mesmos daquela remota
época (1920). não tendo se-
quer se modificado o proces-
so de transporte utilizado pe-
Ia Llght. Essa empresa con-
cessionária de serviços públl-
cos mantém, em tráfe.o, o
mesmo número de carros que
punha em circulação há 25
anos".

A estas palavras nada mais
será necessário acrescentar
para evidenciar a precarieda-
de do meio de transporte
mais popular do carioca.

E OS QUATROCENTOS E
OITENTA MILHÕES DE CRU-

ZEIROS?
Essa, a pergunta que o po-

• vo está fazendo. Para onde
irão os 480 milhões de cruzei-
ros da renda liquida da Light?
Por oue os gordos acionistas

(CONCLUI NA 6." PAO.)

varam a efeito, na manha d»
ontem, uma grande passeata pelocentro da cidade, com uma pa-

do Ministério do Trabalho.
Durante todo o dia de domln-

go as comlssóss de propaganda
percorreram os pontos mais mo*
vimentados da cidade, eomo a
Praia dc Copacabana, Quinta da
Doa Vista e estadloa onde se rea.

ICONCLVI NA 2.' PAO.)

O PARTIDO COMUNISTA
OBTEVE O 3.» LUGAR NAS
ELEIÇÕES DA VENEZUELA

CARACAS, 28 (De . A. Al-
men, da A. P.) — O Partido
da Ação Democrática (parti-
do do governo), que vem dlri-
gindo a Venezuela desde a
vitória da revolução de outu-
bro de 1945, conquistou uma
vitória nas eleições dc ontem
para a Assembléia Constl-
tulnte.

Os jornais da oposição ad-
mitem, sem reservas, a vitó-
ria da Ação Democrática.

Com mais dc metade dos
votos já contados, a Ação De-
mocrática já conquistou cer-

ca de 70^ da votação total,
Dos 529.016 votos cornou-
tados, a Ação Democrática
obteve 390.032, a COPEI
(coaservadores) 76.007, .o
Partido Comunista 44.163, a
União Republicana Democri-
tlca 28.604.

A boa ordem nas elelçôoj
de ontem — com que os vene-
zuelanos Inauguraram o su-
fráglo universal e o voto-dl-
reto e secreto — constitui
uma fonte de orgulho para
todos os cidadãos.
i

A LIBERDADE SINDICAL NA CONSTITUIÇÃO DE 1016 — Conforme estava anunciado, o Sena-
dor Luiz Carlos Prestes fez ontem á noite, na A M.I.. a convite dos sccuritarios, uma conferência
pró-Imprensa Popular, sobre o tema "A liberdade sindical na nova Constituição". Tomaram assento
á mesa o presidente do Sindicato dos Securltarlos, Lui-. Lacroix Leivas, o presidente da Diretoria
Provisória da CTB, sr. Homero Mesquita, o dr. Aloisio Neiva Filho, representante do C. M. do Par-
tido Comunista do Brasil, e demais membros da Comissão dc Securltarlos promotora da conferência.
Após a saudação do sr. Basilio da Costa, cm nom e da classe, o Senador Luiz Carlos .Prestes fez sua
palestra, respondendo, após, a varias perguntas que lhe foram formuladas Foram feitos vários let-lões americanos, que ascenderam á importância de Cr$ 3.495.90. A gravura nos mostra, ao alto, um
flagrante do Secretario Ceral do PCB, quando falava, e, em baixo, aspecto parcial ia assistência.
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Só se ta democracia com o pavo
Fali*- no Senado, wbr* a iituação, o **>

t nhor Hamilton Nogueira
-..s-t;!¦•.*••» il-f-h-m pintóo ile-
tBi#rtiift-s, por « mt-p.-*. n*rt»
í«i«»» M ».-frf-üt*>'.*--K-«»t«e '«t-t-jr
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W • *S*il a*t*4*t Kobít-» im t.-n.
*t*,i» »tm*i* * uti-t.» e -to i*'
-tfi.a r«f-*--.,--t-« nr-M»í*'t-i--i at
fUi'n*r*t 4* f-s-sê pí*í r-Kf **MM
¦Con» d» »*«•*¦<-» »¦•» »-' **•'•
é »•-«*'•*» • f»."»*:tmo d--» n '•
t»r .-:*.« -*.*• **'.,-.*»J M «*í*-t*J-*"
•vi tUtUB t**r 4tüur.

t «jíittm pmtpem r*»r» ¦ *».

«%«• *»-f« • pe** aí*- *Mtet4','*r
rm l*t,.'!«-r--r.'a « nttt x9*t*\im *"#.
xr-'*t*'-'."m Pm -<-¦> »H m* 4*.
iwr.rtMvte t*t'e* fu*» rwttMS-
to t*it« r-.u tinr.r,'* !»:*.»
MM"- «*fi*» ** ln***m»4»i x***a-feriu d* n«*< » ba *»*")***« tte
-*•>*» pt»--.' « r»l!» KWU t Rt»
wodKtp é r»4» m «utl H»l*
u-t» Mo 1**7*1» f-0'lltt**, t*t*tt*.e*
* prt**l'rni# d» IMjWbttt*" *•-•
mn*-» sm duert?*-l#i eentt* a
C-jn*"!!***-**. • *V** ** * !****•
r»-io "*ftt****vêt Am Tr»"**» tt***-

tm*'r*K-*t * d*-}*!**''**' pfa.Nrta f%*
«•¦*¦»•• '•¦ am lAtere**--* <*¦ > *»*«
U-** p»it*4*-i detem, ttti**-""**n«
!• **«* tt*<*J»t*ta> íOftsNt-t».
do 11*44 ***** t*t mmuwiú tm
in!*****-**» -u-iu-r-»;»

A ****** *l*A* * ***t*a* tttm
apt t-.i-t tmttn» ttt ttxtâmnó* p4m*
»»'**• »í!» • *,*ti4a tte *.-» í»«t?it»!
P*<* ííj'ut *4 p?M»k* (it t,sttíj»»
«ét| J.rciry CkK • ítswsp**, tte «Mi*
HU BtbdO i*'"> x*A*t*tA V*t* a
****p*,l*,$ee* tk r<"!*ft:.'*t(iui. qu*n.¦io m Itte tt* ttmptt*»*» dM 4***
pmi.

Tâlt fi*-M «-»to -4-rttMiM muito
frtvtf t wuí!-» tttt** é* fa*t*t4*m
* 4* At*n*,^lUhr..a _¦>* ** >.', *
ttmxtUm tm tir*i»>5o« d»«t» C**i
Ifífyjítst-, ,t|*»l* «aolttrnif tte «jM>*
litUbttM c ».:-«« tte mam*attm,'.,-¦*¦* t*.*uf.'., tp*t taat *******
vrm* nAo «tevra ttt t-**»rp----|«**-i»»
temo tit**t*uiit*i»». O tttu o wuetn
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DENUNCIADA NA CÂMARA A ILEGALIDADE DO

* to iSSàT. M'^nM» .«• ??--?! * t?™ «*____
inuindutl» t-» '*'.»"t *-¦* Cantil*
ttl-to nto l#w •«<> re-***!!»-!»»
IXcnMRtn*** o or»d--r frr**to te*
l«-rr»mM *tef.un<-iin***» tt-»l**-*-ín
pa 

'ruu atmim Induddu-t* # lm*
unn-to*. r. aten» b *> «te -•••»
m»tj» p-teBItoÇio «"fl Jonuil dt
MB) r»r"í- »o Pltut tf «np»»-
tel*d*» » *rm p**nr l*--m«n. »I|U
-Ua eftrlr.u. 4 -**xs-ü:s*,1o

O tr. Hamilton Nofuctra aflr*
m» qua é nf-n»-.* > m>u *fda
p*:itttf!» Pttttr,**-** reallitr
• ¦".-tr.'.-.-»-.-:•» »'..*!•.'..-.*."st > aa Ia*
w :»:¦;'..:r.t* ''** dentro dM
vtrdt-kitM t-«-**neíracta«. rio ha
r.f--M! 'ti4.* áa tflt**nd"m*-n'*-t. dt

A, * t*f.ii.i-.ttx. a **4a * Pai**r**a
» * tma -5*«|,-iv4 to PtMter &»»
(tttivm, tm t*t*i*4» tte «m- Mia »«»*
ct»!*a-to o «-n-l-a-títo «io pmw.
alis* tte tf-4» ** f-M-t* t*i*/*r * ét*
tf.txttuim mt ttrmu,* tt*
P^írt».

Transferencia de
ações

Gw-wnlcame-* aot t-tf**.prièí*trt
«te açtoi «te TRIBUNA *?OPll*
IJVR S'A que a» ir.tíuferfneia»
**t*.tto napeniM art o dia 4 tte no*
¦.-•*-!•-.» -xrAueo, quamlo Mrto
rtrinictAdat.

Out atpnioa 4o t**at4* eommo -.Vif.ipulii a f.bi í t't»'.oi P<r
q.anfo jmta o teUdo 4t *-*-» gs-dK» ***• tuntlmo da /-.*:•-¦»

«is.* (vi-it i.fff»ii"if.(.v a *»'--,o fax

O PtMtf ¦Wt-fellfe 
**if*l*»>»

tin*--,;**» (mivi*i«>m •»» «-**«'
tr***-' VêMMti .*** t--' «**•••*-•
tu< àiit*<«u-.»* » -J.W1., ¦-* «te ttt.
um-.*».!» l*ti'ískjto »ni«rtof. wt*
««»!.*» r**t» «tua «Pitar, d» im***
ttm ******i u.u-tis»» fita • C«-f*»*
HMila {ito tn* f-Mladu-*M o f*«a »««|-*-**j. 1*1 **tavtn*»
4t*», t|u*M4í» t*-m tmptm* t m*
p_pt***t*]mt •***-*. •***'***'** **** •*'
PMM 4*x*t* <;*p*i*l UM í«***í<si
.-j*c-«-fl «a jâr, Prrtorten** «* B#*
r»4j»iK»4 tttasto * tmtx**y\*án
Hamml 4m *n*to*i4«w*íi*u 4**
MU fe**1 tp**. pm ***** ffftoa.

. ttííuiiüiisissij*, t fM»'*-*l»i natit
| ra»'< «rí-í-Wfl a-Mífiutíí to«f«nm
I Ife, Mlluèdut (««^t-MIta Bt» j*uj*!e-I st MtfNt*M P*U t«it* **» n-**)t!cttií-•* »-|<-f, (Sn. |te|WI*tst»#.
* -|tt*>ú Uua-fç Otmiat |»i*4lá#itw 4*
| lUf-mUr;». HtmtPt pm ***** **,***¦*

itpmt * laiMrai ¦fxMnA t«t*i**>.
xhttt* matar *-*aiWu »i»tof«Ma *****
<*.«. t *'..*. qua. nt ; ia: » «»-•» Ut*
UtfrttlMtO RM »l|t**l-»-&e» *Mt*m*
tutu -**>* C-a-talHUi-rto I» O**»*
s-f*»sa Jft-ljf»!.

Tal» fas*» *&¦¦• **tjr|-iaw--fiia pm*
tt*ne* to »:<u!-.> atmltaraa tma.
dlai-tt to & »:»'•.*. ',:'.:i.:t * d»
MMOICtfe r«*aAn*-»*«*!*« Im*
ririto *».-:»'.».,*» no ;¦••.,-.• •'.-.*
ttrncuttm twe***jt>»l!bl!«4r o 8f
ert«tttenia «t» B-r-KjWtef» tmtt *
poto ,: s-ítr:*.. * nt» tu maUv*

j *rr*u *m ****** MofeM r*Mt«>
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MAIS DE 20 MIL PESSOAS
Af LAMAHAM PRESTES EM NILOTOLIS
u^cau pulüm<>• «1^rwtar O secretário geral do PCB fez um apelo a todos os demoera-
mawr d» todo» ot **©mki->» *» ias para a defesa intransigente da ordem, contra o» restos
f s>':.-u»::«..í tm Mlú-Xu".: MltÚ .!*! ... w, •fascistas — Aa eleições de 19 de janeiro

fundação da CTB. a rwpello d» protfocacte**. Eles «ttâo «n da*
qual d!»M> que A uma planta qw -t»p**ro. o» rwtot faadtU. taüo

Assegurada a vitoria dos grevistas da.. .
ICOflCLOSAO DA I.- PAO.)

Utanm parUdaa 6* fuiaboL O
poto eonirtbum com tmx* da
to cntMtreta para o fundo da
ptm
PAOO0 OS !t.\*..V>: ¦•*. DOS

Mf*NSALlSTA8
Ho *-*•¦•¦'-¦ pala r.-.\r:.:i. am

ormMr-ueneta da afio da *¦:•*,**¦:-•
• *. Janlo a •.'..- **-., > da "OitMlro".
ot fretlatM. trabalhadore*» ho*
n..'x* a dlart-taa. receberam atua-ntiiioa. Ontem, ainda tm tlr-
tude doa -mi^ndlmentoa entre a
dirteto ilndlcal a oa emprecad*»*
ret. receberam -".» Mário» oa
rr.T.tiis. *.*.*. doa aerrlçoa tnttr.
not a do Aeroporto. A eomlraAo
Z-ieeutlra d» Orem tomou a •!
o encarto de grj.mtíir o peatotl
para o recebimento, demonstrnn-
do aMlm o desejo de c*K)perAçflo
doa aerovlarloa a o teu erplrlto
ordeiro a pacífico. Foram orga-
niudaa equipes, que panlam .1a
aede do Sindicato a Intervalo» de
qulnse minutos. O pagamento.
Iniciado to 17 boraa. terminou
anta» dM 19.
BALANÇO FINANCEIRO DA

OREVB
Circulou ontem o numero 3 d»

Boletim de Grtve. no qual a O
míuâo Executiva to Greve for-
nece um balanço eompeto -do
movimento de receita e despesa
r.*.- ¦«*.¦. onre dia», a contar do Inl-
elo da paralizaçUo doa aerovlá-
rioa da "Aeroviat*.

Na tede do 6lndloato n&o tes-
aam do chegar »¦ ,n..s,if.s.-.s.-..
de (olldarledade e simpatia pela
causa dot grevista». Ontem ¦--
operirloa da Fabrica Nacional de
Motoret atravéa da um oficio
contendo eentesnas do assinaturas,
a mal» uma comissão de traba-
lhadoret da Conrtruçáo Civü. le-
varam teu apoio ao» aerovlârlos.
Agradecendo, falou o presidente
do Sindicato, a o líder da •:..¦¦
Jo&o Batlat» Uns.
PERSPECTIVAS DE VITORIA

PARA HOJE
A» H.30 horas de ontem a

Comlat&o Executiva de Orcve
»vL*tou-£e com oa dlretoret da
*Cruaelro do Sul". Receber.im a
Comlfts&o o cel. Rocha. tr. Leo-
-joklno Amorim Filho a Joio
Carva.ho. A palestra decorreu
num ambiente de entendimento
t cordialidade, a aquele» senho-
tes, falando em nome da dlre-
torta da empresa, deixaram d»
lo o desejo de apresentar uma
Imediata possibilidade de sou.
(&0 para o caso- Explicaram a
demora no envio dai tabelas.
í'/mprortKt'-„(lo.-o a que M
(nasmM seriam enviadas ao Sln-
tfleato ate ás U hora» da manha
d« hoje. A noticia, transmitida
•m reunido da Comlssfio com a
diretoria do Sindicato a os gre-

,.vista» presente/, na sede foi rc*
jeebtda com geral satisfação.
; acentuando o» oradores que so
manifestaram no momento, a

I projtlmidade da vitoria, conqul*
\itii» graças A unlfio dos grevls-
(Maa firmeza com que sabiam
fieírndcr aeu» direitos,

i Pt vojt» do Ministério do Tra*
(jal))!-», onde se haviam avistado
«fom o diretor do DNT. »r. Allrio*5»J1--» Coelho, alguns dos mem-
fcroa da Comlssfio Executiva de
Ortrra. o presidente do Sindicato,' tt* ItUl» Pinto de Miranda e Jofio

'Bati»"*» Una. diretor da secreta-
ria do Trabalho, estiveram reu-
midaj com o» grcvlctas da "Aero-
TtM". ao» qual» comunicaram os

nota nal -*• *¦-"*.» c&cttrram ll
i*-nimtn:« a praça Piralo de
Pí-sdUn. At 19 hs**»". traitAbor*
dandu pira at rtm tw»vt tau.
Ai fant-lt» dia cata» ao drrredor
e * ponte tdbre a tmli*» fe.rea r*
utaia ap.ntwdai de gente. AH v
co.cítsitjra ioda a papaUtâo dc

rtmilUdo» daquela eniretltta.
Acentuaram a boa vontade *¦
fOT.prf-T.tlo que o dlrtftor do
DNT demonstrara rm relaçio ao
ou», o qua abra mehoret per**
pedira» para uma «-.J-:;S'i rapt*
da. Nora reunllo tttt efetuada
hoje. áa II l-.n-.v d» manhl. no
itabineta daquela autoridade, on-
de a greve dat trabalhadore» da
"Aeroviat". certa de 110 homem.
ttti tendo encarada com tlmpa-
tia.

.*.••' — ¦ — acentuou o pretlden*
te do Sindicato — o Ministério
do Trabalho nfto estft tentando
aplicar ao -.-*-¦« oa dltpotltlvas do
caduco decreto 9.070. o que pro*
va tambem, que nSo podem mi
dados como despedido» oa traba*
lhadorea em parede por relvtndl-
ei rem um Justo e necessftrlo au
mento cm teut salários.
O PESSOA!, DA "CRUZEIRO
DO SOL" COMEMORA A VI-

TORIA OARANTIDA
A't 20 horiu de ontem, duran-

l* a aarembléla doe grevista»,
checou ao Sindicato um emL*sa*
rio da dlreçfto da empresa, tnu
szendo a noticia de que u tabe-
lat teriam tmpreterivelmente a-
prctentadns A» 7 horas da ma-
nhfi. A --•'¦-!- .--:i transformou*
se imediatamente numa entutUu.
tlca cómemoraçflo da vitoria ft
vista tendo falado aos grevlttaa
o presidente do Slndioito e o»
grevistas José Maciel e Benedito
Vflfredo. elogiando a maneira
correta pela qual o» empregado-
re» vinham se portando, a uni-
dade da classe, a firmeza e dis-
posição de luta doa grevista» o
a açfio eficiente da diretoria do
Sindicato.

Declararam ainda que aceita a
tabela voltariam Imediatamente
ao trabalho, sem rancores e res-
trntlmcntos. Reíerlndo-se aos
grevl*tas da "Aerovlas", afirma-
ram quo a vitoria dos eerovlarlos
da "Cruzeiro do Sul" serfi tam-
bem a vitoria dos grevistas da"Aerovlas". ao lado dos quais
permanecerão até A conquista da
reivlndlcaçfio qus defendem.

LOUVÁVEL O GESTO DA
EMPRESA

Termlncda a assembléia pro-
curamos ouvir o sr. Luiz Pinto de
Miranda, presidente do Sindicato,
que emocionado p;lo c-petaculo
que presenciara, fez-nos m se*
gutntcs declarações:

— "Foi com verdadeira alegria
que recebi a noticia de que a ta-
bola de aumentos da "Cruzeiro do
Sul" foi homologada pela dlreçio
daquela empresa.

Quero louvar o gesto de conv
prronsfto e boa vontade da dlre.
torla da "Cruzeiro", fezendo vo-
tos para que sirva de Incentivo e
exemplo aos diretores da "Aero-
vias", que, com um pouco mais
de transigência e dc compre*snsfio
das necessidade» de seus empre-
gados, poderiam solucionar rapl-
damente esta questfio que Jft se
prolonga por onze dias, cujos pre-
Juízos serfio. certamente, maio-
res para a empresa e para os teti»
clientes, do que mesmo pura os
grevista» que. defendendo uma
causa Justa, contam, como tém
contado, eom o, apoio e simpatia
do povo e dos trabalhadores de
toda» as proflssfles"1.

— "Quero louvar ainda, — ter-
minou, — a maneira ordeira, pa-
clflca e simpática eom que a Co-
mlsrflo de Greve conduziu os gre-
vistas á vitoria".

mi*-.-s»t;ca de NilopoiU. Mt-tquiu' jvt0 , 4.*.
t Nova Iguaçu*, opera:»» de \ ^ ww* <•'."j-rlMelA e R-tarao de Aíbjquer* j fo**,.*,*^ ., -^n*^,-^
que; antciua de c*unj*«nei*si de - 

xuna _ a *tjtj*'
Je** HuihC»*-. "uu-.-»-.*. e tiiullte

npena» começa a tí desenvolver
e é -.-,.. ler muito cartnho «

¦ niiduitij com cia. ua¦ it<* malt ela
1 crescer, malt te cortolldarft a
I df.*no«-rss» <-m nuta terra. Por

trabalhadore» de-
.-*.;• tlndtcalot.

ma-'
e

rts de Caataa a outras locaUila*
da» llumtneiuea.

tnuntaa -or.-.rn n-vlstlr «o CO*
mtclo aigunt dingcntcs *lr.dl*
cal», trabalhadore» da Ught c
uma cu:»U'.-.*»o de portiarios.
composta dot trabsilhadorc» Jose
de Souza Aires. Vicente Rosiri*
gues da Costa • Manuel Martin»

Quinze minuto» depol» da» de*
renove hora», chegou ao palan-
que armado'no centro da praça
Faulo de FronOn o Senador Pres

A -vetculr. anaUM o» tados po*
sitivo e negativo da nova Cons-
tllulçfto. contando como a ban-
cada comunim te pitt.r* na
Attcmbléta Contliutnte. em de
.'esa do programa Mínimo de
Unlfto Narional do PCB.

APELO A' ORDEM
Protes fe» um apelo a todot

os democrata», sem dUUnçfto de
partldarüraio. intercales egotetl-
cot ou crença» rcllglcsas- no ten*
tido de que todos defendam *
ordrm. A democracia no Brasil

«i. mm* 4* iftmm ***** <*
A****** -**»*» ta #f pt«rt4*i*«* 4*
Rg-a-Mn ***** 4* ww,

******** %m**m ******* ***

O* mmttl* tm* * tm * 4*'
•mmtmm 4****** »«Ht»*i*»«Ha4*. ff4
tia (wut-t* «am r»4*<4»i*W'.í» ***
Ai^putuim* 4a om* s*i mm****
mu«itu-.r í tm** »**'.» Umvm, A
r**-**.u'»d»**r* «tat %mi* »1» t******
tho tp** *tt* *inu**í* tfmm p»<
(rins,

Ore mt* lt" n.uiut/it nio pm*
u 4< riSii dmilfrM tmitmM tv**
dtispuiiiii-» d» Cana 4* l**, ***
impa em tim tu» -«..-,>» e»w.
Ma- Ciem a ptumuU^fto d» t-*-5»*
itiuHfta à* IWS r«*iaram *n4tn»
l-»t-t«".* 1-StlM «.V--S» '*.*,»-*
*tnut**4-m A* Í*JceJiltli** ti» ***•*-j-4i<íí--a. t«f» qut tM ****** «-."-
tu*t a OMS ••* fl,

Tani» mai» qu» flr. fi"-*»!.**-»'*
itrndo a Pe-wiiui-ta de |*»M gt*¦*i:*-su>..« ct!» km an, ttt a Urrt
»-js«*:.-i'. •üi-tt.-»: ou t'*---''-**.--
Ml, i««ul»n4o ti • *w*!-.,« • 1*1
— W qu» a mi» fiempet» *!»">-*t»r
S fe-nr.» 4» »UA netititiuitt,-. tt-
t«t t-:*-».*r.r*-.r.# ws* nfta mttt pe****
**l,'.:t qutlqo*» tült-ulí*-, do
tM-milvo dt tnietft-ir rm vtdt
nn-u-t! ainda matt ,::>-..*. ¦ um*
tnitdadt • qt*m twnftre »i* po.
dttta tem* m eraaivttnv** ttndl*
Ml» Mt«!»*ttM,

V. pot». lítmnitm-iiitr ln«m».
iiturtu.»; *<(«.* «5«-*--r-, t)u#. eomo•ft «ttt»-. itm '.OdM m ttsrv-1-v*»*
ilrat doi anilgtn *»«-*i*>l**»w tnda
al» ao pmi* A» levotai duimu*
«tf»--» em c-mirftrl»». o qu» dtman»
Ua qu» f»ttts*-ítí* um faio novo
w» eampo Jurtdleo ». pomni-t
nfto :•• '..-»>» de um ^NtttlatfvntA
de ltl, ni.if t airtbuKfto qu» a ttt
tvnttt* ao pr-»j4(*fti« da R».
pdbtka.

C»be aqui. p»*« t-ciartelment'»
a (iitçfto do lludr-' Jurttla p*.irtcln Cario» Matilmitlano. eu Ml*
ntitro da Jutitca t dn Supif-n-»
Trtbur.tl rvdrral qt», em teu ll
vro "ComeniArloi A Corutliulçao
BrR!ll-'|-t¦, dtt:"A ltl um por objtlo decla*

imnnrlnnria nT .° dlr*,,°* M *nm •»• "»c and unponancia rviniítmenio sem por objeto d»*Terml.-,»,:-» o «¦-, dtteurto. 10b ttnvo|te*la • adtpta.la ft **.**.
tinta aclamaçtVst, o •*-..*•'.¦.:' ipllcaçfto. Por l «a a arttc*ala
LuU Ca-lo» Praites recebeu 100',çfto do direito ou a irr.r.r»:*"»-»
açfle» da TRIBUNA POPULAR de obrigaçítfs ft çenrraiidade d«

A IMPRENSA POPULAR >s- *•— ^«««Wa» P<*l* |x*pula* I cldadlot é objeto dt eaclutlva
O Senador LuU Cario» Pr«t**».'-*0 democraUca de Nilc-wli» ao» 1 competência da Iti".

falou depoi» tobre o que tlgnl-, »«••>«• "** bancada comum». I Ora. ar. PreHdent<<. foi exata-
ficava para o proleuriad * e o! ¦**• ¦v0 det>utado Café Pilho, ao menta o que ponderou o deervtn
povo a Campaníw Piô-Imprertta f )o"»»!*»*» Aptrlcío Torelll iBa* tm qumtfto. qu« na realidade
Popular. m-**ii8-.do m di leul i »*» <•• U-w*f*> e a diverta» co*
datUa da TRIBUNA POPULAR. munUlu no Ettado do nio. aa
do HOJE. d» Sfto Paulo, a de W*** ***** entregue.» aos ho-

mrnageados cm praça publica
peio Senador do Povo.

*"*Mt'' *

* *»

Tr\*tt**,

no fim. a
moc:aeU

vitoria serft da de*

.unhado de r- . ^^ Hes tudo f(Ufto parll ev|.
!tar a realização das elclçc-es do

te», acom
máa Heloua e. Llgla Preste»;
de aua lllua Anita Leocadia e'ae sua iiuit aihi» ixutsau.». c. -«nelro. Doroue sabem que

o
lho

mes
suo»

varias orgftos populares» dos Et*
tados.

Suas ulUmu palama foram
pela defesa Inuaiulgente da or
dem. pela tranqüilidade Interna-
pela unlfto nacional e pela dele*
ta da democracia.

ertle-lou dtreiiot • ImpAt obrt
ttt•"*--. etlando aaiim novas con*
dlCtVt.

r. portanio nulo de pleno dl
reito, poU |,ie tomem* a tel.

O carro que conduziu o lider promulgada pelo Con*reaio Na*
do proleurlado e do povo foi I cional. tem pcdtrea para dar dl*

bstrangeiroí — *x-manén*
dai naturatuações. titulo» dft*
claratOrtot de ddadama oratt-

¦ rira. opçfto d» r.arl«iniii!tí-.t|*
passaporte». vUtos da retomo
casamento, elo. tio atividades
niartas da OrgaiiUaçfto Cotta
Júnior, avtnidi Rio Branco nu
mero 108. 11." andai 8. 1.103
Aceitamos procura-* do Intcrto

empurrado pela multtdfto entu
tlasmada. até vario» quarUIrots
duuntea do local do comido."SHOW*.

Em te-gulda. houve t..,t anl*
mado "thow". com a participa-
çfto de artista», populares, cemn
Jararaca. Bandeira de Mtlo.
Mario Lago, Paulo Roberto
Norita Smlth e outrot. e eom a
colaboraçfto de Eugenia Alvaio
Moreyra. Prosseguiu o tellfto
americano, tendo um fazendeiro

reltos ou criar obrlstçí..«
Ao Invé» de procurar nos dtt-

potltlvot conHtuclonaU ot fun*
damentot da aeu» atoa. o Presi*
dente da Republica ou teu» au-
atilar**. ImedUtos. ao que nos
parece, procuram wm funda*
menin» na Coniolfdaçfio daa Lelt
do Trabalho cujos dlspo'lttvoa
tobre matéria tlndical ettfto evl*
denumente caducot e obsoleto»
poi» colidem flagrantemente com
o disposto no artigo 159 de no»*

-- , progressista doado um boi para 1 j» carta Mngm
- J ser vendido em beneficio da Im !

prensa Populr»

A VIS
¦¦¦iii 11 ii-wm uuMMMuJa 1 um 11—

Afim de servir interesses do nosso jornal
pedimos aos amigos de TRIBUNA que
saibam de quartos vagos, em casa de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone
22400Ldasllàsl7horas.

iiu-.uu. a miUkva apUuiliu cmusia-»
•tie-nnente o •St*i,ad\*r *L*ul«'Car-
Ios Prestes, repetindo caloro-
íame.-.U: — Preste»! Prc"tcsl
Prestes)

O COMÍCIO
Logo em seguida ocupou o ml*

crofone a sra. Stclla Oregory*
«ccreiarla política do Comitê
Ulitrltal do P. C. B. em NUo-
poli» e presidente da respecuva
comlsaufl de ltnançaa Prô-Im-
prerua Popular.

Terminado o seu vibrante dis*
curso, o menino Luta Ca, los da
Silva foi levar ao Senador Pres-
tes o abraço dos criançt.- de NI
lopoUs. que nfto ;< ;r. escolas bas-
.tantes e estfio sub*.*.utridas. como
os filhos dos trabalhadores de
todo o Brasil. Outra criança.
Julia Soarei dc Oliveira, foi ao
palanque e entregou n Preste» us
aliança» de ouro de seus paK
Balbuclou: "E' para a Imprensa
Pjpular" e o Senador do Povn
hcljou-a comovido.

A seguir discurso,- o secretario
político lo Comitê Municipal do
P. C. B., Dlonliio Bassi, que
se referiu principalmente aos
problemas locais: a falta dc cs-
colas, de água e esgotos, a de-
íicléncla de luz no município e
outras relvlndicaçòoi sentidas
por toda aquela população. Es*
ses os motivos por que o povo
deve se sacrificar para ter Jor-
nais economicamente indepen-
dentes, que levnntem essas pro-
blemas. sem o temor de perder
anunciantes.

E conclui:
— Nós. comunistas, apolare-

mos no Município a política de
moralidade, e exigirem,, respel-
to aos compromissos assumidos
com o povo.

O operário Valqulrlo de Frei-
tas. do Comitê Estadual do P
0. B., dirigiu ao povo de Nilo-
polia a saudação do Comitê Es-
dual do Partido Comunista e o
seu apelo para quo seja ultra
passada a cota do municipio na
campanha Pró-imprensa Popu-
lar nesta "Semana do Sacil-
flclo".
PRESTES. LEILOEIRO DA IM-

PRENSA POPULAR
O Senador Luiz Carie. Pres-

tes. atendendo ao pedido insis-
tente da massa, assumiu o posto
de leiloeiro, durante dea minu-
tos. Alcançou irials de dois mil
cruzeiros um quadro, arremata-
do pelo sr. Antônio Cavalltrl.
Dste ofereceu-o ao Senador do

Povo, que por sua vez o devol-
veu A comlss&o da Campanha
Pró-imprensa Popular, para novo
a oportuno leilão.

O DISCURS, DB PRESTES
• Prestes disse, em seu' discurso-

que nfto o surpreende o quadrn
de miséria que encontrou em
Nllopolts. No Rio Grando do
Sul. por exemplo, que ele vlsl-
tou ha dias. Estado que os de-
maEogos chamam de ¦' celeiro do
Brasil", ê a mesma coisa. LA,
onde ha plantações de trigo, o
pfio é hoje privilegio du> ricos.
A situação de todo o povo bra-
silelro é cáiia vez mais dolorosa.
Contudo ha solução para a mes-
ma. O PCB apresentou quinze
pontos, sugeriu quinze medidas
que poderiam liquidar com a in-
ilação e acub.tr prosjiesivamen-
te com a oarestla da vida.

Adiante, o Senador do Povo
tala sobre a grande vitoria que
{oi a realização do Congresso
Sindicai do» Trabalhadore». a

MÃO AUMENTOU
"'(CONCLUSÃO DA l." PAG.)

RESPOSTA - A Iugoslávia
tem molvot para n.lo citar »atl»-
(cita.

PERGUNTA — Em tua opl-
niao. qual t. nctte momento, a
ameaça ro-lt teria é paz mundial?

RESPOSTA - O» Incendlarloe
de uma nova guerra mundial, prin-
cipalm-nte Churchill e os que pen-
sam como ele na Inglaterra e nos
Estados Unidos. -

PERGUNTA - Se tal ameaça
surgisse, que medidas tomariam os
povos do mundo para evitar uma
nova guerra?

RESPOSTA - E* desnecessário
desmascarar c "quebrar as asas'"
dos Inccndlàrios de uma nova gucr-
ia.

PERGUNTA - Acha V. Excla
que as Nações Unidas são uma
organização capaz de garantii a
integridade das pequenas Nações?

RESPOSTA - Até agora i dl*
llcll dize-lo.

PERGUNTA - Acredita V.
Excla. que as quatro zonas de
ocupação na Alemanha deveriam
ser unidas, em breve, pata faclll-
tar a administração econômica c
a fim de restabelecer a Alemanha
como unidade econômica faciflea
e assim diminuir a carga da Ocupa-
ção das Quatro Potências?

RESPOSTA - E' necessário
restabelecer não somente a uni-
dade econômica da Alemanha cumo
lambem sua unidade política.

POSSÍVEL A ADMINISTRA-
ÇAO GERAL DA ALEMANHA

PERGUNTA - Acredita V.
Excia. que c possível criar,
nestes momentos, por exemplo
iiisia Administração Geral que fl-
que a caigo dos alemães, sob con-
trolc dos Aliados c que torne pos-
sivel ao Conselho de Ministros do
Exterior dos Quatro Grandes pre-
parar os Tratados dc Paz co:u a
Alemanha?

RESPOSTA - Sim, creio que
sim.

PERGUNTA - Con (Ia V.
Excia.. cm vista dnj eleições rea-
lizadus em várias io„as, neste ve-
rão e outono, que a Alemanha st*
gue politicamente trajetória demo-
crátlca que possa suscitar espe
rança em seu luturo como Na«,5o
pacifica?

RESPOSTA - NSo estou certo
disso, no momento.

PERGUNTA - Acredita V.
Excia., como se sugeriu em alguns
círculos, que o nivcl permitido á
Indústria alemã deveria ser aumen-
tado pnra possibilitar qne a Ale-
manha pague completamente as re-
parações de guerra que lhe foram
exigidas.

RESPOSTA - Sim. creio que
Isto i corto,

PERGUNTA - Que se deve-
ria fazer, além do atual programa
d,is Quatro Potências, para tmpe-
clir que a Alemanha torne a con-
verter-se numa ameaça militar *
paz mundial? '

RESPOSTA - E" necessário
extirpar, na prática, 01 restos do
fascismo na Alemanha r demoera-
tiz.-í-la en, forma mais ampla.

PERGUNTA - Deveria ptrmi-
tlr-se ao povo alemão reconstruir
sua industria e comercio c battar-
tt a ti mesmo?

A TENSÃO ENTRE A U.R.S.S. E OS...
RESPOSTA - Sim.
NAO FOI TOTALMENTE
CUMPRIDO O ACORDO

DE POTSDAM
PERGUNTA — Poram cum-

prldat, na oplnllo de V. Excia.,
at disposições de Potsdem? Em

raso contrário, que te necessita
para que a Declaração de Pou*
dam ie converta num initrumra*
to eficaz?

RESPOSTA - Aa dlsposlçõet
de Potsdam não ttm tido cumpri*
das tm todos ot seut termot, prin-
clpalmcnte no que te refere A dt*
mocratlzaçlo da Alemanha.

PERGUNTA - Acredita V.
Excla. que o direito de veto tem
sMo usado excessivamente duran-
te as deliberações entre 01 Qua-
tro Ministros do Exterior e na»
reuniões do Conselho das Nações
Unidas?

RESPOSTA - Nio creio.
PERGUNTA - Até onde acre*

dita o governo russo que as po-
tincias alladat deveriam prosse-
gulr na caça e julgamento dos cri-
mlnosos de guerra menores, na
Alemanha? Considera o governo
russo que at decisões de Nurem-
berg criarem base tudclentt forte
para tal ação?

RESPOSTA — Quanto malt
longe forem, melhor.

PERGUNTA - Considera a
Russia como permanentes as fron-
telras orlentols da Polônia?

RESPOSTA - Sim.
PERGUNTA — Que pensa a

Russia sobre a presença de tropas
britânicas na Grécia? Considera
que a Grã Bretanha deveria forne-
cer ao govírno grego atual mais
armamentos?

RESPOSTA - Considera o go-
verno russo que Isto é desneces-
sário.
SESSENTA DIVISÕES SOVIE-

TICAS APENAS NO OESTE
PERGUNTA - A quanto che-

gam-tbs contingentes militares rus-
sos na Polônia, Hungria, Bulgária.
Iugoslávia e Áustria e quanto tem-
po acredita v. excla. que essas
tropas deverão ser mantidas na-
queles pnlses a fim de assegurar
a paz?

RESPOSTA - No oeste. Isto
í, na Alemanha, Áustria, Hungria,
Bulgária e Polônia, a Unlflo So-
vletlca tem atualmente sessenta dl-
visões, em total, sendo tropas de
fuzileiros e blindadas, cu|a maio-
ria nflo trm rfetlvos completos. Na
Iugoslávia não hA tropas soviet!-
cas. Dentro de dois meses, quan-
do entrar em vigor o decreto do
comitê executivo do Supremo So-
vlct, datado de 22 de outubro des-
te ano sobre a ultima dcsmobill-
zação de classes, ficarão naqueles
paises apenat quarenta divisões so-
Wcticas.

PERGUNTA - Qual é a atl-
tude da União Soviética com res-
peito â presença de navios de
guerra norte-americanos no Medi-
terraneo?

RESPOSTA — De Indiferença.
PERGUNTA - Quais sSo as

perspectivas atuais para um trata-
|do dc comercio entre a Russia e a
Noruega?

RESPOSTA - E' dlflcl! dlzé-
lo agora.

PERGUNTA — Poderá « rln-
landis voltar a ser uma naçSo que

'baste a ti meima logo qu* tenha

E' assim que. falsamente, fo*
ram buscar no» dispositivos ar*
calços da referida Con'0'ldnçílo.
especialmente no arMijo 538. o»
fundamentos do decreto em
questAo que visa, em ultima ana
llse. estrangular a liberdade sln-
dica! outorgada pela Jcnstltut*
ç&o dt 4f».

Entretanto, sr. Presidente,
mesmo admitindo, por absurdo
para efeito de arguinentaçf-o. que
estlvr.ve ainda em vigor o
mencionado artigo 336. ainda as-
sim seria Ilegal o ato do ar. Pre*
tldente da Republtea. polt qut
a Consolidação nio reconhece «

pago at rtparaçoet e exltte algu-
ma Intenção de modificar o pro*
grama de reparaçõet dt forma a
acelerar a recuperaçto econômica
por parte da Finlândia?

RESPOSTA — A pergunta foi
mti feita. A Finlândia tra t con-
tlnua tendo uma nação que tt bat-
ta a il mesma,

PERGUNTA — Qut reprtsen-
¦ rs* 1 01 tratsdot eomerciali com
a Suécia e outrot paltet eom rei- exlttencla de uma unlca Con- j Franco. Rcnauli Leite. Ftir.H*
peito 1 reconstrução da Rustla?' 'edcr«çao Oera» doa Trabalha- ; Tavora, Vargaa Neto,
Que ajuda externa considera v. I dorea.
excla. conveniente para o cumpri- O que a Consolidação previu

em seu artt *o iM, foi a organl

******* mt»** ftm -w
isn, mm» m mà, *pjt
t*tj, mal* im-tM tgj*

*M mA* tma .«,*?»«é*s4«*Ri*», tmt . ..
Pari-MUi tvm i ..
****** p*m útt%*t*M *-, '
I tu* -t-ai-At.ti m ,.,«¦-.«¦.-ta JumisM Bi•UMiftf* # 4**m»
H-* im* m iHsfkt*,
ittfitmau ¦«» ripr,

\**.i* \4m* t?*í5» , :
4* t--ftJH*»iÍu ,*.. ,, .
m mimm* t tmtyh
m*tt*4m**. m tu* . .'-emí-f.»? * liwr *
m**s -4-tdirat-**. t» í,
•tattftv.-j.'*...*..-»

IS A tmt .im,'. 1 ..,,.,
ttxtntitx *m* ct ws?.»
lat si» ida a p»!*
«*-4 <ti* *uo e x\4mmm-$# da» TttWbMü
p**f ***** RMMM
Cangr-t.**» «W4*,»!
m*l iwbU :•!».'.«

DKCftriT© !R»5fte§**j
O Irritem 4ttit'm »_% »«

tm{**nir o nmtf*- ... ^fg
rílW ***** A OHHlllilíwU tun!

• tOdfll - O i* :..-¦¦ t^T
çio «!n4u-»! — , pm** -., si*
aot «tn4«»!<*»t tmt*t*!*» »**tt»« »*ip«t9r tem j»s-*t*-« jj,bit tle*. idmifis.»!.*»« -,.* .m
mt* dt.il* tt» !»-» * >.'-. ..- _[.,
rea» algun» ttlpm * '-•«.-..,
t«»4k'.»M, 'm «Io pt»u i.-jn,
gumi #*s<»:.»r a m,.

Kttim tmnudo tm p'4*tm %,mentar que o wm** «-m«menundo tua poU,-** ft-t *
campa dat mu..**» « «tm*»
ejm aot irsb»tf.t*í--« *» ^apelo e ooiieoraçio *¦*¦<¦*%'» «
reoUneme ún-ti* t***i\mia. 1
ttm que o i*»i* »*!».***»," 

Data trttmns o 4-*>.'tit tu
rmeio Ufer. tt4*f da suma
meou ttm quadra ¦» ttmm
¦tuat * reafirma e •• •>• a
Ootenw em nom* tt *m %
Saíra, d» manter ton '***st ét *.
Iterdade e raspi-itó t C"-**s**ast»
eomo tamo-tn dt pem*Mi*AtmA
melhoria no* t»:>* • » u

Todos not sau-itrs.-*» u -**-.
tra* tentai su do tr, táfir a »
peranç» de qut a tU» -rr-*-*--.
detatm o» 'a\m. Iní-sw-Ks-t *-*
náo wm a,t-nwrer,'i o Puta
»**« hara» de pmííínít t***-»
q-jili-:»,:-. e netta Ct-au* »"t ura e !mu» tal. Mci«tag
impunemente a Impedir e Ss
exercício de tfunüs*. **.*%*•»»
comlclot e. juntamtnif. esa wa
(Mixelres de Rio Paulo t **«*t
o tr. Olitelra -sobrtr.no. -sttjfli
ctt sindicatos e pt*ni t, t?tr«.
co» trabalhadores. E i «sea»
Oorémo de»ta Cs;> '> c*ga m*
lardo o direito de . ¦** tttm-
nado na CotwUt'; ri* temei 1
uma emprrta impetl-t!1*,»- m 1»
nlro» d» no**» Aeron»Bttea ^t
tubtittulrem cr- mbith.íí**»
que lutara por aumm'0 s!f «.*-
rio», como r«m d* aeoatees t»
"Aerovlu Bratll".

8r- Preaideiile: O praitUra*»
e o p*>võ se »l«rms..i!t ta t>
tm* atitude», porque fona i>
tude* Igual» a su» qut lot-ta,
pouco a pouco, mwio ps,* 11,
tadura. e a mltrrlt tm <•,•¦* r..:t
tivemot e d» qual tó p*-J«í**-a
sair deflnltlvtti.tnte p»'» *>*
organitaçfto dos uabalht-leits •
do povo em sua» luta» psciítu-

Na defesa da CoMtituislo»í»
Democracia proltttai.i!»* e*W
esses atos e ,mnts um» «t «
nome do povo uratllíln). n**.*
mos o afaataniento imediato a
todos os fatcistat e tg-iit*" 1"
Imperialismo que, em p-»-*»
chaves do Oovemo. «sMiüiia
contra a liberdade e crttm te**
o» ob ta» ilos para ImpMlr ç*
o Ooverr.o e o povo. poisam rs*
frentar Juntos os terríveis •>•>
' lema» que temo» S raioSvt*.

HOM£3-AOEM AO POVO
TECHECOSLOVACO

Assinado ptlot tr. Jóia Ws"'*
que. Mouriclo raboii. Crt?*-1

mento deita prande larela?
RESPO.STA — O acordo com

a Suécia constitui uma contribui-
ç.lo á causa da cooperaçSo eco-
nomlca entre as nações.
A U.R.S.S. NAO PRODUZIU A

BOMBA ATÔMICA
PERGUNTA - Continua a

Russia Interessada em ohlcr um
empréstimo dos Ettadot Unidos?

RESPOSTA - Perfeitamente.
PERGUNTA - Produziu a

Russia sua primeira bomba atoml-
ca 0,1 alquma arma similar?

RESPOSTA - Nilo.
PERGUNTA - Que acha v.

excia. da bomba atômica ou armai
slmllaret como Instrumento de
querra?

RESPOSTA - Já dei minha
opInlSo sobre a homba atômica a
uma perqunta de Mr. Werth (cor-
respondente do -Snnday Tlmes>
de Londres, que recentemente fez
IdenMra entrevista a Stalin).

PERGUNTA ~- Na oplnlflo de
v. excla., qual i a melhor forma
de controlar a energia atômica'
Deve-se estabelecer esse controle
em bases lntcrnaclon?fs e até que
ponto devem as nações sacrificar
sua soberania no interesse da efl-
carln do controle?

RESPOSTA - E' necessário
um controle Internacional forte e
senuro.

PERGUNTA - Quanto tempo
será necessário para a reconstru-
...h, dat zonat devastadas da Rus-
sla oriental?

RESPOuSTA - Seis 0,1 sete
unos, se nSo mais.

PERGUNTA - Permitirá a
Russia que empresai comerciais
operem atravís do território da
Unlflo Soviética? Propõe-sc a Rus-
sla a estender suns Unhas aéreas a
outros continentes na base de recl-
procldade comercial?

RESPOSTA - Em certas cir-
cunstanclas. Isto nílo fica excluído.

PERGUNTA - Que opina o
governo de V. Excia. sobre a
ocupação do Jap8o? Considera V.
Excla. que foi um êxito, nas atuais
circunstancias.

RESPOSTA - Ha alguns exl-
tos que seria possível melhorar.

a
aaçâo de confcdcraçôse dc tipo
especifico, por grupos proflsslo-
nala constantes doenqundramen-
to sindical. .Ixaido em sete o seu
1 .ir2ro e det«rmlnando-..jes ato
a» denominações.

Baseada na lcgllação sindical
corporativa Italiana a lei sindl
cal brasileira n&o permitia,
como tambsm aquela, a funda-
çüo de um org&o central que re
presentasse todos os trabalha-
dores.

Logo, riflo hi qualquer funda
mento. nem tequer na lei ante*
rlor, para o decreto do »r. Pre-
s'dente da Republica. poU que
aquela lei MlW-a o autorizou a
criar uma entidade sindical de

.grau superior com aa caracterls-
t|cas desta Confederação Naeio-
nal de Trabalhadores.

A lei 60 reconhecia as confe-
derações de tipo especifico, e
tó estas podiam ser criada» pelo
Presidente da Republloa "quan*
do aa Julgasse convenientes aos
interesses da organização sindl
cal ou "corporativa", conforme
expressões textuais imaclas pelo
dito artigo 536. Ainda mais. pelo
6eu próprio teor. verlflca-se que
a lei quis tratar do entidades
"corporativas", para sua Inte*
graçflo no Conselho Nacional de

O Partido Comu-
nista obteve o 3.°...
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dois anos tomou o governo e ie*
vou a Bulgária para o lado dos
aliados.

Resultados ainda tncompletu3
revelam que a Frente da pátria
conquistou 384 das 465 cadejraa
da Assembléia Constituinte, en-
quanto os grupos de oposição, ou-
tróra dominantes, a dissidência
dos agrários e os soclal-demorsra-
ta», obtlnham 101 cadeiras.

O Partido Operário Búlgaro
(comunista), a organlzaçáo mais
poderosa dentro da Frente dn Pà-
tria, obteve 277 cadeiras; o Par-
tido Agrário, 64; o Partido Socla.
lista 3 e o Zveno (Republicanoi 2.

A Fiente da Pátria conquistou
mais 18 cadeiras cm virtude cte
certos dispositivos da lei eleitoral

nelro e Heitor Cultt, lot enn«
á Mesa um requerimento f*
que fosse Inserto na Ata um «a
do congratulações com » Ttl*
coslovaqula. O sr. Maurício 0»
bois foi *» tribuna part Justil*""'
esse requerimento que lol apn*
vado.
EM BENEFICIO DA IMPRENSA

DO INTERIOR
O sr. Carlos Pinto, P*l«"w

fluminense, jiutifica um »¥'&
ibcnto da sua autoria, seijun-a •

qual os fretes referentes ao '¦*•*
porte do papel para as o,8'*" **
imprensa e sema„,'.rics tMui» *
Interior do pais gozarão da ul*
çflo de 50%.

Recebe aprovaçüo a rcdasloP
nal do projeto que ab,e «* •*
dilo de 650 mil «iiKíros f*
custear as despesas com a tif*
sentaçflo brasileira no fatu 

•»

presidentes eleitos do Clill» ' *
México, ,

- O sr. Bastos Tavawl *¦***
ra-se mais de uma hora na inb-»
fazendo a defeso do poi'1;3"
Instituto do A«,mor e do Ai'*1"

A "VIGÊNCIA ' DA PORTA*
RIA DE 3?

O ultimo orador, i o
Bonifácio, udenista r.
vai á tribuna para a,a.
dos políticos do Btual
governo e criticar «» ••'
cia nas nenoclaçôM o
lacho»" de que resultam pw**
poslc&o pessoal os cha '
flua", De outro modo, dcnuiidai
fato de estar o presidente «

pública, 
"usando ds; ?'r""JJ((

que lhe confere o ar"i* •• 
^"a", da CqnstltuiçSo

'sl

:. Ç**
o» ií'-'8

chefe *
i imOUI*
-íí-**

numerosos decretos st.
üf*'

|á ítP\
IIUIIH.1 I./OV/.1 **¦*¦*¦• x* (. , »

de promulgada a Carta i "ag"-

19-16. ll tf
Acontece, por«lm. q«' *fV_

0;5Ü:
,-m a W\tigo 7*. alínea

çao, nada tem a ve,
titulção de 46, promulfl
íetembro último, mns
na Portaria Ditatorial ,
vembro de 1937.

Assim, dc acordo c
buições que conferia
estadonovlsta, o generí
pediu ate" agora, entr" outroí ^
seguintes decretos: t1 |

„ tr******
I, |0 * *

„ ai»",
a -polar*

i Dxitti it

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO

, DO rODEUOSO REGULADOR 

Wêã WÈÊÈÈÊM
(Ellxlr de Agoniada composto)

From. da Farm. .landyra, F. Blqnelra
AOONIOL regulariia e combate todos ot sofrlment""-»

do UTERO e OVARIOS
O

nsueattr*-fBiraÉHM>nMairaaHaaani

tado de 23 11-il *'J#
"Diário Oficial" dc ,
21.803, de 23-9*16.

_ o II 7l'W (Si

,1(!0 '

i i ¦ :¦¦ de,\\V
publicado en, 21 K «• ,.*.&
dc 26-10 46. publica'lúr.^} pQ

REGULAMEN
ART. 157

Pontes !
vai aps*"r¦ O.t^'1'

O sr. ]ose
scdisla carioca
um requerimento
dlqdo a pomeaçSo d , £CÍJ<
sSo que se encarreí ar# ^
ração da legislado £;*"" * 

j, ,f
cional. e ao mesmo '¦-r-,;, Ji
gulamentaçâo do ;
Constituição-
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t#^£rt***>**?*Mmmm*^^

O DIREITO DE VETO, CONDIÇÃO
FUNDAMENTAL PARA A PAZ

t»Mm*it%i*i*t+i*»*m*m

„í.í «tf N##6* m*M, »*i m*M*
. m f* wúm *»m * tm*.***
nas,* to mPtme to «MftM-a 4»»

»$ '«<* >*--m> ttt etjfmm flMte**,
. s,; o wmi> tmm * **m*s*# êm

.. i** mt*m,
.:..:* |rMHlC |U*m tBttf*4í«i pio m

, ; .» 4# Uwti-Ki-a to* para- iam
.-,...;««• eüfl-áitaria tBéyjtawtmtBM
¦-:.'.**. A* PM * mlfm «nltftfc»

' ,< ifiSf*. (gita-f-ni* 4* Mi* 4a-- ÍU-*
ti i. , * a í»wwl*é pwm m*a*i4t»l, At

_>%W|**W^^*%»Mi^^»>WWWM>**>M^M><^a-^N*a1^-

:., • «** "ffa-'--**-* iw*h* um ¦•¦•e****!-'***'*»
, : >.) »i*í*!-.fi ****J Am &**,**# Mm*

. ^t-úrfisHíio tt*e*m*t\*. *m>,m*A*
$ Uwtmm d» im^rnaUriiH*. a ptt*

r4*i ca* F*Kf«*«* ftiort»*» Nn>
j « e*torar Mt» *t*and*i-» u tt*-¦ 'Ui* a »*pn»»«r. **>*» a otan'-» At
(.;í, -.: »!v-*c!<« 4p toú-ei**-*.**» -te

•'"JA] *¦.'•¦£t!i!:*í4** d** f-aç-íS--*» ünt-áaa ja "¦*-•»
'„ ._" «r.,,wfl!«a dirtii-íe r*ntr» a ünií»

., , ¦ . u st t«K***i de ei»*aa de Ht**-'-
. i . ,-,:tHJ-.!fí*t<*a. A p»me;p*t.to n*¦ ¦-.4«'i*r»imto da cenwtem* naeia-

. i .•> de patm aMtoroení"* Mbnt-
, ,r; turno, tinha de BDcenmr. tm*

, ".-.;. a **ptw*e A* *Uâ» ft;»»»*!:»
íi»!*, tf» tmttamílà * i"i4****'*"m*'*nrt*.
, v--.r,uc.« • m*u tarde, na Carta

..'.ií*».
•., -¦¦-.-. txíaa ia foodHAe» n«*a'a»ai

jjj . ,fxao « s-rfí^nwia «Ia pa» mundía" Io»
;.'."..-.-,.- fusca* tpt* a -«".lana militar cttnua

u t*tmm nícr••.-«<>¦•*'. e »»»»-roMíi-
.„i!» na císIsiVraçio da* stíndí* po-

iw» tia titun*. Ualua»*-» d* suma
u. ea teias» a Ultü». o» Mata Uni-

, Ciii-Uítianha. Otpm de Ti*'*, o tnitn-
A < » un-tía-í"* At* &mo* tm guma eon-

; y}-la.cí*ao foi rada vct k rekiçanifo
...mm-'* o P*e*e «se-cial da rande lula
•o pa. qtw pautou i«ro objrutü avtMcmo
Skü da *!!«?» «mm"" .O», ptwliamen!* na Conferência de 8»a
nart'4-». PW <**m> A» fataatura da Caiw
ta mm WA** p*m delefadoi de M twç&ta.

rasa d* "'«•ut-artea e da pai fot eolccado
m («tam r«Jts«i«A e objeilvo.. Em todaa aa
tsdtttui** A** U** srande* lidere» da (•"•sen».
eni» m f.***1 r*oSii'f»- Rcotevelt aempre t* mo*-
tsa ««timrsdo da necewldade da pt«wr.a''o
d pu r*"* im tJtiema de aeturanea coletivo

•Jfft .j;fM! # (n-anllv* aoa povoa o eaml-
úè íe »*••» USeriK'»»- dando-lhe erperançw no
fgsfe áf i**n,!treâ*o da humanidade." 

&** tnilrumrRto de aecurança coletivo foi
«Mittto Ptta Carta dia Kacoc* Unida» aprovada
cb m ranrlieo, E«e tn-trumento é o Conte-
to 4» Sríuraitça. do qual participam era cará-
vi- -jvnaasestt o* &tadot Cnldot. a XTR88- *•fctfjSim. a França t a China, Cada um dele*
•ara o dirrüo de veto. lato •ruer dUer que a
•it tta âittma tnjitancla repouaa aobre a» nac&ra
totlMUrai do Con elho de Seiturança, a< *anl-
nt *;r< peruem realmente eondlçoe» malertals
-ir» sintè-la. tolo euer dher que o problema
í» pu repvjja tobre o plnctplo da unanimidade
f:*:*'ts*c*a entre a* ftrandea potências, principio
et íteuiiio e do acordo obrt-tatorloa para a to-
bçla (¦"»• dtvenjenclaa lurçlda*.

Aíim o empreso do veto toma-» o método
pilt pr4"!co e ellclenle para aer mantida a un!-
iiít du -rrandej potências e pirticularmente

am***»*»m*»+»+******'****+'**^^

. Aurmbléla LecIMatlva de Por-
I to Rico determinando que a

InitrurSo nnqn-la Ilha trl.t ml-
nlstrada cm espanhol e nao em
In-tlfe".

Bela "demonslra-âo" de de-
mocracla de M'-tfr Truman I
taro é que ilgnltica. de fato.
oprimir a vontafe de um pn-
vo. exercer um odlcso domínio
colônia' em plena épora em que
povos coloniais e srml-colonlais [
do mundo Inteiro relvlndlcrm
o «eu Justo e secular direito de
autodeterminação. Em Porto
Rico nem o direito de ensinar
nas e'co'as publicas, a pró-irla
Mn.-ii i do povo. que é e*pa-hol.
« permitido por Mr. Truman.

*m !í#s *!«*****•* (««*«*»*« rtm***i* «*» tmti*,
f%t*m P*** m» * tmm** * fwlnw* to mm*
i*^sm* to á\mm %** to §m%* # to |i>t*i**;*
to* t^»?.»* t |w^f# w«tt«e^i«*ti.*4** tottim* to
towtt * it?4*tii»-«*i»* tm um» -fAratfMfa, m
mmto toptnto •* pmàm* to tm... *wa ttm
e ttmtmmtf* tm** t* **e» %*%***** m*tv* im
IHwmtt A iwm.

í»*"*!crn4«tt» t»* it**ãr«í*4 tmet*» t*m « ttm
dWBttif * (auaitfiw to tmmm* mw m m>•jAü»? At*M4w«(R«Mt, tw*l*?-*4* to *mmtsm
nto t a nene nm úmttoto to tmtom mt
IfuaWadt to tetj**, ?<» ¦> **•» *> ptptitit «uk**»
qm v-tom m%t*T m am******* * mmttot
nm nm «tinm**»*» m em *•.•#* teniMlriM «te í- --aarttr o •fii*is4a. a tmt* ttm%\ tm mm*, ê
ttot». B',»» "u-è tantfilir ¦ pu é mUttt »*t>r«í#
d* mm*»»» RwittUal-t. r*«fS4sil«» t wâliiat-w e*>
;uri Aa *tm tttè* nmiaiir* dt stmmto, to
mm** * mtmttjm** * VH,a IM^íta um e 9*m
tem to m*t ti antjrt em dr»»*:» t* ttvf.u At
ve*a nXe t t»rtom mnto *» »ai*«lrai to !»•
ptrtaltraM pana lA-pedear » nnJdada n» d*-!*»*
da pai e fa .»í-i-,í*!-.<» to* p&m. t- e namrsl
em * Vtwa mt mil* em ** mtttm e tüitMo
Ae vtto p»r **r |-4:!*meti'.* ¦ naçAs mali «Isad»
pela im"j*tl*'ism*» e a «tal* Wiett »»d* m pttn*
r;.-1» da un->mmiiú4» etr»i'# a* f*»Rd«* p^m»
cia*.

l-»rp;xti da oí-nsl»> de iu»'.:> t Mim cot-m
o uo do vete. p*»"-4f*rt4<« lambem tm iv.»
«fiiiír a a*enc*» mundial da t«tfpt paiiiira ff
ele* fíita na Epanha. Ofecia, l^iio t Inâem*
tia, nio « de pjf-pre-rwicr o ptartunfiamenio to
alguma* ti»<tW latito-amrnrana* tmu* o di-
resto de velo.

No raso pirtifttUr to Ifasll nio adml*» qt:e
pleitíi* a «ijrmíât*» (tese dtrattd ia»r p«te da*
trande-i pottndaft Toda a iradiçiU» de »•••¦¦ * â
íib-fídvtr- t a p*j tpte o nmo pote parmt nâo
t«-ra *!do tffiítiíi* na atuação da ti*, leso Ve-
i«*o na Or»""*. Ao cootrario. e *r. Velo*», defde
t» pt*ir»elpi«». dedtt**i--« a detoa de ínieít*í«i
tufanha» ao r»«w*a p*t* c a causa da pa». r.que-
rido de "•*«* t» ¦xiiüsir'»» e o* ttwBnadwe* de
ituena p«*;am. ma* a raiva d» pa» e o» inte-
;<• -n Aa humanidade *is» permanerte* e dera-
d«u"0J. O» row» aprenderam Ma ISçso e em-
bora talhara ter difir'l a Uquldaçio do, -tryu"
o monopelifln e de teda* a* eMtu d» suerra *«sb
o domínio Impcialist*. sabem lambem que a
pa* (era -rotwetnilda airavea da unidade da* na-
efit* e da defesa d» demoraria em «d* pai»,

repreacT.tada e 'a na lltrmdacao do» rt*'©a tas-
tíJiaa íohrevlvtate» à vilosia mltüar dai Na-
coe* Ur.tdai,

O povo bra*!*elro nto pode isirrtcordir cora
-, paUçAo a."«t'mlda ptla no*ea delenacai» rta
ONU. eonvercldo que r*;A de que a pa» * poni-
veJ. e de que nio hi eondltoea reata para uma
nova suera porque a tíemecrae"a c*n!"nua avan-
canr*o. Ma* «abe o novo poro lambem que a *ua
-rí-rslantla nao Atra ter relaxada, pormie ai está
o plano Truma-s como ema ameaça A no* a to-
beranl*. porque m >o!dad« do imperlatUmi» ainda
nâo abandonaram de t*<!o o n«io terrllorio.
porque a política de aml*ade e b:a-vl*ínhança
de Roeeevelt tomai-ee na* mio* do Dcatt-
mento de Estado numa poÍ't!;a de In^rvereji*».
ec-rno sucedeu com o I4vo Atui de Braden e
eom o prontmelamento de Ber«e. por oca*lao das
ww elelçcet*.

Et» por que o Contelho de setrurança. tendo
em tua* mlot t poderea do veto. t*to é. da t nl-
dade dat tms drcltoe*. repreenta a maior ga-
rantla da paz entre os Estados.

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES AO
CONGRESSO DOS ESTADOS UNIDOS
It)!--*.---*----^-**^^ ai^^^^^l-^^Mli^lil^^^W^W^^WMMl ******* e*a a, pitarra totMm ¦***¦# ltf«
Exparwiomimo ou cooperação internacio- J
nal, ei§ o novo divisor da política externa

doi partidoi norte americano»

mobcoi;, n tr»t*, ptl* In*
|ar ftms* — O -Praid»** pWi**** wi» mm to M*i'-rt-r». u»u«
itúato *H** *t*jp*tmf *** tm
* r^*"?* TrW ^fl-**^*Ht* ^W*-*-F *T^ttt» ap* * 1**^-*-?*

timúm», Quat* tto m ttmtn*
to* íttmi*n*°m tem em t* K**
iMm Vmêm *n***m ** t^Hto*
m ç-ww*t«t ? — pptivi.:* e ar*
UctaMa,

O Pt**ítoM* to* m*Am V'\.
to*» tm úttUt**M ttttmu, tt*.
m mtim*** a i«r*n«»lí«rr a e*t**
lejst** to ttot** dif**u4»(k* tm*
tmním t *aü#t*f«Ki qu» rttaa
eitttuidsd» *so enpiiea*»». em
parte, pe a paijttra e^intíti»!-.'
ia At >"*f" ttfura* da ram*»
ItepsibSirarM. Aa dwUtní""** da
pfdáidmte - «ta Marimn — «ao-
r-iuiii uma natural p-rstícuuia-
toi ê twmw que et obüruri»"
nUt** *-«publicatt«* nâo c«*»tam
r «i a m»t«;.» no C«tcre*i0. Pu
nturfulal^ nâo wtâo tm «»•
dtc<v» d# utpor aa itorema au**
nmit*> a -rempeiio de cetl-n* *$*•
im ptt,yreat*4 «conomicM,

8# a —4uca obtíntríonlíU*
triund. s-su «igniftca que avme.
Iltanie tAStra A *u«eniad»| Dâ»
apm*»» pele* teptetenianseA do
Partido Rcpubicano ma» (am-
bem per grup»* intel!*» de de-
motralajt. De hâ muito que m
ssbí qu«? no »c:o do Confre»a
atua um compasso bteeo reac!»-
nario rep-^liransi.democrata. A

«-» wlttfacto ni» A to *t«t*
O ttm nk to nme é » (arca * a
rfl**íi*4iw» d« mntMBcta em
m ire*f«)Wlfan«»i eierctm denif«i
to% a-.mtnand-»'*!, t, ttsmtum, *¦iWctnálkt fípituiaçlo do to«
terno A* t-4%» r»(<**t.rtu a ttiti-
malurta-

O* aroniecimenle* dai Aitima*!
fiemanai (Modem ******* de í«n»tm'
renta demaru-r***;*'» A* tmç* t*a\
Aam* ttote* A* fulta de evmpl»«.?»;.!•.:;» rs* a deeUAo de Ttu.
man d* -wpftmsr im4o o -w".***!*
teto* a* pitem to carne, embar*
da toet}r*t;to Ao preaidema m>
íepre*!»*.» que « mttnm r«n*l,
dera miiuta a lei qua iwpendeu
K**ttle toítiíui*.

(NCUNADOS ANTE OS MONO-
POUSTAIS

Porque, apnar de tudo. (oi
5et»n(ai.» o cenirele tobre of
píeCíw ce qUIM todo* oi of. i '
8im*ni«ie*T — Evidfníemense
e potque » atual diretao do Par-
lido IJemstcrata. nâo obstante to-
do* «a mui proícísot vertei*, t«
Inclina anse a vontade do bio-
co de reacionário* reputara-*
e drrrtocratat. o qual etprtme o*
mtieim ti*» mtmopoHi*** capi.
Uilstaa.

O caraler e o* reauludna d»
po itiea r-ttc-rr.a do* Eatadrxi Cnl-
do*, ao checar as eleições a»
Cois-rrrsao. demtmttram também

tiHI e**«ft*W*H.",»< i:ürí|*m*f|Sí
ítlaA*. que i#fur**4§ a defH»K**
4a J-amal »««i#« ¦**"*» C*«rt**r
ctsmtriní eátn!*m*riie »H»tefr*«*
n!tai»(*iií"*'>* í>am fc4a a e^t»í«*«
dt eiocuiíratAís» *e*m "afí**»*»*
cio de nwm*» m*»»*"- eew»»>
%Wtí'"ww WW |rl¥§lftwTa iWHIiifl* to**

m miMtpmmn m m*\
PANâlONtiMO

çmttmm ptto "apiisr*»' I
aieitta' to* m

eatitnriaíí impff**"i#ti*. # ttt.
mifwtam. m timi (m tmn*,-.
nm-amda {m^ftamnitt ws» *
paitiira to nmmtt,

A'4»m Vâtm Am Aft*mm** \
ptmmm a\ê u*t* tommtat \

• i *m '<.v*i»**5f|« g ?*»¦
..¦ 4* tjtstnm to

.:.-3.,»í|*:i»| rt.*||é
»t ¦..isítas d* Mftlw aaimMm*»*'

* m pntii'.m #it*ft«r-
BSCURAeAO mNTNA»?*

TORIA
A Ki**ftta tm* mm******* tW»- • i fota**» Vetam ttm»

t MMUii*. uiiimatu^-f. ptt»

ímmtnidade

revoltante

Q FATO foi notlclndo com
landa t!e det.ilhe* por

tò s tm-irm-i desta Capital: o*
• rqmlUtaj aurprerntlirlo*

ii •nunlclr).tl. alia* ho-
t.-«iíi nol'e. perturhando a tran-

fade ("n*. niredore» de certa
rn ei S?o Cri^*ov3o llreram

1 it arnes de fogo contra os
r—i-*. -A nüo os atingindo por

-. S'-h|ugado» pelos mesmo*
ç—,!."*. foram conduzidos ao dl*-
fí*o policial do bairro, onde foi
rK-rto Inquérito. Alé ai estava
fci) certo. O caso, porém, é que
Mtsa dcl»g.id». ao contrario do
ç:» ít.-Ia certo e lógico, os Inte-
çrjfotas foram autoados simples-
ctn:e pelo porte de armas de fo-
p tem a dcvldi licença. Omiti-
rn as autoridades, propositada-
rtnte, cs demais crime* cometi-
de» pelos fascistas verdes nesse
audacioso ataque nos vigilantes
cunlclpals, como sejam tentativa

¦it mortt e desacato â autor!-
tór.

Segundo consta, houve até In-
Itrvfnçüo do secretario do pre-
ítito, que direm ter comparecido
prsjoil-cnte à delegacia para fa-
•ir abafar o processo. Possivel-
nttile a dupla Lira - Imbassahy
patrocinou também a causa dos
ntrl.lntcgrallstas, nüo permitindo
(Ji» tenha o processo seu curso
saturai,

N'5o se compreende de modo
algum essa Impunidade para os
fanáticos do sigma, tratados com
to'a a brandura e consideração,
quando j.lo apanhados na pratica
<!( delitos para os quais as leis
penais cominam penas scvcrlssl-
mas. Sc as autoridades deixam
Impunes os autores desse atenta-
do. cometido com todo desemba-
"'o pelos narl-lntcgrnllstns, que
como bons adeptos do terror, vi-
vem durante a noite ameaçando
< agredindo as pessoas e, lnclu-
tive, os próprios guardas munlcl-
faii. elos ficarlio sem duvida anl-
«lades para a pratica de novos
(rimes, ameaçando assim a tran-
qullidnde e a serjurança da po-
pulaçüo, no Interesse dos quall a
Policia deve existir.

Neurastenia

pelo rádio

£S NOVELAS DE RADIO, de
um modo >|.t..I. são lamenta-

vela. Elas faiem ccncorrencia íi
filai, á falia de transportes ur-
banos, no trem elétrico e ás bar-
cas. no sentido dc manter o he-

^'W''"*"-*'*"*--"-*-***-^^

(roica população da Cidade M.tr*-
vilhoí.i em e*t.*s:*o de alta tens-ío
nervosa. O adultério, o» cm-.ssI-
nat • — que et nove!-* desrre-
vem da maoelM roaia crua — e*«
Uo i.irmando uma geraçüo de
ncuraitenlco* c delormadoi.

Nm programei dc radio o e»«
••«'•!•.'. I i atrair, da mrneirii mai*
trnsacioo l."*ta possível, a eten-
ção doi cuvintes. po's oi progra-
me* »3o mentidos por firmei qne.
através de d-amnlhfles cncrv.-nle*
ou de um pl.-d'irno licenrtoio. o
qut querem t impingir sua pro-
pagarida comerciai. Agora n R"-
dio Nacional esti trans-nitiodo

uma novela. «Máe». cheia de ce-
nas de um realismo estre-nameo'
te rude. que redunda, pela gros-
teria com que é apresentada, em
autentica imoralidade.

Sendo n Radio Nacional pntH-
monlo do Estado, por que o Mi-
nlstcrio da Educação, baseado na
Constituição dc IS de setembro
— que pode ser consultada pnr
gregos e trcinnos — náo entra no
assunto, procurando evitar que o
«brondeasting» se transforme em
fab-ica dc deformados e esteri-
cosi

Nos braços Io pn,
lo Pêíti Comunista
Iniciou-se em Assunção o pleno do Conrn-
té Nacional do Partido do proletariado

e do povo

ds litoes
io Paraguai

Três Vitories da Democracia Mundial
Bulgária, Itália e Venezuela

Mp.mocracia

^e Truman

f-JA' pouco lempo vimos no
rlncniri renas cspiitaoulares'"1 Torto Itl--., por oeasISo da

ij"5'*' ilo «r, Plnero no ear-rn"^ "chrre" do governo daquele

0 locutor frHa um relatório* '* ° fato. (üzcn-lo nue. pelaPrimeira vez. um "nativo" co-«rnava o seu país. dando a cn-
twí nw VnTln R,cn n'lvi'1" ''o a sim In-li-pendencla. No'n-ijiio foi mais um lom-i! de
(JI„ 

'¦**("e 'mperlallsta para
"":i"r n mundo. Porto K:eoPírmaiíPce snh o juro «tos Ks-"M Unidos, O sr. rincro.
^e 

ar «ir. "nativo", só pode rn-
ír oli-iloer.n,in jj, nr(i(„,s ,i0snVTno ""irle-amc-rlcnno. F.n-

J 
lin Bvrncs c Truman ia-«ra-hs oratórias acerra'"("tules «los povos. vSofcs l|l.«
"'"toinln as riiplnas, PortoRi-n e outras••"...is enlnnlas ao seu

líiii 
°, a ",rv'Çi> da cúbica de" í*'treet.

Ja*n°t:>i ¦•""""n nm teleçrrama
•nl...!-.*" [l"'lr* bem este eo-"0 presidente Trit-fcan ,el'*u a lcl aprovada pela

Foi um domingo dc magníficas
vitórias para a democracia iste
que acaba de passar. Na Bulgà-
ria, nas primeiras eleições Iíitcs
que ali sc realizam depois da
revolução popular de 1918, a/o-
poda cm sangue pela dinastia dos
Coburgo com a ajuda da rcaçtlo
internacional, o triunfo alcança-
do pela Frente da Pátria foi es-
pctacular. Ctrca de 3.000.000 de
votos, contra 1.231.000 da oposi-
ção, obteve ela. São dela 3G4 dos
4C5 deputados eleitos, e desses
364 nada menos dc 277 pertencem
ao Partido Comunista, o Partido
que tem á sua frente a figura já
legendária dc George Dlmitroo,
um dos mais queridos e cmpol-
gante heróis do anti-fascismo r.o
mundo. E é de notar-se, sigm-
flcativamcnte, que esta consagra-
ção aconteça poucos dias depois
do justiçamento de Goering, o in
cendiário do Rclchstag, o mons-
tro nazista que dele quis fazer
instrumento de suas provocações
e por êle foi desmascarado c re-
duzido ao silêncio no próprio tri-
banal do nazismo...

Tem esta vitória, sobretudo de-
pois das torpes manobras inter-
vencienistas do imperialismo an-
glo-amerieano para impedi-la,
uma importância excepcional. Foi
o povo búlgaro convidado a ma-
nlfestar-se através das urnas e
êle o fez com todas as garanliat
e toda a liberdade para aprovar
por esmagadora maioria a poli-
tica dos partidos do governo, que
veio colocar a Bulgária entre as
nações européias mais democra-
ticas e a serviço da unidade na
luta contra o fascismo e pela ma-
nulcnção da paz. Será agera a
Bulgária um pais com o poder
supremo exercido diretamente
pela assembléia dos representan-
tes do povo, com as suas indús-
trias vitais nacionalizadas e ?d
sem latifúndios, o que quer dizer
que nela os pontos de apeio paru
as manobras da reação e do im-

perialismo deixaram dc existir. E
nela terá o mundo, nos Bálcãs.
um baluarte inexpugnável da paz
e do progresso.

Na Itália, o proletariado, c a,;

forças populares suas aliadas,
coveguiu o que Leon Blum e ou-
tros líderes socialistas tem impe-

dido na França: a unidade de
ação da classe operária para o
esmagamento dos restos do fas-
cismo c a rcaUzaçâo plena dos
ideais populares sustentados na
guerra, ideais de paz e de pro-
gresso. O pacto que o Partido Co-
munista c o Partido Socialista —
os dois grandes partidos operá-
rios — vinham negociando há
meses foi finalmente assinado do-
mlngo e é juntos que êlcs vão
agora trabalhar na Constituinte,
formando uma frente única que
impedirá os manejos da reação e
do alto clero. Defenderão eles,
entre outras coisas, a reforma
agrária, sem o que será impossí-
vel á Itália passar a formas mau
altas e avançadas de democre-
cia. Convém salientar que o chan-
ecler Pictro Nenni, presidente do
Partido Socialista, foi voluntário
da república na guerra contra o
fascismo internacional na Es-
panha.

Na Venezuela, ainda no do-
mlngo, fez-se a estréia do vo'o
secreto, extensivo aos anal/abe-
tosl Foi eleita a Assembléia Cons-
tituinte, que dará ao pais, uma
Carta Magna dc acordo com estes
novos tempos. Como se previa,
está vencendo a Ação Dcmocra-
tica, um partido com certas ten-
dêneias de esquerda a quem os
jnilitares que em 1945 derruba-
ram q poder oligeirquico entrega-
ram o poder. Algo dc útil fez ele
nestes 12 meses: desarticulou as
forças clássicas da reação, basca-
das no latifúndio, instaurando um
regime de liberdade antes descy
nhecido peles venezuelanos. A
nota mais significativa desta
eleição c a boa colocação nela
obtida pelo mais jovem dos Par-
tidos Comunistas da América,
ainda cm processo dc formação.
Aparece éle nes telegramas como
o terceiro cm votação entre os
oito ou dez que se apresentaram.

São, todos esses, triunfos posi-
livos da democracia e eles pro-
vam que c para a frente que as
fàrças. democráticas estão mar-
citando no mundo inteiro, apesar
de todos os arreganhos e de tô-
das as provocações e violências
da reação insuflada pelo impe-
riallsmo da Citij e dc Wall Street.

ASSUNÇÃO. ÍT. por BflSo (E*-
pee-al para a TRIBUNA POPU-
LAR» — Dento de aleuroaa ho-
nas, quando ca*a corrc**>o*idcncta
Já e liver a caminho do Rio. ie
cssarA rralirando no talfto do Bo-
xln** Club a te rao solene de br-
talaçao do pleno do C. N. do
Partido Comunt ta do Paraítual-
que a**lm r.-*...-r.a * atividade
depois de 30 da* de stuperudo
qus lhe foi Importa, pelo ictcr
rtaelorarío do goremo. Como *e
íabe. o* remane cênica do fa*cl -
mo ainda lnfllfadot no prder.
,'cU-ctudo na polida, tenlaram
um "ptfseh" contra a re*on*tí-
turlsnall-raeao. o mêt paajado,
eom a colaboração a.lva dai ter-
rorlflas do "Ctiírin Rojo" ainda
nío dls-olvldo. *n'cljlmrnte pre-
tendl-m cies provocar dlttTblos
e airlbu'-Jo- ao» c:munl't-n ram
qua o Partdo fo re fechado. A
•crer Idade com que o* lidere* co-
munLsta* a"l-am. denunciando e
dermatcarando a fama, fez com
oue eh fraca-sasse. Ma- os rca-
clonarlo* a'nda tiveram ftrça.
contudo, para mpender o Par-
tido per um m6- c pa*a forçar
a dcml í5o do ministro do Inte-
rlor. o mais quc-Ido chefe demr-
cata dat fo-rn.i armada*, o ge-
ncral Juan Rovlra.

Duran*e e'*e> dia* de «u*pen-
rilo. mençaçent rem corta eram
dirigidas ao governo por*elemen-
tos de todas a- catetorla-- pedin-
do que n medida ío-se revo-tada
Intermináveis r'cle,Tac6es de re.*l-
dentes doi mais dlverro* ba'.-ro*
e comportas de hr mens. mulhero.s
de todo-, os partidos. Inc'nslve
dos govemista*. vlltnvam o ml-
n'fo do Interlrr. general Pam-
Dlleca. e os Jornal» c-crevlam a
rcpc'to também, d^endo oue
r>*o era pnMvcl cachar o par-
tlr"» nue rimea havl* m«r,l*'n ra-
rrlficlo**. na (Vcoca fa iTa-*ura
fa-c'sta r"a "Frente de Giierr.i".
na fim ltt'a nela demoorac'n na
terra guarani. De rr>an"l-n oue
a r.vipentfto. 1'nTe de preitrMra"
o Parfdo Comvm^tn. o fortnle-
ceu e o pre-tiiinu. PaHr.m. com
efeito, varia- t^ra' para a jes-fio
do Boxlng e Jâ milhares de pes-
roas para lá se encaminham, nc

desejo de escutar a palatra de
Canele. Banhe e Creldt e de w
Aaunclón Flores, o amado com-
po-Uor da" "guaranla»". que pa*a
Mo velo especialmente de Bueno:
Aires. Ee * o maior dos arfUtas
do Paraguai, ainda agora co-iví-
dado para visitar os E tado* Uni-
do*, e que dada á tua condição
de comunlrta vivia exilado na
Argentina

As ferrões continuarão na tede
do PaMldo. <*.-¦•!. da «olenldade
de hoje, sendo o pleno ercerrado
também festivamente no dia 30
numa g ande homenagem ; ;>•:-
lar ao comitê central e a Asun-
cidn Flore? e a outros artte-a*.
entre ele« Francisco Alvarenga e
Emílio Vaeakcn.
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A tntervtnçáo Ae Xtellaee na política externa ao* fitados üaUet ttrriu rafo ifeíttateorar a ete**
taçáo agressiva dt Tmmon e Dernet. B' Imo çse G*apper, n gmnie eetkaturitto. comenta ho ev
cttmta "chargt" ao alto. que tem fida a oportunidade m face dat eleições de *otembra ae

Congresso norte-amencisno.

direção reacionária do Partido
Republicano e de determinados
grupo* democratas.

Se a "velha guarda" fftoover.
Taft. Vandenbcrg) passou da*
posiçôfM Uo acionistas de ante*
da guerra para o caminho de
uma Irrefreável expansão Impe.
ríallsta. os circulo* dirigentes do*
democratas, por sua vez. rea'iza-
ram por aa-lm dizer, uma "invo-
luçfto" Indo ao seu encontro
Abandonaram Rooirvelt e ehe-
garam a Vandenbcrg. quer dizrr
renunciaram á polltkva da uni
dade entre ns grande* potí""-ias,
em favor da política de força,
da diplomacia atômica, da "dl
plomacla do dólar".

que nio existe nos Ettados Cnl-
do* uma ameaça real de revire'-
cencla do IroSacionUmo. Trata^e
de uma manobra cav.tlssia part
ludibriar a pesioa* pouca espe
rlmenladas cm pailtlra. O anilg.t

ivSior na polttSa esierna. en
tre o* partido*: twilaclonlimo ou
poltira ie colaboraçio iniema-
clonal. hi tempos que p.*rdcu ."i*>
signlflcario tm'. O*, -raciona-
rio* Uolaelonlstas de ontem ncu-
»am agora de "tóoiarloniísno" a*
personalidade.* prostrc.ai-as nor
te.omerlcanas que atuam contra
o programa de espans.lo mun
dlal, contra a Intervenção no*
assuntos Internas rie outros Estn-
das. HA agora uma nova Unha
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A ABI felicita o no-
vo presidente do

Chile
A Associação Brasileira de Im-

prensa dirigiu ao sr. Gabriel
Gonzalcz Videla. presidente do
Chie eleito e reconheoido. a se-
gulnte mensagem de congratula,
ções:

— "A Associação Brasileira do
Imprensa envia no presidente
eleito e proclamado do Chile ns
suas saudações mais efusivas c
os seus votos mais cordiais para
que o Governo, a se Inaugurar
no próximo dia 3 dc novembro,
assinale um período de progres-
so e bem estar coletivo para a
grande Pátria chilena. Os la-
ços que o antigo embaixador
deixou no Brasil, onde a sua
passagem foi das mnis proveito-
sas para o intercâmbio entre as
nossas duas pátrias, dão relevo
todo especial á satisfação com
que foi recebida entre nós a sua
significativa vltorl *, eleitora', pie-
namente reconhecida pe'o Con-
gresso. A presença de V. Exm
A frente dos destinos do Chile
surge, assim, eomo uma garan-
tia de maior aproximação entr?
o Brasil e o Chile e. como tal.
como uma contribuirão efetiva
á solidariedade americana e á
paz munílal, Cordiais saudações,
(as.) Herbert Moscs, presidente".

O representante da UnISo Sovie-
tlca na ONU, Gromyko, tolicitou
pela segunda vez, *cjam presta-
dos informes peranie a Org-niza-
çüo das Nações Unidas, por to-
dos os Estados membros, sabre o
número de tropas que mantém em
território estrangeiro nao inimigo.
Isto e, dc países que durante a
guerra nao estiveram ao lado df
Eixo.

Quando da primeira solicitação,
no Conselho dc Segurança, foi a
mesma negada por iorça da pres-
sao anglo-americana. A J do cor-
rente, o representante soviético
dirigiu uma nova petição no sen-
tido de ser incluída a questão das
forças armadas em países nao inl-
migos na ordem do dia da Assem-
bléia Geral da ÜNU, de acordo
com a própria Carta das Nações
Unidas.

A imprensa norte-americana est.i
agoia empenhada em demonstrar
que o montante das forças sovie-
ticas fora do territrio da URSS è
superior ao das forças inglesas e
yankees. A revista "Time" de 14
do corrente aborda o assunto c pu-
bliea um mapa "demonstrando"

que a URSS tem fora de suas
fronteiras 1.936.000 homens, cn-
quanto os Estados Unidos tém
apenas 689.200 e a Inglaterra,
915.000.

Mas o próprio mapa desmasca-
ra os Impcrialistas e seus publi-
clstas. Por ile se vè que as tro-
pas soviéticas estão todns cm ter-
ritório ex-Inimigo, dc acordo com
os termos dos tratados interna-
eionnls assinados durante a gucr-
ra. Quanto ao total dessas forças,
sabemos que os impcrialistas geral-
mente as multiplicam, para expli-
car as suas próprias manobras.

No entanto, o mapa do "Time"
mostra que os Estados Unidos
ainda mantém 50.000 homens nas
Filipinas, cuja "independência"
foi recentemente declarada pelo go-
verno dc Washington. Outros
29.000 homens do exército ameri-
cano se encontram num territó-
rio aliado, a China. O mesmo
mapa confirma a existência de
tropas americanas na Islândia e
na Groelnndia, territórios dc po-
vos amigos, que ajudaram a gucr-
ra contra o nazismo.

Quanto A Gran-Brctahna, o qua-
dro que nos mostra o "Time" é
semelhante. O Governo trabalhls-
ta inglês sustenta 20.000 homens
na Indonésia (índias Neerlande-
sas), e essas tropas, como sabe-
mos, com a ajuda dc forças japo-
nesas c armas americanas, têm
auxiliado "bravamente" o impe-

riallsmo holandês a manter sua
opressão sobre o povo das Ilhas
de Sumatra. Java c adjacentes.
para garantir-se o monopólio do
pciróleo no qual também sao in-
teressados os trastes da Inglaterra
e dos Estados Unidos.

Revela ainda o "Time" que a
Inglaterra mantém um pode toso
exército no Oriente Médio, nada
menos de 234.000 homem, entre
povos desarmados c oprimidos,
que lutam pela sua libertarão das
garras do imperialismo. Outro re-
lativamentc grande exército brita-
nlco, dc 150.000 homens, garante
a exploração dos povos da índia,
Impedindo a sua independência

Na zona que o mapa do "Time"
denomina dc Europa ocidental
está compreendida também a Gré-
cia, onde os impcrialistas ingleses
mantém poderosas forças, gar.i
tsndo a ditadura monarco-lascisla
sobre um povo dos que mais so-
freram a dominação nazista c que
luta hoje por libertar-se da nova
opressão não menos feroz.

Eis o verdadeiro significado das
"provas" do "Time'' contra a
URSS.

Mas a revista do poderoso con-
sórcio jornalístico norte-americano
"Time Inc.", além de procurar dc-
sonestamente justificar a presença
dc tropas de potências imperialis-
tas cm paises estrangeiros amigos,
peca também por omissão Não
menciona, por exemplo, as tropas
americanas que ainda são nianti-
das em bases militares de outros
países que também estiveram em
guerra com o Eixo, como o Brasil,

embora reconheça que no* territó
rios do Mar de Carulbas existem
ainda 50.(XX) soldados yankee*
No entanto, nenhum pais «Ja Autí-
rica Central esteve na guerra ao
lado do Eixo nem os Est.idos Uni-
dos tém território naquela zona.

— São essas tropas do Impcrla-
lismo em palse* onde n\ povos
ingleses e norte-americanos não
têm outro Interesse senão cultivar
a sua amizade, visando a paz fir-
me c duradoura, o que constitui
uma ameaça i paz do mundo, como
no caso da Indonésia c na ciso da
China. e.*n gueira civil por impo
sição dos irustcs e monopólios In-
tcrnacionnis que não querem se
conformar com a vitória dos Ideais
dc democracia sobre os ruínas do
nazismo.

clramenle segundo ata nova dl-
veio. a quai tem proreeado a
diferenciação que te opera naa
fileiras de amfco* o» partido*. In-
dependentemente de que a* flgu-
ras prosrf*»!*;."<* elt— - ri*.
ç.V-i de um "-serreiro parido''
nu de que, cnl-a mal* proe-vel.
reforcem a lusa no selo dos Par-
U-os Democrata e Republicano,
«forçando se por ronseMilr a
¦tglutlnaçio e a mobilização dat
fflrça* de «eu* partldirlw. nio
«"" pr>i!e mcno*pmtar o peco es-
pnifiro e o grau de Influencia
deste? grupo* pttwrcssluta*. To-
das compartilham di oplnllo d»
que oi erm* come: Idos pela dl-
rsxüo do* deiiioer.iln« prcjudi-ti-n
tua* peripprtlvB* eleitorais. JA
de «1 pouco brilhante». No* tiltl-
iws i!'m*i(is. ms "!erl»raçôes de
•leun." !**crt>* riemorr.itn-*. e-ilcu-
ada* cvlrlnremrnse pira oMer-feito e!e'!nml. encontram ?«

-"fsmiar-tixs de que o governo"i-ir:e-nirerlr.ino não quer atiMetr"mn n*i'l""i exn-ir>«!onl5t"i. pro-
tp«!os dr fldfHdade rii-s F'1-rtis
Unido» nos nrlnclnlo" da cola-
borncJo Intern-irlnnnl. de a"0l-
r-.<.'-0 (. r-rni-ide com a Dnl*n So-
vlétfca. O Comlti Nacional doa-rr-Tntn* publicou também
uma der-lnrncilo na qual cnnflr-
ma sua fidelidade á plntnfo-mi»
r*o Con"rer«o Nacional dn Par-
'Ido Democrata. ce'ebrado em Ju-
Iho d» 1914. E' preciso reconhe-
r?r oue esta declaração se acha
em franca contradição com os
ato? renL» dos dirigentes demo.-ratas. E' difícil Imaginar que
l*(o possa exercer grandi. Influ-
me!n no descnlacc das próprlaa
eleições.

S A Data Macional da
Tchecoslovaquia

O povo tcheco-eslovaco fes-
Lejou, ontem, a sua data na-
clonal, o dia da formação do
estado tchecoslovaco lrtdepen-
dente.

E sua festa adquire hoje
uma significação mais profun-
da pur que esse tirando povo
anti-fascista empreende, no
momento, com crescente vi-
gor, a sua vitoriosa re.onstru-
ção npós as devastações catt-
sadas pela ocupação nazista.

A democracia tchecoslova-

Adiado o Grande Concerto Sinfônico
A Universidade do Povo comunica ao público ter recebido

da Diretoria cio Fluminense F. C. um oficio dando clsncla de
que os jogos de futebol que deveriam terminar a 26 do corrente
forrm transferidos para o dia 3 de novembro. Por esíe motivo,
torna-se impossível a cessão do Estádio para o dia 30 de outubro.

Assim sendo, o grande concerto popular da Orquestra Sin-
fonica Brasileira, sob a regência do maestro Francisco Mignone,
promovido pela Universidade dó Povo, quando será executada a
7." Sinfonia de Shostakovlch, fica transferido para o dia 6 de
novembro, ás 8.30 horas, no referido Estádio.
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POSTO ELEITORAL — Apro-

ximam-se as eleições, vamos fa-
lar um pouco sobre o que é um
pesto eleitoral. Posto eleitoral e
um escritório onde as pessoas que
desejam tornar-se eleitores en-
contram todas as facilidades para
se alistarem. Há postos eleitorais
de partidos ou chefes políticos
para os quais os cabos eleitorais
arrastam cs candidatos a eleito-
res com mil e uma promessas de
empregos, colocações e até di-
nheiro, promessas que nunca são
cumpridas. Rebaixam assim o
voto á condição de mercadoria
que se compra c vende. O con-
tràrio se dá com os postos, por
exemplo, do P. C. B. Estes de-
vem alistar todos os cidadãos que
ainda não são eleitores a fim de
que, armados com o seu titulo,
possam defender seus direitos vo-
tando nos candidatos de sua pre-
ferência. Os postos eleitorais do
P. C. B. náo possuem velhos ca-
bos eleitorais para prometer mun-
dos e fundos. Os Postos eleito-
rais do P. C. B. devem ser tam-
bêm os centres onde os morado
res do bairro ou da rua podem
reunir-se e trabalhar cm defesa
das reivindicações locais. Da mes-

i ma maneira deve ser um cenlro
de atração pelas iniciativas que

possa realizar como festas, aulas,
consultas médicas, assistência ju-
rídica, sala de leitura, exposição
de cartazes ou quadros, de tri-
balhos femininos, projeção de lil-
mes educativos, etc. Os postos
eleitorais do P. C. B. devem ser
verdadeiros centros de educação
democrática c patriótica, de res-
peito á lei, de profunda com-
preensáo patriótica e de infor-
mações exatas a respeito de elei-
ções, de aplicação da nessa Con.,-
tituição, enfim, casas do povo. Os
militantes do P. C. B. são os pro-
fessores da democracia que dão
aulas nessas escolas de politiea
que devem ser os postos eleito-
rais. E os professores, para me-
lhor ensinar, devem sc aproximai
cada vez mais da massa, apren-
der com ela, colher os seus en--
sinamentos na base da ampla e
fraternal discussão dos problemas
locais, da melhor maneira de la-
zer sem nenhum caráter partida-
ria uma queixa ac Prefeito, uma
representação ao Juiz, um pro-
testo aos jornais, e tudo isso ê
o que se chama ligação com o
povo, viver no meio do pevo. Os
postos eleitorais muito contri-
buem para essa atividade demo-
cráüca e patriótica.

ca sofreu uma dura prova a
partir de Munich e graças á•unlsade e a colaboração de
sua grande vizinha a URSS,
expulsou o invasor nazista,
castigou os traidores e mar-
cha agora pelo caminho das
grandes reformas sociais e do
verdadeiro progresso, com a
vitória dos comunistas nas úl-
limas eleições, o povo tche-
ces ovaco, tendo á frente o
primeiro Ministro, Gottwaid,
apressou e hoje celebra a
cenelusão do plano bienal ela-
borado pelo governo, base da
reconstrução do pais e do as-
censo de sua admirável Indús-
Iria. Tchecos e eslovacoa
participam da direção do Es-
tado, unidos e confiantes no
glorioso destino de sua nação.
E isso aumenta o seu prestl-
gio internacional, vai consoli-
dando a sua política exterior
a qual se caracteriza por uma
maior aproximação com to-
dos os paises, inc.usive o nos-
so, com o qual há pouco assl-
nou um acordo comercial de
grande importância pnra as
mais estreitas relações entre
o Brasil e a Tchecoslovaquia.
Esta nação, graças ao esfor-
ço de seu governo verdadeira-
niente democrático, restaurou
a sua indústria liberta, hoje,
do domínio lmperialista a
ponto de estar apta já para'
lornecer, por exemplo, guin-
dastes para o nosso mercado,
a que se refere o mencionado
acordo.

Festejando a sua data na-
cional, a Tchecosiováquiá en-
ehe de orgulho o mundo de-
mocrático que acompanha e
considera o progresso da jo-
vem República de Benes e de
Gottwaid como um dos fato-
res decisivos para a crescen-
te amlsade com os povos vizl-
nhos, para a paz da Europa e
para o aniquilamento dos re-
manescentes do fascismo * no
mundo inteiro.
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LUTAO CENTRO PR0-MELH0RAMENTOS
OE DEL CASTILHO PELA SOLUÇÃO
IMEDIATA DOS PROBLEMAS LOCAIS
Mais de um ano a serviço do» morador©» iSUTSWtóJfÃ^
éo bairro — Feira-üvre, Eacola e condu» '

,.$1.0 — 60 mil petSOU a espera de uma de»
cisão da Prefeitura

Aaflriwmatt, *** tm Mnágf A*
.©ai Cmiiik wsa dwincls -wi.
tn, o C-si-r. rraVM*tha-f-ram*flia*
*_*4w»"« biirtei. (HíiiíttUrtM-14*
*«,* danada a **--Mt*a da pte
•Mtíii* étnm* tnnité*. o tr
©tv-t-mli» il* ttmt* o *»«:?»

Froewen**» o qn* H* vtnHdt
furi» naqwt» traria. l-«i'j ••*

'*» rtftrWo NtfTp * !i»*Tmfl* ****¦
Kt-. et mttt atiutu mmdaft*
ét tarti* *fr*wi*af-«* patiiSt-
rut. t pr***-** •-¦a>:in'*s- *******
ti» tat* <. *¦ :*¦¦*¦¦•¦ ••¦¦•-,, >¦¦..¦

mlMtti* na* f. »• d-at ««n-**tM
d* pfimttr» n-<<-**$4*d*. ir*b*-
Uitíttet qu* AtpOm Ao .'*'..'.;«-.'.*
tttbatho d** f*!it«r»i apttram o
tarti impo n* lata pala talutta
ImtdltU dm preMem»* do b»lr"
ro T- eMutauma* qu* a dmun,
au nfto pt*-r#íe fflrvaWs. ««lamot:
O PROBUCMA DA MORADIA

Dtt CaitUo. M*rti d» Ott**ê
* llitimopo'!* tio ir** latina»
b-tnrfUUdo* p*'.\ «'• utçáfl dn
OMtfO PrA-Mtlhorameniot a que
a titttié* aeuMçâo t* nftra,

80000 t (*¦'¦*¦• ali rwtdfro. com
•tu* preòltmaa. c*da mm mau
atulladca *m faca da eireilt*
4o cambio nttro- dt attt-enda d*
mtdlit»» prátleat pot pari* do
forema. Bto bairro* o-ttrirte-*.
«oma ta pai» deiuwr pela* tot*
4* .'i*r ¦*>. mira aa qualt a N»
va América a a Otittrat Eltiric.
«cada qual com m»U da cinco mil
operário*: a Marvira. ate Para
toda «**a •*<¦:.i* com auaa taml»
llaa numerosa*, t mala para a
outra me iade da população, con»-
tltulda da comei I rto* fundo-
r.*r:.i» púbicos a **npre*f*do» da
outra* proflitAe*. hi. naa iria
balrriu. apen»* 31000 prédio..
Incluindo netwe numero mala de
300 ca*a* cocncrctal*. Como **
rt o problema da moradia t » :.
táo anfustianta qa*nto am qU*!-
quer outra parta da cidadã, a.
por :•!\ o* propriítártoa np!»-
ram o povo noa *!ugu*lt a o eo»
mareio da* ca»u de cômodo*
constitui uma dai maior-*-* pra-
sj Begimdo i:.:.-:..-:•", prra.
tada* por vário* moradore* Io-
cal*, o Centro Prá-Meihor»men-
to* tem feito o poMlrel- em me-
morUl* ou em coml«*Se* Junto
és autoridade* municipal*, no
sentido da resolrtr aa*a angu*.
tlante problema.
TRANSPORTE E TORA-LIVRE

1832 metros arparam o bonde
que parta na Av. Democrático*
do bairro de Del r. •: ¦ r: ou-
tro doa grandes problemu da
topu'açfto. e do. qual o Centro

ná» t* lem det<r«jt4»íS» nm a*
itiiu-tt*. ten-ia pf-.uids d* Pr*>
Mtma o pnalangtmen-i» d* tlnn*
na t*»'4t Pr**tftf*ilt»9 a Dal {?*••
ns*-*. r»>*:iia:ti *.-.»* qua tn tn\
tt*ikfndef.iti> A* **ji.i!tt*?iíj qa

-MBWrttJ q«# ttKw"*r**4 ar.*,,
aitu t» prataeiaUí é* Pítltüa*
r» * qu* Im efliiwu* tm »• d»
JUtttd .tt-alaf ua AMMl* O Pt***
ftlw» nm praA-auu p*!* dwu»
4« breve* dl»* a enwíwaitwita
4* taâu »» rua* d» Uai Csrtllta
* Maria é* Ora-**, b-m e-w**» *
tam m.sa &** nuu *-!ii*M t
a lli»çá ¦ da ma MtjMln Dil»

í",*f*HUf». no que m ttTtr* i! *>• «•» ^ ^"^'"L **
ttth* wia aa dtupttiaa. *-*-* *» av. Bancam. t« Civ»t.

A piwntir» ruinjçio do C*n J «*»!«.
tro *tn<i* iia)* na* f»!»m tom
tmiutlatmo e* matattofta da* Ird*
r -.'st ,• (e| t K-:;»-l ->«-* i:i»-i-
f-t»»tt» *m *m!n»ifo A» IMS em
tlriutl* A* qu*l o •>«.-*n->n» «%
duw!'i ilii i ú* tre-it-to* rnepio-
rou em franít p*rtc taHanda
lio?» * ae arratar. *i*n**. ptl»
i a:,-«\r*,„ nn* ;..*.¦'.•-."..!

O Ceoiro eonttrr.H rtc*ni**
tnenie mura crande vltArtai fot
o aumento d» quota de ptn** po
pular, d* 1000 pira SOOO nutro»
por domlnco.

OCT1IAS 1UÍIV1KDICAÇOW
!tí i no* ::¦'¦ ¦::r%••*¦.,i a i '.-*

moradora*, nfto v**vti»ém é»
Oenir-a. Hio aalla-leitot. forno*
»¦> a tede da referida orrtnua.
çáo. ? o tr. Catemlro de flauta
Oliveira. Ilustrando a* aua* de»
claraçoe* com documentos Ae
protocolo, co?!** A* memoriais.
ti*, ainda arrttcentou-naa m*U
***** :.-•* •n;»{."<-t:

O Ceniro Pi*-M*!hsT*men.
lo* de Del Caiiltlo, Msrla da
Oraça • Rljttenopotlt fe» recen»
trtnentr. uma brilhante camt»-
nha coníra o Ufa vacinando (ra-
tuitamente grande par» da po-
pulaçáo: em face dat rechmsçVa
coiutante* do poro coníra o pe*-
limo pollciamrnto locai. con.a-
tulmt» *ruaRia* Intemot da po-
iti* munlotpal; ainda é tttoria

do Comlta a conquista de um
eammháo de banha f»ia DN
Castlllo a Cavalcante: eaiamo*
pleiteando um meicadmho para
o bairro, devendo a* obraa terem
Inklo dentro em breve, já tendo
a Prefeitura feito a con:urr«n-
da; a Agencia Pontal Telegra-
fica ad n •*. dependendo da en-
trefa da chave do n* 3500 da
Av. Suburbana pela Prefeitura.

E prottetulu:
Ia me eaquecenío de '•' ¦

Ao eamlnháo-feira :, • 8-85.05.
qua comtttul uma du ¦*¦¦ v '-•-
vHdritu do centro • que estrelou
antea de ontem em Del Casilfo.
Esse caminhão tervirá á popu-
!.v;.\o todas ** quinta*, aabado*
e ¦'..¦r,:\::.-.\-, Aaa 7 ás 31 hora*,
defronte ao n" 3 703 da avenida
Suburbana. Atnda estamos lnUn-
do pela conquista de mil litro»
de irita diário para a populaçáo;

Colaboram os Camponeses de Paracambl
Com a Campanha Prô-Imprensa Populai

exploradorei'1

***!%$? fa^VTtS üm «®»"»«:«o n» Praça da Fábrica - Ui-
•iwircLii*» ttm aiwwtiMia o lio de frutas, leuumci | avei — "Somente
¦rt.fttlfja faffXRfitldil fl-!a l-l = tlt tvm*»*»**,* a* ruMiaS, organizados e com um auxilio de uma im»
S^pnmm n«#tomiS'*2 P^»»» popular, poderemoi combater oi
mal*. Irui-a*. li?t'4mWa t«wia»
,:*,**. iu4a o qua **,mttm m*
raa feria» pútltm pí*4-sttti}r
t--.fi* li 4i a » i.â«li,j4e llA
pt*,** *«"» tttmm m lnl#«»•Da a C-smt«w lf» Iwgffit*»
Pcnülar.

Pátracambl le-.alyst.s--- num
U t, ediailSe dr ljgr.4. t tOl
ltVcn'.*r(lUr.!c tlitiiiiila f-',»
duna p.tirji a pMf.nia. qut
NMOta 0 «nUfiO iim-.e tu vi»
ta, Tarteià. e qiie tol liitaiiâ ao
mtUlWipiO út Vivaaiit-.:. e %
tttmé». que ciüwteniüa 0 IK>»
me ile 1'aiacamhi, cun-Mitut»-»
da.» em comarca do mmitci»
pio de lUfuai,

O» acordo com r*iAU»UfAa
forittcldaa ,kU AMociaçáo'dtu 

v.n\p'.t*'adtm da Induiirla

PARA O f^ftTAtJCCtMÍÍITO
DA IMPRESBA POPUUR
E finttitanda;
• Rttpanda a tu* ««mmeia

bnpfwedente. eom um .aRi-a|T«Kur'loe«l. em nenhuma
para qua a d<-<iunr!*m-> eomp*.'
t*%* ** r»-.;ti. v» do Ceniro i-rt*
•,!r • ,; a*i.r-.,< -.» (Jt D*l Cifl Ida.
Mana da Oraça * 11,-1 *
vr|a como aqui m lula aitini
tadamente, *«n qwlquer IM».
rwts* Ae otútm pt-aaal. tm tat
Btflelo do poro: e aual le, m tt a
que pu -t-r. no im'.:.'-. dt (fie o
povo i-t etii-uiore em «- » •¦-£»*
nt*m«*. em suai auo-ruço*». *
erfantiado po*** conqubiar '*¦
d*a a» »..»» reivlndsaiçAt» (fMM
luia. contamos eom *'.'¦• é*
Imprenia I'opul«r- imprtnia que
devemos fcrialecer com o nos»
apoio * calaboraçáo.

V^^à l ÈuutfÊTmÜulr ' mil'¦^WmW^ÊuuWiuU*-
uuWi^^m\y^^Ê. Á aflHHHB «¦¦ ^ . 9^'r- ^^^i^|jEk7^____^_páÍ^^^B9lH

eamit». anaríanck» o* a entrar
pr» aj Mias (fami»fie*tw,
j..úu *.-,mente ..r^aiiiísti'-» •
e*m o aitwtio da um» lm»
iaít*'.ta puputar, itcnUtmi* mur
ef*nm w tfpiotAdmn t p*i*u
mu m»la **nu»taa rewmdt»
cmAm.

PORAM A" HnüPOtW
OUVIR O WEWADOR DO

POVO
i\-i\t\i*a do ..totrama t

leitura d# um "ü-ifedo*
cun um pitmlo d* quinlien-
!• s <! ,;-t.tv* para aquela que
nenuti** rum o comeudo da
enixí,. t4t\ '.ir-.Uiit* d» hora
MM ato foi uanatcrido jm«
domtaio pidaimo. permane»

rendo S •(****"' *$*, *
d* A*M».*!»ít» (J»í fl
Ttaiíi. onde .te
poderão prouti -

laOftí aP«-sí. j,' . --.
Inicia d# h*« -... •
amfrteana ét fruií
r »víi, cujs an* .¦
deíiinaiía » ç3íl
lmpren»» Pofmlai - •
umenio d» !.^; i
de Pararamísi

fnceirando-i-*
pevo dirigiu «e ..,,
r» » tftaflOa a ha
rm NitôpoiU, a grumao putlllra que ali
mr. oom a pme-ifa .
dor Luís cartoi ttm

' •*'%

uvkauia rtANcnoo
«VIVES

i.lvfiruioH C CDIIORCB
RtM ds (lu.l.la.r 161 - Et*

-iiiiaiaJ» em 1150

pano do Eiiadu tk Itlo m
op-cráiu» *âo Uo mal paeo».
r «-> gênero», m&rno ot da
lavoura, aao vendido» a pre-
ço» tio rxtorclvc*. >. * !*}*¦¦¦
dU»«i e multo «imple*; tu :<¦•.
rt» de Paracambl *:*** pmpiie»
d»d» da Cia. Bituil Inuua»
trial. onda trabalham mil *
quinhinio» opatArtot com «a»
Sárttta de (orne; e de cuja»
área* »q* pouco» leram <• *.-,¦¦. ¦
jt*» oa eamponríci que produ»
ilam para o consumo da po»
pu.açio local para o abaa.cti»
mento de viria» cidade» do
Rio da Janeiro e. ainda, por»
o Dtauito Pederal.

Hoje, quem olha para aque-
le» nto;im e vé ca laranpU
queimadas e a plantado dc
eucalipto» cubstuuindo a fru»
iicultura; quem converaa com

•dal t*mpo*titt At Paitfatmtri.
^-mit 

f*ii

O GOVERNO NÃO DEVE
COMPRAR FERROS VELHOS

Um mau negocio a encampação dos
veículos da C. G. T.

S. PAUlaO 1D0 CofTtfpondente» 1 nleo» e Uenlcca «snpdente» e ho»
— Ao Senador l.uis Carloa Pre*-1 neatoa para examinarem as con-
te* foi enviada uma denunria de | dlçAea do material.

um daquelft» rampone»*» e»-
rorraçadoi rada «ea mat» pa»
ra o Interior, cada ve» maU
rttóianie* «tos m*m de traiu»
porte e do» centro» de con.
turno, compreenderá Imedia-
lamenu, porque e que o povo
cr organizai porqu* quai« mil
opeiário» dn» mil e quinhen-
tra .'.4 PAbrtca Draail Indus-
ttlal e*i&o llhadoa A *ua As»
laxlaçAo de cia»»*! e lutam,
hoje. por melhores talados:
porque t que 01 homen» que
lavram aquela» terras para
matar a lome do» homens da
cidade e»iA« «e filiando à l-i-
pa Camponeaa de Paracambl,
E. ainda mau do que U»o,

AGRADECIMENTO
- Recebem-» do tr. Sebtstláo
Peneira, trabalhaíor de con»-
tni-lo cltll. a ".-.,::.'¦* carta:

"Venho por Intermédio ds
TRIBUNA POPULAR aaraJ:^r
ao amigo e opr-rtrio ua Compa-

nhla Brasileira de Conttruefio
quo me enviou uma contrlbulçto
por ter eu sofrido um acidente
de trabalho, fraturando o pé es-
qtierdo. (as-) Sebartláo Ferreira"

que oe camtnhAes da Cia. Oeral
de Transporte* <C. O. T.) empr*-
sa de transportes rodoferrovlário
subsidiária da S. P. R. estáo em
péulmo e*tado de conservsçáo e
funcionamento. 8âo círca de 140
veiculo* de carga d» várias to»
nelagena, tendo que 135 sáo ca-
,..!..:.¦•¦•• com 13, 14 e 15 anos de
serviços Ininterruptos. Esse* vel-
culo*. de acordo com a portaria
do Ministério da Vlaçáo que se
seguiu A encampaçáo da 8. P. R.
pelo governo federal, pederáo ser
também encampados. Para tra-
tar désso arsunto estiveram no
Rio os diretores da 8. P. R. e
C. O. T.

8e o govemo adquirir os vel-
culos da C. O. T., quem tofrerá
com Isso será, eridentemente, o
povo, pois será o seu dinheiro que
Irá comprar os caminhões prestes
x ae transformarem cm ferro ve-
lho. Antes de o govemo efetuara
compra, cumpre-lhe enviar meca-

Pelo que *e verifica, parece qi»e
1* trata de mais um cambaia»
cho dos magnatas de Londres, que
fUerom um negôdo fabu!-wo com
a encampaçáo da 8. P. R . que
foi entregue ao n««o governo 100
o peto de milhões de libras «ler-1
Una», arrancadas do suor e do
tsngue do povo brasileiro que
geme nss filas á procura <<¦¦•¦>-
p-T.Mi.-i de came. leite, páo e ou-
tros gêneros de primeira necessl-
dade com que possa matar a fome
dos seus filhos sub-nutrldos e tu-
bere idosos.

COSTUREIRAS
Para roupas de criança*, pale-
15*. camisas. -11,'-.-. pijama* e
«•ale**. PrecL-i»-»'» á rua Had-
dock Lobo. 54. rasa-te bem.
Cnlretaa a domicilio.

Solenemente empossados os primeiros
Diretoriosda União da Juventude Carioca

Congratulações
pela promulgação

da nova Consti-
tuição

Procedente de 8. Pauto tt-
eefceu o dxputado Jorge Ama»
do o rtiulnte tcU-grama:"Nu abaixo ttttinadt-s. to»
dot tu 1 iiririi-, gente do povo,
.um.¦¦• respellosaiTaenle A
presença de V. Exela. eiter.
nar o nosso louvor, ptla pro-

1 .¦. ¦!...-.¦ ¦¦ da ntnta Carta
Magna, aaplração justa e legl.
lima dos Ideai* democráticos
que guiam a nossa gente. Pe*
.!,.,.. seja transmitida A Ca-
sa, nossa gratldáo, e confia.
mos serenos not esforço» a
dedicação do» representantes
do povo, como V. Excla. o é,
nAo medindo esforços para
conseguir a Pas
para o nosso povo,
de tantas agruras. Saudações
democráticas, (a) — OSVAL-
DO WOLF. seguem-se mais 15
a-Nsinaturas".

quem toma contato com a
misirta daquela populaçà»
cercatU de morro» e de pro»
mt*A»aa qu* homen* "provi
dcmlal*" IhM lém feito. nJo•*¦:* dificuldade de aaber
parque motivo o povo de Pa-
rarambt m reúne em praça
pàbllca e contribui com tuao
o que pode para a campa,
iiha Pro-Imprensa Popular.
MEN8AOEM AOS CAMPO-.

Iniciou o Comício o sr.
Keír.aldo Oouvela. em nome
do Comltó Municipal de Va»-
•ourav segulndo-o com a pa-
lavra o *r. Auctuto Oardoso.
do Slndtrauí do* Trabalhado-
tes Melaltirelro» de Niterói;
Zcoaltío FrancUco Oliveira,
presidente do Sindicato «'.>¦
Operado* Naval» do Esudo
do Rio: dr. Antônio Alves,
advogado da Liga camponeaa
e da Ajwodaçáo dus Operários
Textis: um reprcAtntanto da
TRIBUNA POPULAR"; a ie

nhorita Diva Olsvelm. »e:re-
t&ria da Liga Camponeaa de
Paracambl: e Pa*«oal Daniel-
li. presidente da UnlAo Oeral
caa Sindicato* do E/nado do
Rio.

Foi lida, tambem. um»
mensagem do camponêa Anl-
*lo Oarcla Flori», dldslda a
todos os trabainadores do

Parados há dois dias os
operários ia "Cerâmica Kliií

r*'.t*t «ntm em n«*a i«4a-
çáo uma numeit** comi* áo
r-*np**ia At op-\'»-5a» da 'Cera-
ouça Klsbin". parado* há 441 ho»
ta* em tlnsl de ,:•¦:*¦'., pela tn»
jutia .. :i;:t & ¦ da um compa»
t.i-.r; ¦ Faltam pari» da comu»
i&o ea atfuintea Uab*lht4o-r*
trtvMas: Ji*t da Cunha Oo»
tr.tt. m**t Rogério de tAmuli*.
AUiét* n-b» :i* Aniunts. Al-
eabladaa Am 8anu», Otrildo Ja-
cinto de Almeida. Agenor da 8U»
va. Orlando Citava* * Man» Adi-
II».

O objtUvo da *¦'¦¦''.* que fixa-
ram ao cotto jcrnal fot o de
prol* tar coníra aa calunia* que
e.ii.i sendo «tpallisdat por ele-
mentoi agmclado* pel* ftrms,
que procuram deamoraltiar o»
fevUtat. aeu»ando-ot de talar

MOVIMENTO
FEMININO

BOTAFOGO
A UnlAo Feminina de Bota-

fogo reallaarà uma reuniAo
hoje. A* 20 hora». A rua Ar-
natdo Qutntela. 80. para tra.
tar das necessidades do calno.

LEME-COPACABANA
A UnlAo Feminina de Leme»

Copacabana reune-se hoje. Aa
20 hora», no Instituto posta-
:•.--¦!. A ru« Ouatavo Sampaio
número 1.

PEDEM O ADIAMENTO
DAS DEMOLIÇÕES QUE

k\?SSS,\SERÁO FEITAS NA LAPA
ao senador Lula Carlos Pre»-

tes foi enviado o seguinte tel»-
grama:

COM VISTAS AO DIRETOR DO D.A.S.P.

Sábado, A noite, realizou-** a
posse da prlmdra diretoria da
Unlfto da Juventud* Carioca, á
rua Iblturuna 43.

A «olenidade qu* teve grand*
assistência, contou com n presen-

I ça do deputado Carlos Marlghella,
e de representantes da Esquerda
Democrática e do Partido Comu-
rdsta do Brasil.

Abriu a ..- "m o presidem e
.da mesa, Fidclls Bragança, ten-
¦ do, em seguida, o relator da co-

mlfisáo de resoluções lido as con-

K

Ganha terreno a idéia de um Congresso
de toda a Juventude Brasileira

clusSes do Congresso da Juven- | trito Federal, declarou empossada
tude Carioca.

Em seguida, o presidente, apôs
estudar as fraquezas e as con-
qulstas da Liga Juvenil Vitória,
salientando as causas das dcbl-
lidades e a maneira como deve j as
a Unlfto da Juventude nglr den-
tro de uma poslçfto Justa, capaz
de unir tedos os Jovens do Dis-

Reclamações Populares
CONTRA O ADMINISTRADOR

DA VILA
Um morador da vila situada á

rua Senador Pompeu, 65. «nviou-
noi a seguinte carta*."Sou um doi multo* moradore*
deita avenida, que como toda* as
outra* possue um encarregado, que

.administra como te fosse uma fa-
xenda. Embora todas aa catai pot-
Du.ira Instalaçòei dftgua, êle, dit-
pondo do registro, obriga o* loca-
Itrio* • entrar tm fila para tt
abastecerem numa bica i entrada
da avenida. Nfto param ai at vio-
lências do Sr. Dias. A lut tam-
bem está submetida ao ttu con-
trole e todos os inquilinos pogam
a cota fixa de 10 cruzeiros Pode
parecer .1 primeira vista que o con-
muno seja feito S vontade. Mas

' n' j. As 10 horas da noite ele
daàsliga a chave geral e deixa a to-
dus no escuro, alegando qu* é
p um o* Inquilinos nio ficarem até

¦ altas horaa da noite ouvindo rá-
dio .

N. R. —• Estivemos no local *.
depois de ouvirmot vários mora-

- dores da avenida, podemos con»-
tatar que nâo sâo de todo proce-
dentes a* reclamaçOea do qucl-
xoso.

O PATRÃO NAO RECONHECE
A LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA

O operArio José Fernandes, rt-
íidente na Ilha do Governador,
veio á nossa redação reclamar
contra o seu ex-patráo o sr. An-
tonio de tal que explora uma pe-
dreira, na Praia do Darão, ua

Ilha do Governador:
, — Trabalhei na pedreira du-

; rante dois dias. no duro e periyoso
serviço de exploração, « no en-

tretanto fui obrigado a desistir,
pois a* condições de serviço além
de nlo oferecerem nenhuma segu-
rança fts vidas dos trabalhadores,
estes ainda sâo mal remunerados.
Quando me dirigi ao patrão soll-
citando-lhe que regularizasse a
minha situação, ele recusou-se,
alegando desconhecer a Legislação
do Trabalho, pela qual jamais se
Interessou, Pedi as minhas contas
e exigi a assinatura da minha car-
teira profissional, com o desconto
para o Instituto, mas obtive como
resposta um nfto.

E, finalizando: — Causou-me
grande surpresa o fato daquele se-
nhor poder explorar uma pedrel-
ra sem licença da Prefeitura e sem
permissio do Ministério da Guer-
ra, expondo ao perigo a vida das
famílias que moram a menos de
100 metros dc distancia.
CONTRA UMA ORDEM DE

DESPEJO
— Justlno Muniz Barreto, ope-

rárlo, esteve em nossa redação, a
fim de protestar contra a ordem
que recebeu dc desocupar em curto
prazo a casa situada á rua Hu-
maitá, 77, que vai ser demolida.
Declara que nfto tem para onde
ir e lembra que hi ura decreto
proibindo a demolição de casas
dentro de dois anos.

a diretoria da U. J. C, convi
dando o Jovem Flavio Fcllclo
para. na qualidade de presldsnte
eleito, continuar dirigindo os tra-
balhos. Este, depois de analisar

dificuldades que teria pela
frente, prometeu colocar todo o

Iseu 

esforço a serviço dn U. J. C.
"NECESSIDADE DE COM-

FREENSAO ENTRE OS
JOVENS"

Dopols, falaram os ropresen-
. tantes dos partidos políticos Ro-

berto Toledo e Anibal Lopes, que
foram multo aplaudidos.

Pel dada a palavra a seguir ao
'Deputado Marlghella que anall-

sou com profundidade os proble-
mas da Juventude brasileira moo
trando qual deve ser o caminho
capaz de unir a Juventude n.i
luta por seus interesses.

Salientou ainda a necessidade
de uma política de compreensflo
entre os Jovens, pondo acima dos
interesses partidários, raciais, e
religiosos os problemas da Ju-
ventude.

Em nome do "Jornal da Ju-
ventude" falou o Jovem Helenr
Fragoso, declamando um poemi
dedicado á Juventude abando-
nada.

Ainda falaram outros Jovens,
terminando a solenidade com o
Hino Nacional entoado por todes
os presentes.

Após a sessllo, houve um anl-
mado baile que sc prolongou até
ás trís horas da manhft. No
transcurso do baile rcalizou-sc
um Interessante concurso para a
elelç&o da rainha da festa, saindo
vencedora a Jovem Consuclo Vas-
concclos.

desperte .d bilis
de seu fígado...

e saltará di cama disposto para fiido
Do flgido deve fluir pira 01 intes-
tinos, aproximidamente, um litro
de tueo biliar por dia. Se este suco
não correr livremente, V. não pode
digerir bem os alimentos e estes
fermentam nos intestinos. Entáo so»
brevem a lensação de fartura, teguida
pela prisão dc ventre. V. se sente de»
prímido, desanimado ede mau humor.
V. precisa dai Pílulas Carter par*
o Fígado, para fazer com qu: esse
litro de suco biliar corra livremente
e V. se tinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Torne-as
conforme as instruções. São efica-
zes para fazer a bilii fluir livremente.
Peça Pílulas CARTER para o Pígado.
Tamanho econômico: CrS },;o.

Ao senador Luiz Carlos Pres-
tes fot dirigida a seguinte csrta:

"Como homem de coraçáo. V.
Exa. compreenderá bem a an-nis.
tia dos mutilados, como eu. que
tinham esperança de vir a ter um
dia uma perna artificial para po-
der andar e trab-ihsr com at-
guma facilidade, a que agora
acabam de saber que o Dasp cor-
tou a verba destinada á Comls»
sfto de Asststenola a Mutilados,
do Ministério de Ed"caçfto s
Saúde, prlvando.no*. u»slm. da
única Jiroteçfto que poderíamos
ter do Goierno.

Essa verba, que foi tfto desu-
manamente cortada, sem que
houvesse um motivo Justificado,
nfio trans-.ornnria de modo nl-
gum a marcha das obrignçóes

( do governo e viria trazer a ale-
gria e satlsfnçfto a um grand*

• numero de Infe Izes que. priva-
' dos de uma perna ou de um

braço, nunca poderfto produzir
1 o necessário para sua subsuten.
j cia e tcrfto de re valer da cart-

dade do próximo.
Alem disso, porque foi cortada

ela. sc ha tantas outras. .íulto
mais volumosas, cujo emprego
talvez até pudeisc ser dispensa-
do?... Crolo que esse ato do
DASP nfto foi um ato de Justiça
e de humanidade; e sabendo qut
V. Exa. é um homem que se
debate pe os deserdados da sorte
com o denoío e a coragem de ura

verdadeiro lutador, tomo a liber-
dade de lhe pedir o favor de In-
terceder por nos. certo, como es.
tou. de que nunca se ha de ar-
repender de proporcionar um
conforto a uma multl-lfto de ln-
felizes que um desstre Imprc-
visto privou de uma faculdade
muito vaMos*.

Nessa espersnça mais do qua
nunca Justa, aguarao a sua In-
tervcnçfto e. agradecendo.lhe an-
teclpadamente. tenno a honra de
me subscrever com toda a con-
sideraçfto. De V. Exa. Cr.0 AL"
a Obr.° — Aurellno Rodrigues"

VIDA ESTUDANTIL

"Caxias e Campo
Grande"

Terrenos a longo prazo desíc
CrS 8000.00 com redes dc água,
luz e teleíone a presta <Sea desde
CrS 8(S,00 mcnsrls. Plantas e In-
formações com Magalhães. Praça
Tlradentes, :,:;. sob., das 13 ás 16
horas. Tel. 42-0345.

UNIÃO METROPOLITANA DOS
ESTUDANTES

Em virtude de o dia 30 do cor-
rente ser feriado o Tribunal Elel-
toral Metropolitano dos Estudan-
tes transferiu para o dia 31 a data
das eleições da U. M. E. que
este ano, pela primeira vez, serfio
diretas.

CENTRO ACADÊMICO
CÂNDIDO DE OLIVEIRA

Patrocinada pelo C. A. C. O ,
reallzar-se-á, heje, ás 11 horas.
uma conferência do professor
Castro Rabelo, no salfto nobre .1a
Faculdade Nacional de Direito. A
conferência versará sobre a Cons-
tltulçfto Brasileira de 1948.

O C. A. C. O. comunica a to-
cios os alunos a reorganização de
sua biblioteca, tendo a reitoria di
Universidade concorrido com a
verba de CrS 10.000,00 para aqui-
slçfio de livros. O bibliotecário,
Antônio Herculano, está tomando

todas as providências para a rft-
plda instalaçfto da biblioteca.

Apostllhas. Os alunos da ter-
celra série Já podem procurar ns
apostllhas de Direito Penal, dift-
riamente das 11 ás 12 horas.

Também Já podem ser adqui-
ridas as apostllhas de Direito Ro-
mano do primeiro ano.

CENTRO PROFESSOR
PAULO LIRA

Entre os organismos estudan-
tis que mais se têm destacado 110
Congresso dos Estudantes de Co
mérclo, cita-se o Grêmio Profcj-
sor Paulo Lira, quo vem levan-
tando importantes tiwes sobre 11
melhoria do ensino. Um das seus
representantes, falando á TRI-
BUNA POPULAR, pediu para que
registássemos o peu apelo a todas
as Escolas de Comercio, no sen-
tido de oiganlzarem imediata-
mente seus grêmios e comparece-
rem ao Congresso que ora se
realiza nesta capital.

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00
Dr. T. Rocha. Segurança ab-

•oluta Dentes transparentes
iguais aos naturais no modelo
de acordo com a fisionomia do
cliente. Consertos dt dcnUdu*
ras cm 90 minuto-, á rua Lo
pes de Souza. 11." 1, (esquina
da rua S. ,'ris,,,v.'i,.) em fren-
te à Praça da Bandeira, pe-
gado .. viaduto d» E.f.C.B.

GENGIVITÉ: -r AFTAS
ESTO.MATÍTIaS

Uw, ,; •.

Creme Dental %
;. ATL AS

Contem Milfanilamitln è
dá saúde e beleza nos

dentes
A VENDA EM TODA

PARTE : :%

"Em nome dos moradores da
Lapa apelamos para o dljno se-
nador no sentido de Intervir Jun
to ao Prefeito do Distrito Pederal
para que treja adlnda a gronde
demollçáo que será feita neste
bairro". (Seguem-se varias asai-
naturai.

ameaçandu cm pm** K*t*t^
Am At rucr.'..--: . t *4 ¦;. tm*i
tít* mtmslltuu rrn! m* ;„,
matwtm dentro d* isteia q,
quanto oa tr •¦-.-..- ..; «a (_•..,,,
unloi trabalhado»* éu **.t*
na» ruáo pattda*.

PACiriCOS. OltDKROe. 1
FIRMES AO LADO PO

ooMPaA.»mi:mo
— O o*>eo nvovsaMT.M - in,

mou Akebiadt* dot str.u* -1
ordeiro a pactUco. Pitis®* *«_.
que náo pintemos t .;>.¦-...- » j.
jLtuça feita ao r-.+u* .-,•_-,•».
nhtlro Lui* Ctvtianhti;*, S< :¦*.
Mnuavema* a trabalha;. $-3
no* garantia que Joáo «u;
nAo terminaria át'.**¦*.'.:¦.: >_-•,
outro*? Ma>. rataram dupariet 1
voltar ao trabalho kgo qat % -a.
renda queira te entende taz 1
diretoria do coaio $.-*..:¦.•: •%.
tm resolver a questáo.

Informaram-no* lambo*, üi•er verdade, confero-t ';*•,-
o* boaielroa indutirttiífl*, ;i>
ralmente. pelo ptntpMtt :i>
Manrtll. que quslqtjer fjtstsst
estranho â clase *:¦.-¦• ;*-:.
ctpado da grande tMtmtÚi t»
sexta-feira pavad*. AqstU na-
nláo compareceu, etmlfwt t
advogado do Sindicato ji • --..
nlcou á firma, táo tmttttt 1
representar te da ÜSTDP. ir. '•-
berto Morena, que ttt • ••»
cem o objetivo de lersr toi t>
vistas e * Ioda a cwporaçk 1
roltdarledade e o apoia do cr.
gantsmo 'upertor de unifin*
sindical do proletalsda n-i-ít

A eomhslo agradeceu o t-dt
t o auxilio flnanceCo çst a
grevistas vêm recebendo &* irs
companheiros ceramleo*. e ***
d!u-nr* que regUiranemw * ,fl
apelo á outra? corp-trtcíf.* tt
trabalhadores, no «enüdn tt qa
fortaleçam o reu movimento \s**
lo. envlsndo á Cnnilf«Sr. (* t-
nanças. na ttfe An Sinilleits I
Av, Joáo Ribeiro n" 3*. o ri
puderem pa'» gsrsnttr t 'tS
sl«tencla dsa famllisi do« fab*.
lhadores parado».

ASSOCIAÇÃO DOS EX-
COMBATENTES DO BRASIL
Preparativos para a Convenção dos Ex-

Combatente»
A Assoclsçfto do* Ex-Combaten-

tes do Brasil solicita o compare-
cimento de todos o* seus asso-
ciados (ex-combatentes e coope-
dores), para a Assembléia Geral
Extraordinária, convocada para c
dia 31 do corrente, quinta-feira,
á Av. Augusto Severo, 4, a tlm de
serem apresentadas as teses para
o temário que os Delegados Ca-
rtocas levarfio á Convenç&o Na-
cional dos Ex-Combatentes do
Brasil.

Na Convençáo serfio debatidos
assuntos de interesses dos ex-
Combatentes, procurando soluclo-
nar a situação aflitiva em que
se acham muitos praclnhas, as-
stm como as famílias de muitus
companheiros que ficaram em
Pistola.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
QO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 42

Para maior brilho do crritM
a Diretoria da Assoclaç&o dc* ts*
Combatentes está procurando «a-
tendlmentos com aa sutoridtdti l
fim de obter facilidades ptn «
problema de acomodação e itfd«
ções destinadas ao* delegiM
estaduais, em número de 60.

*Athtcat* JèedfttocA"^yfâeáta ihadeb-
m\0 ivske ftvpenleaé*

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
ALEORIA

Estfto convidados para ums
reunlfio, hoje, todos os associa-
dos do Comitê Unitário Progres.
slsta dc Alegria, a fim de que
se processem as eleições para a
escolha de sua nova diretoria.

BOTAFOGO - LAGOA
O Comitê Democrático de Bo.

tafogo-Lagoa realizou, no dia 24.
uma sessão em que tratou de as-
suntos da mais ata Importan-
oia para a sua vida. No dia Jl.
quinta-feira, ás 20 horas, reall-

SEM 01'KHAÇAO K NKM DilIllíM trnte «to llínilo
com PM.IAI.OINA

F.iça com DILIALOINA uma tubaRum iluodenal. BIIalAT.GINA
(luldlílea a bllm, acalmu bh oôllooa tio finado. dencniiRnatlnna as Infla-
ma<;rtt>s, favoreço a expuiatlo rtns cálculos (peilras) tio fígado e ve-
Blcula: ilo pronto efeito na Ictorlcla, anulo-collta. eollclatlte e hoiutltu
Uma formula nova! Uaplda o eflolunte para a lauda cio hcu fígadoI
lll 1,1 AI.CINA A venda naa ln macias e drogarias, Ultandd l.tda. l,a-
vradlo - 200 - Rio, Um 8. Paulo; Av. 8. JoAo, I0S, 4.° - Haia I. Um
Curlfb*! Traça Generoso Marquoi, 30, I.» andar, aala ÍO.

dl*
para

sara outra assembléia psra
cutlr problemas Internos •
a qual pedo a presença d* todo*
os seus associados.

CAVALCANTI
O Centro Pró-Melhoram«n'oa

de Cavalcante convoca a sua dl-
retoria para uma reunião hoje,
ás 20 horas, em sua sede provi,
eorla, á rua Barão de Bananal
n.° 85.
ASSOCIAÇÃO DEMOCRÁTICA

DE CA8CADURA
Reune-se. -loje. em Assembléia

Gera. ás 20 horas, em primeira
convocação, e ás 21 em segunaa,
a Associação Democrática de
Cascadura, com sede á rua Silva
Gomes, 21, para tratar da te-
gulnte ordem do dia: a) Leitura
c aprovaçfto da ata anterior; b)
relatórios e balancetes; c) pre-
enchimento de cargos vagos.

-^ã! t^k

OS JOVENS D
A RESTAURAÇÃO

E PONTA PORÃ PEDEM
EÍEPTÓRIOh-Ari E11[\i ii ii*i

WJ ii \A .,,> Li'
Diante da extinçfio do Tcrritô-

rio Federal dc Ponta Porfl os mo-
ços nll nascidos fundaram no dia
16 do corrente, numa assembléia

geral, a Associaçilo Prõ-Restaura*
,-Ao do Território Federal de Pont.i
Por3, que conta com um umplo

programa, visando difundir e mos-
trar as necessidades do rcstabelc.

cimento daquele Território O Es*
tado de Mato Grosso, ao qual está
integrado, nfio pôde, com a sua
diminuta população c parcos re,
cursos financeiros, atender As nc-
cessldndcs cios habitantes da fron-
teira com o Paraguai que agora se
vem novamente nmeaçadas do
Idéias separatistas, tao exploradas

por políticos Inescrupulosos
Os trabalhos da Associa.ão têm

sido 03 mais árduos tentando iarer
co,r que os dirigentes nRClnnnls do
governo compreendam as aspira-
ções do povo de Ponta PorS, que
\A vinha sentindo um progresso na
solutjSo dos seus mais variados
problemas econômicos c soclalr

ínfreíanfo. o Caubí-O CMi-
PO n&o lhe permite Mt tíw>
porque o CABELO CRESPO»
rebelda e ndo se deíro P«"1'5''

PASTA JANAX
resolue o teu jjroblema im^-f
neamente.

PASTA JANAX
aiíia o frio qualquer cabejo**

po. mesmo oi eneampi»»*»

permitindo o uso At «**•

penteado e a lavagem dun*-

Resultado instantâneo
Efello duradouro. W'

ções detalhada» P<"a *' '

em cada pote. *<f "

peio Reembolso fo."»1 ',

ro o interior, pvta 1**Z

Cr$ 15,00; Óleo Jano*. ***

7,00. Embalagem P«

slotinl pora cabelertWJ
institutos de belKS,

35.00; Eslojo Jnnai.
tendo o nectssJ"
allsar e pentear 11 P"

Pasta Janar, 1 rfnj

Óleo Janta, 1 P'r'>' a ,.
priado, 10 dedelrasdtj j
racha, para lac'mL,
aplicação e 5 d'-. •'

pos diversos) Cr? iJ'

pedido, ao

pro.iü'
01'
Ctl

to*

izaInstituto de
GUARANV

CoUo POaiíal iti'1 
i A

AVENIDA PASSOS. 116 I

Rio de .lanam

onde tambem se /«c'
ções.

A' venda em toda P

ELDCIR VITA-SENIL ^™$^
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USTDF ORIENTA ü LUTA DO PROLETARIADO CONTRA
RÉSTIA O

Uàane Bacelar Couto realizou uma palestra sobre oa resoluções do Congresso Sin
dicot e a C* T* B, — Urg§ o ampliação do mercado interno para salvação da nossa- O fortalecimento da C. T. B. depende da organização do proletariado
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Wv i-«» «M V-M»»*(«» f K«.<l<
o M*í*M. «MríiN«* it* Uai ui* *
• iat;..*-..***. ' 0ta da u>jiiu<i »iaatt4ti

• A ETAPA NO . COUi-utAv.vU CUM O ÜÜ
\ I-.Í..O i; U_» iA.KwMi

M*«t ««watf. p<«.u(utMi * im
lta*iaii_*iiü «tituiCAi.

tfe.Mt_i(.Mt. LtMiana u*_íl*r
CW-* «_-*-«.*»** O _8l«l«t«iíl *fl
íu4. M Uf*W. driWt 0 «iw itc
I»,» »J irtt. t(*imO Mtu*'« WB
«i» <.*.-ft»V.M-*flll«l «fa** #U.Í
#w *-i**«4t «na iodo o pa-a.
«ií* * p*tm de l *i> <<*a a de*
fr-*.*»> «ta Ki t»«s»i«fc i <u in
t',,.^1 ** i__Kllt*»ítt (k»v«lâU»
(«i r. tmmmi** otpm* do <**p*
iiéuit dt W di 0avr_MN0 da
ui. -,-f t-t-üxia o k*.*&> Nuva

t. ,-»-.(.««.asa i(ptK_i«i-*< "at
ttjíilíâ» «r^tKiaiKM «»rt*IH*
<«* .- J r-'---«a-'*»*»*»» «íu.«ll!* O
ia. dt ISrtó. i,**»*»» lai cilodo e
M» >---' »»••*»•*<» aiiisaou —
«_-•! ttnwi paia au.i.iar o tt»
UKjrtffQ *> aaviisetuo «nduj
r« Hd» «« ;•-¦»• Aii*l.:i«i • «*•
b*[io da «-««íict»»» &4tdic*L a*
MM :*--¦»* * O* «tfllt ICtSKu*
pfméat pt.* «__ocut*ao Utçmm
!_»i. f pfiat ícin-to* do Mi
s,_..'.vj «to • f *l»*iiw. Kefeitu m a
Cdtl t* UOIMiVM Ir.lJtl ptiO*
f.iíM»çti*i* do tínJUtatistao tpie,
ipudM («ri» tx-ibauiio Ne^ao
w L-i tudo iluiaia para tm
pas * «oMiutio oorsul da Coa-
, -.u. t, ca dtietpeto de cauta.
a.*_j o 9»ipt d* «ocenascoio do
cotMNfl c iuoáaiam a C.N.T.,
'liiii ao fr*M*M mais completo
:•__/ a tua u,-.j.a — «iitsc Ba»
ímí Cc-:u.

A-'-:jj:.^o a qutftSo da uni»
Íi4t indicai decorou:
- A umiUdc «Indicai tcrt coa-

«,...! atravtt dt um proctuo
bajo ^« cidaiecimcoto do piolc»
Unido c a medida que for coq»
ptmdlda a necessidade de *cr ftr»
«44* ttta uoidatie. O foruleei»
S4»u>i* C.T,11. depende da mo»

Intromissão arbi-
traria na vida sindi-
cal de Pernambuco

A Cenlederaeio dos Trabalha-
< rn do Brasil enviou ao mlnu.
tro do Trabalho o «eeuinta t«-
.línait:"A Confederação do* Traba-
ftiiore* do Dra*ll proterta jun-to t vouenc!» contra a atitude
co d»:»;.vi, do trabalho de Per*
ntmtmco. Interferindo otterutva-
üimte na vida «indicai daque'e
»»«'*'lo. pretendendo coibir »oe
Sindicatos qu» te organtiem em;'¦"¦< para a defesa do* seuslntertiset. (a.) Homero Mesqul-t*. presidente**.

lít-H*»» m maa po*,uta o* stmp*
»*^*i na o v »«'»j * oa i>->ii«-*
Pv*«a h*< X-.+-4 tes/aom a ,«<*ik<i
at (fiiuttUa^N'* tthüt *._..»*«».
p«M<ia mm» otoim^a *omet\%,o
«a c tua cimo !v.'»-> >.,4<p.n
..:;!<». que üttt^m i.k..««í p^_.i«j~t«.te n p«w4hcssj( q^te aiu-

<gtm o po\o imatMitO « tunavom
u p.«_«;:.iKi ostWKul. O* trai**»
•àadem náo ttOo p(««iupa«MM
uAK«ctm< c«mi w «.Mc.ia 4t aa-
Ul»* — WíaiUiutf-j — «pcMl «it
*et r*l« tm du* raciiioit* i..na» Oe
iot^at ** auio.i_i«M_c* a te u..t
KMIta pííO* PÍU...TCU1 do poítuuudo que *e agrav^tsi cada
im. A« fitoeo tempo ikvrn ot
uat»al!i*dore» eepicg^r «>...,.•-
p-r* tosquiuar uaa p«Mlçâo de*
ativa cooo lotv* pdiuca. * iua
lie Definir o i}j-.c.£_j « losur _b«»
dtda* piatKM cwura a catmia e
a talla^io.

Para o.>..j»r o* 0o*-emanici a
tui-if do* p.-oMc«*» do po\o —
P-uikjnu — e i.c.di>.-.., qut o
prokiarMdo l..:e ardoiosoisente
pelo foitaleciaetiio do* ku» or»
tj.iií» dc cktse. ;-.-..jtji.^j ceo»
vtacer o* coaturintUat neno» et*
cUrtcidat a i(igic**_trc_a oo* tia»
dicaiot. lendo na* Pederaçòc* c

<•• ¦.i ¦ i dt dtfc*a dtí* mu*
imettutt.

Estes organltmoa creKcm dt
prc*tigio'a proporvâo que, atra*
dt ti, te, relotçam a* r.:.-.-.-. u ira-
iiâlhadoias. Entretanto, outro fa*
tor Importante para a i>...,.'..> do
prtttlgio c da força da* organl»
:-vV. «indicai* <• a prAtlca da
democracia (indicai — alírmou o
.--..:.. -:.i Sem este requl*
tito. que *e retume no apoio &t de»
cltôe* aprovadas pela maioria, no
acatamento &» determinações dos
orgüo* *uperiores. cm toda* a* ei-
calas, condição *em a qual as ,-¦'-
lavra* dc ordem" nSo poderão ter
cumpriada* com a rapidez e pre»
ci__3o necessárias — concluiu.
AMPLIAÇÃO DO MERCADO
INTERNO COM O APOIO DOS

TRABALHADORES
Adiante aludiu á necessidade de

ter ampliado o mercado Interno e
criada uma potente c progressista

u»U*im mt*m*% (««3 Utmnmpteumàu.*.. «. 4t*t*m*\i***><
10 tiva&auo iíU pu t à ttliatii»«m t<*M**i dt maim m wt **
pta dat* iti<ca» 4* mm |.-,-*4a-
vi»» **mpmtm t mm» o étiàt
pteUtvit&t du *iA*êr*. fi»«A»«iMt mim mmimm tm* m,t*
miSaêt, pmm *i*p*t*. » 0*0 mt* tl*w epttina. atra capai dt
imtèt tt »iHf't>a « imat m m*
Mm mm o cato H»m. *ié «m
tnbaSmtmm — pim«r#iai —
<»*» i&tm pta uu tpumio tu* m
m» » tf» Màt t O p—j!***»
P*n a* camada* popdatt* taia
*ti »-tt «a>p»ixt.i4ti * (. 1»
ta» » o fviiifo » a mdtprodlfKi*
p_diiwa t ftoatotea d» pai* cada
dn »u» amttiaio ptto imptua.
I*«m «mtiw«i*a. cuia c<M*»>.rfti.
«a a imhu todáftfta ¦,* »¦***>* dt
P*i*!líJH&a ai noA»_:t ÍJ«ku it
uaim e ootm, iocapatrs dt

t«*t.wtt«t« tm» * iaáMttta tf
IfaBfKim. «4«iíír*4 * ».*_« ko»
"t*"™ "¦'' ** I ff*T". ¦ *** f'- VWÍ*-*% tf;HpW^Ç Wtsf^!*" '»fi^-

P«r_»i*atf* a e#^*fir« »« t**a or*
d»wi,H*t* tia*»»!* * 4 Clli ¦ •»¦
fte ff^tts»*» 4r _•#;<** «}<»» m***
ntmt d* p<*-<rtaita4a t *»m*t* ia
èmmtMi* para «¦»**** itm,

•Sajt trétmt* #pl#<.ia* ém p*t*
mmt% ftmttm Como t,«mkta *
ma pstrtfi*.

Rm tremia fatom iXt-l* S.m-
M«jk. ttMapn«w«a*»vJ4 o «tala

Is Trabalhadores Das Cervejarias Brahma e
•Mariica Faoüsía Lutam Por MeShores Salários
Pleiteam o aumento geral de 500 cruzei. tÇffiSli

roí — Esperam contar com a
vontade dot patrõe»

boi

B»y*»t»iji rm im»mi r*«t*«V
ea üabaiitaiMr» itio Raiuu

ftwHit jv_o t>«d_m 4* *m pa-
^ Mamata, «tt •*» áa p» | ^.SfíL^Ü* »*«* ,Ç?Í*
iavtaL iki*i**Mi*B*i pm coikU-
taar m pttttmt* * ittetçatrai a*
filr-r»! 4m wyMiitno» Maduau.

ti rautut d# mmm. Htlmtt Mar
qsift i* «4-»* Aitimer dom*»
Ma. ab. U*9ario lH»* 1 IftUo dt
»l«a Mate», cam(Ht.trM« 4* Co.tomo » mtlhot mamita it hx*tímu,to út ^uu^ t};1toniia a cartuia. o tam*m «!)«««• um rt*iu*t* ptte «indiaiNt a «ittiHSa t ptla «ifua-.-d.*.;**»» f dm TrabaDadara na .«dtM.t»da dtaMttatU t»*a o qut tkn pm j d* C-nrjju t Ikbíd**, tt» diainctirada a itualio.

Estucador, pedreiro c servente
Prcciii-ie. paga*io bom ordenado, pode dormir

na obra. Tr«tar i tua Viicondo do Rio Branco 52» 2*
andar, 1.1b 22, telefono 22 0227. com Cu.-.:.,

SINDICATO DOS OFICIAIS BARBEIROS. CABELCt*F.Eir.OS E SIMILARES 00 RIO DE (ANElRO«tU UPERATRIZ II.OPrinfNA N' I * r ANDAR
(Pr«K* TiradfaltO - Ttl. It-SiV

ASSEMBLÉIA CERAL E>CTRAORDINARIA
O SINDICATO DCS OPIPAIS RARflPJROS • \m 11 1

RPJROS B SttnURPÜ DO RIO DE JANEIRO, pela ttu
ptt*Jd«Mc, convida o* t**od*det qwica toara «tOMirtin á A*.
*tmWU GtraJ Eslrtordinaria. qnt *t 11. !i»_.ri no proiboo di*:¦» i* I* bor**. te* pelntira c<w»o_.-<do c ce*o «jí h-u
nuarro »m _.-.jur>.!j convocafio. á* 20 l»t#*. r_.r_, |r«taf da., . •!. ord.-m do dlai

a) —> I. ,n;f., da At* anltrlor e apfovafioi
b) — líf!. i :.,_ dot i!.V • .1 . íualo ao Cc-ogrttto Síndíral;
e) - Filiação iCT. BnuJtdro».
Rio ile lantiro. 26 de ouinbro de I»W. - (a) PEDRO AN»TOMO RODRIGUES, PrrOdtiiií.

f ll ite ccrrnttf. a fan «le tttiar
Jp*l.i »ummi(* «ic i.i»-i.tin-.iot
j p.*r.!-»(t j p?|*H |« Vu>:rtxl (rifoi» taltrwiu d# t*r*e}* Hu.vn»
l e A "alüra PlUÜila.

AUyiWtTO OI MS tltV?.»5lt*W
rutindo eni mum d*» demsi*

I» »iim d* fimiltilu d* éala*
: itetL o Jeicn Wâttailiadaf JíAo
I Uasúu Lu» tírrunni-iw;

— O attmttito it S09 etttwl
i ms. pieitraso ptíca i?*a.*íh«lo-
, na daa camjaitM n.» »*«»•:» t
JAntaitita p*uu ia_ é mata «Io
j «;-,c rataavtt O cuiio «Ia vida>r:-va»*r «:.» a i-_ ttiquaiilo oa

I i-.*A:u niarloi primamc*.» ot
I mr.tflo* di in.tio do ar* Mtaa*

do multo aqurm dai ttàl* ne
eewttUdr* mln:ma» do meoiento

o mtvtte*i9 ia AmetumM i* tn-
-*iu 4* e*.»cj* o* e#i*_> r*t'

rtit-tart-vnta *»w» ims*» rn m*m
mm 4* Commit* Pvmm m*<
mm* tmimimmt* ~ iHm.aftiint— tamia *m dMNMtnòa ata»'
4* ctMirpttvaaAa im ns**»* pto-i>4*wi** * e* \wtmm 4* mmm
t**m. afwtwwwa q*a m «Mtt>

«>»fs:i*i__rtj«. pa» tauanttfttta.
Ho wwiihn iti «i»ja foi

*** 'mi******** * *tq*>
tm ! í SMttMkU... « it*t
tf* da Htaitsa « 4* Anuiitra
f**«í»«i* rwiutratn o ***a ptontaa* *¦*»_«,.>, fcimdo n n« ta-
(«»u» <ia %nm a m ***#&> p*f*

mBSrWÊSÊKBÊBÊ #-?V_L __^___W ' _ff ___¦ _r¦KS^^_^______B?k' «_________¦____ ,* i^_B& _ü^______L *_í____r íSfe^^jjH HB- -*^' A^fi4^ SK ____f^ *

9___________H'^__________K- *"" fl_S£'ÉB ,M__^______9>_^__N^______K / _mi «"«*¦____B1K___^_____^__l __H__R __t *^_k ¦ *
¦¦*s»í™*»«I ___MWWBP-"^-'TfllHffE _._K_E^K______aa^Hl.^i_Hn«l->Ru.^ j-m* <c «A . . ^§

Oi fsiJí.a^'»-! dat CoMpairiiat c.•!».*•_,_. .i-íS-ís c Aafatikra c-sníj *-.,wt'aM-»
o *n*M9ti«l eo boim tedatm.

«•.•' t«;iv dr. Attrtedo Drtnm | r-rdtóido pela c.-miMâ<i dt Sala»
ao qual mürt»m<a o mmiottai «tadt- de atit^faiio. iria ictar *

'¦"¦¦¦ ui.. — . 11 1 . j tw*-'*o pedido ao contKHrtmriü.t
dfo rmpiTC.».(kiri. dmndo «•

lo tesa» autntio e a pmua
. o maau» «-quer. Couipra»mr5fu»*e a atir como um me*

Amor mu* -. ai e <*i pauixs t
que ludo !*iu a fun de qut •¦<¦

_ »ebuic*» um retuiuda *a;u(a
mt>u a* ;>»:«

HOJE, OS GREVISTAS DA1^
SKODA E DA INDAL, IRÃO'-
À CÂMARA DS DEPUTADOS

Reunldn*. onUtn. no Sindi»
caio do* MeUIuigico». m cre»ruka da "Suda" e da "In-
dal** r.aolrenun dirlftr»*« em
p.uL-í-atA •(« â Câmara dt»
Depudo* _a fim da expor o
leu ca*o e pedir o apoio do*
lepretenta^ua do poro na luta
que empreendeu pela ctmquit»
ia de m.!itor«* ttianos.

A diretoria do Sindicato, pornoeto Intermédio, convida a to»
do* w operário* gretrlsi» da"Jü-Oda'* e da "Indal" a com-
parecerem, hoje. a* 13 horas,
d «ede do Sindicato dot Me-:..-.:....-.... de onde .-.-...-.,«> tn-
corporado*. condutindo fcixas
e carlates alusivo* ao movi»
mento. precedidos por um car-
ra munido do alto-talante, pa-ra o desfile atd á Câmara dos
Deputados.

10. t. pata
E p*nt tr.aiinr dt**t noa;— Oi tratMl.i_MX.re* «ia* ctrve

I latia» ttrahma r Aniaruca Pau»
| lU'..*i ro.itum no (_>pi:lto de jui-
i titã que. ru tiora „•..«_* «pie aira
: vr.wi.ini Ot trsb* !i.i.:»;e_. deve
I animar eu pauúes que di»ejarem a
i harmonia e a paa todal. liem
! como o profTuao da tua indut»

iria. £.umo*rerta»Uequecano*-
s .-. empresadorrr atendtrto a

. r.»-.a justa reivmdicaçio que Í02t»
, mce. Entretanto, apesar de que»
| remei* a eoncitiaç&o com o* not-
. to* patrfie* estamo* preparados
| para defender ordeira e pacl t»
gcamcnte a conqul-iia is mal*

ura pedaço de pAo para os nos-
sos filhos, e so apelaremos para
outro* melt» legaia se fracaa.a
Ttm todoa oa no.uu» proposiUis

QUEDA DOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

Máquina fotogra-
fica perdida

rede»se ao motorista qne
conduziu 3 senhora* da Praça
General Tiburrlo. á rua n.i.w
Camplsta. Edifício Sáo Clemente
— entregar na portaria deste jor-
nal, uma maquina fotográfica es-
qucclda no carro pela» rrfcrldas
passageiro* — GKATIFICA-SE.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATE-

RIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO
SUA DO LAVRADIO 181 - TEL. 22-2426 - Rio de Janeiro

GRANDE REUNIÃO DE DELEGADOS
Cotrvidamo* todo* 01 companheiro* delegado* a compare»

««em A Grande Reunião do Conselho Geral de Rcpretentantes
• rtalliar-ie terça-feira, 29 do corrente, á* 17 horo» em primei»r« convocação c em «cgunda &a 18 hora* c 30 minutos paratrttw da »egulnt*

ORDEM DO DIA
1) — Leitura da Ata da aeulo anterior»
• ) — Powe de delegado*)
3) — Conhecimento do memorial enviado ao* Sindicato* do*

Empregadores)
t) — Assunto* geral*.
Dada a importância do* assunto*, pedimos que 01 delegados

Mo deixem dt comparecer a csia reunião.
Rio dc Janeiro, 26 de outubro de 1946.

A DIRETORIA

TODA A CORPORAÇÃO METALÚRGICA MOBILIZA-SE EM APOIO AOS GREVISTAS DA•SKODA" E DA "INDAL". cujo movimento pacifico e legal visa um jw.to aumento de salários
para centenas de operários que ganham apenas para ndo morrer de fome. Uma comlvâo de meta-lúrglcos da Tundlçâo Vicente Lima Coimbra, situada d rua General Gurjáo n.» 4. no Cafu. cons-tltulda pelot operários Beneiito Lourenço Ferreira. Aurellno José de Ollvelri, Eugênio de MeloSilca e Horaclo Guedes da Silva, velo á nossa redação para. em nome dos stut companheiros detrabalho, hipotecar solidariedade aos grevistas da "Skoda" e da "Intlal" e aos acrovlarios da Cm~tetro do Sul e da Aerovlas. Mostraram-nos uma lista assinada por todos os operários da FundiçãoUma Coimbra, cuja cola arrecadada atingiu a importância de 20S cruzeiros, que fot entregue aoSindicato dot Metalúrgicos para auxiliar financeiramente ot grevistas da "Skoda" e da "IndaV.
No clichê, os operários metalúrgicos quando falavam ao nosso redator, hipotecando solidariedade'

aos trabalhadores que se acham em greve.

PREPARAM-SE OS TEXTIS PARA
REIVINDICAR MELHORES SALÁRIOS
pa?rS5&TdíS55SS Grande Comissão de Salários constituída
aumento do salários, os ops- de representantes de todas as fábricas —rarlos tcxtls voltaram a reu- , , "Lutarão unidos aos textis de Petropohs —

Apoio aos metalúrgicos grevistas e baile

reu-
nir-se sábado último na sede
do seu Sindicato de classe,
para prosseguir a assembléia
Interrompida no sábado tinte-
rlor, por motivo do falEclmen-
to de um associado, ocorrido
em plena assembléia.

Grande número de associa-
dos, de ambos os sexos, estl-
veram presentes, lotando com-
p.etamente o vasto salão.
Dirigiu os trabalhos o Sr.
Roberto da Costa, presidente
do Sindicato, secretariado pe-
Io Sr. Alberto Vaz de Sousa.
Foram convidados a tomar
assento na mesa o lider sln-
dlcal Roberto Morena, repre-
sentante da USTDF, os repre-
sentantes da imprensa e umn
delegação do Sindicato dos
Tabalhadores na Indústria
Têxtil de Petrópolls, que veio
ao Rio especialmente para
trazer o apoio dos tcxtls do
grande município fluminense,
que tambem estão lutando
por um justo aumento de sa-
lários. Em nome da delega-

em beneficio da Imprensa Popular

te*70*5 os GARÇONS DA CHURRASCARIA GAÚCHA COM OS GREVISTAS DA CRUEZIRO
«et?.1, ~ Um ampode garçons da "Churrascaria Gaúcha" esteve em noesa redação, a fim de01 '««¦ entretm h/iJrlJt„L\,: ^"rf„„«*n, r.ruzeiros. arrecadada entre trabalhadores daquele

ção visitante falou o prcsl-ciente do Sindicato dos Tra-
ba'hadores Textis de Pctró-
polis. Declarou haver tomado
conhecimento da luta dos tex-
tis cariocas por melhores sa-
lários, através dos orsãos da
Imprensa Popular, ãcrescen-
tando que a vitória das rei-
vindlcações dos textis das
duas cidades depende da uni-
dade dos dois Sindicatos pois— prosseguiu — os emprega-
dores disseram que não pode-rão d.ir um aumento isolada-
mente. Conclamou os presen-tes a reforçarem as fileiras
da C. T. B. e de Sindicato
da classe, unindo-se em torno
da sua diretoria
ELEITA UMA GRANDE CO-

MISSÃO DE SALÁRIOS
Encaminhando os debates

sobre o aumento de salários,
o presidente da mesa depois
de proferir agumas palavrasíobre a importância do movi-
mento em que a classe vai
empenhar-se considerou fran-
queada a palavra, tendo um
dos associados proposto a
criação de uma grande Comls.
são de Salários, constituída
de um repressntante de ca-
da fábrica. Essa Grande Co-
missão, depois de concluir os
estudos e a elaboração da ta-
bela geral de aumento de sa-
árlo elegerá cinco dentre 03!

s;us membros para constitui-
rem-se cm comissão para rca-
lizar entendimentos com os
empregadores. Dessa com's-
são seriem membros natos os
diretores do Sindicato. Posta
rm discussão, essa propostafoi aprovnda por absoluta

"'«t-ele.fmc,,,— 
;; S"*™"^ cruzeiro do Sul. Afirmou-nos um dos integrantes da-

ft?** 4- os 
"TcZa^L 

de trabalho estüo disposto,^aux,^^qmroperarosLula "" melhora condições'de vida, nestes tempos difíceis de filas e carestia. No clichê, um
jlagrante da comissão dc garçons, em nossa redação.

Ficou deliberado que a
Grande Comissão de Salários
deverá reunir-se hoje. dia 29,
ás 19 horas, na sede do Sindi-
éato, á rua Marlz e Barros,
para planlflcar os seus traba-
lhos.

Em seguida, Roberto More-
na. dirigente da USTDF, con-
citou a classe a unir-se cada
vez em torno do Sindicato,
apoiando a Diretoria parafortalecê-la a fim de torna-
Ia capaz e de tornar vitoriosas
as reivindicações da classe.
Advertiu que a luta pela con-
qulsta de melhores salários
deve estar ligada a luta con-
tra a carestia da vida, a in-
fiação e o cambio negTO, bem
assim pelo cumprimento das
franquias democráticas con-
tidas na constituição, princl-
palmente no que se refere ás
conquistas sociais dos traba-'hadores.

Esteve presente uma co-
missão de metalúrgicos da
Skoda e Indal, .que se acham
em greve para a conquista
de melhores salários e foram
apelar para a solidariedade
dos textis. Rapidamente foi
angariada a Importância de
Ceo cruzeiros; que multo con-
tribuirá para a vitória do mo-
vimento dos metalúrghos.

Ka mesma ocasião ficou as-
sentada a realização de um
baile em beneficio da campa-
nha cia Imprensa Popul-r, a
realizar-se na sede do Sindi-
cato e cuja organização ficou
a cargo de uma comissão de
vários associadas.

Devido o adiantado da ho-
ra o presidente deliberou con-

Auxilio aos traba-
lhadores da Light

demitidos
Os heroloo* trabalhadores da

Light demitidos por aquc'a em.
presa imperialista. continuam re-
cebendo as provas mais carinho-
sas dc solidariedade dos seu»
companheiros e dos trabalhado-
res e do povo cm geral. Os ope-
rarlos da Terceira Secção do
Trafego, que se destacaram na
campanha de auxilio aos seus
companheiros Injustamente des-
pedidos ppla empresa de Toronto
acabam de arrecadar mais a im-
portancla dc Cr$ 1132,50. quenos foi entregue, para ser reme-
tida á Comissão de Ajuda áquií-
les trabalhadores, pelo motor-
neiro Alfredo Figueiredo M?el
ro. Um dos motorneiros da Ter-
celra Secção do Trafego, alem
ia sun contribuição de 50 cru-
zeiros para os trabalhadores da
Light d.wpcdlrios. entregou-nos
por intermédio do sr. Meeiro
cinqüenta cruzeiros para a Cam-
panha Pró-Imprensa Popular
que visa dar maquinas e ofici-
nas próprias aos Jornais do povo.

Rêtits-liti-ilas
TOCA-D1SCOS

DISCOS
A VISTA E A

LONGO PRAZO
St quer construir twu
próprio radio, ,id*_|ui»

& n o material cm

Aristides Silva
R LuiilrUCamòct,?-'

maj&mçáa da MHno* fimidi
com o* pauta* etn principio* dn*
ie ano qut um uma cUuiuli
o.-dr * nconl.?iidu «a* trabalha»
date* o direito de pttittar not*
aumento, detio-^undo as ube
Ia* rm vifor cato o eus"... 4*
vida *e .;r.»*.vf. o qut rtutmto»
te _ »!*> te vettdatndo. e de «*•
r.eira .. .-.Uí.n-jm'n*.e «MtatA-
dera- Portanio» at trate» thsdof*
da* Cu CttvcJaila Bnthma •
Antártica pautUia mtret-tm )«**
t:;a t lutarAo por c-»rwe«uH*.

Protesta contra
uma violência

ateve em no**a redaçto o «r.
Manuel Cândido de Lima. qua
vtnha protestar contra uma vto-
Itncla de qut f«*.:a vitima. Se-
mmdo iua narrativa, trata*** do-!..:-.-¦ trabalhava hA 3 am*
como servente do IVpo. Sto da Ae*
ronAutlca. No dia 7 do correnta,
demlttu»st para abrir um peque-
no negócio & rua Leopoldlna Reco
876, Penha. Ontem, uma patro-
lha d* Aeronáutica foi busca»lo
em iu» residência A ma cm.
Claudlno 151, Mal. Hermes, le*
vando»o preso. LA ficou até A* tt
horas de ontem. O motivo ate*
gado foi o fato dc nio haver de-
volvido, por e*quccImcnto. um par
de botinas e um macacAo.

Agradece à TRI-
BUNA POPULAR

Reosbemo* da sra. Alextndii-
na Maria da ConcelçAo. reslden*
te A rua João Cardoso n.° U.
uma carta em que agradece a co*
laboraçAo da TRIBUNA POPU-
LAR para o aparecimento do seu
filho Pedro Euseblo. perdido hA
dia» atrás e encontrado sexta*
feira passada.

OS DIARISTAS DO SERVIÇO FLORESTAL
DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E 0
REPOUSO SEMANAL REMUNERADO
Memorial dirigido à Comissão de Legis-
lação Social da Câmara dos Deputados

Os diaristas do Serviço Flores-
tal do Ministério da Agricultura,
que se contam por centenas, acn-
bnm de dirigir .1 Comissão de Le-
gislação Social da Câmara dos
Deputados um justo memorial, so-

maioria, e imediatamente in- i vocar dentro em breve, umadicados os representantes das
fábricas, com exceção daque-
Ias que não tinham grandenúmero de operários presen-tes e por Isso, deverão elege-
lo no local de trabalho, cre-
denciando-o junto ao Sindi-
cato.

assembléia para a classe to
mar conhecimento e aprovar
as tabelas de sa'ários a serem
organizadas, c, outra para
que os delegados ao Congres-
so Sindical apresentem seus
relatórios. Em seguida, foi
encerrada a sessão.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRORUA DO SENADO 264/266 - TELS. -12-3607 E 22-0273

CONVITE
Convidamos toda» a* frações de classe» designada* para o»

eitudo» preliminar» do aumento de (alario da clane. assim
como o» companheiros que disponham de meios de colaborar
no icnüdo dc bem orientar o* trabalho* para o próximo dissídio
coletivo, para uma reunião nesta sede social, na próxima terça-
feira, dia 29 do corrente, é* 15 hora*.

Rio de Janeiro. 25 de outubro de 1946.
A DIRETORIA

AOS TRABALHADORES 1
IiIBIÜA.EU»I!A_

Comunicado da Comissão de Salários
Da comlss.lo de salários do Sln-

dicato dos Trabalhadores em Tin-
turaries c Lavanderias, assinado
pelo presidente da comlssüo, Ja-
cinto Duarte Magalhães, rccel.e-
mos para publicação o seçpilnte co-
niunicado:

<A coml.«s,1o de salários vem,
por intermédio da Imprensa nossa
amiga, cientificar a todos os tra-
balhadores da profissão que o nos-
so Sindicato est,1 aguardando a so-
hiçSo para o aumento de salários
que reivindicamos, cujo processo
de dissídio se acha em estudo no
Superior Tribunal do Trabalho,
que dentro de alguns dias dará o
seu parecer para que aquele pro-
cesso entre cm julgamento. O nos-
so Sindicato jamais abandonaria
<nt|iii!o que é do seu dever defen-
der. Os boatos propalados por ele-
mentos desligados de sua classe r
sem confiança no seu organismo
de representação, sâo Instigados

pelos patrões, com o ob|etivo de
rsar centra nós do velho processo
da guerra de nervos, para levar os
mais fracos c vacilantes a duvida-
rem do seu organismo.

A tabela que tantos males cau-
sou aos palr_.es. a nós n3o no»
afetou. Muito'pelo contrario, velo
nos fortalecer mais ainda, pois pro-
vou que os lucros que tiram do
nosso trabalho lhes permitem nos
conceder o aumento insto e razoa-
vel pelo qual vimos lutando.

Os trabalhadores diaristas nflo
podem sofrer diminuição de sala-
rios e nem tambem ser transfc-
ridos para a categoria dc tare-fel-
ros, o que seria uma burla con-
tra a lei.

A comissão de salários, apoiada
pelo Sindicato, marcha A frente
da classe em luta por mais um
pouco de pão. Aguardemos con-
fiantes o pronunciamento do STS.
c cerremos fileiras dentro do nosso
Sindicato».,

licitando que a mesma, como de*
termina a Constitulvao de 1946. re
manifeste no sentido de que, real-
mente, deve ser cumprido o artigo
157. inciso VI da Carta Magna.

O memorial, que contem o es»
darecimento sobre o |usto direito
constitucional dos diaristas, é o se-
gulntc: — «A Comisi5o de Legis-
laçSo Social da Câmara dos Depu-
tados — Os abaixe assinados, »cr-
vidores do Serviço Florestal do
Ministério da Agricultura, em face
do que determina o artigo 157, In-
ciso VI da Constituição de 1946;
Considcr,.ndo que o espirito do*
constituintes de 46 foi o de melho-
rar a situação de todos o» traba-
lhadores, inclusive o* diarista* do
serviço publico; considerando qu*
o «repouso semanal remunerado*
vem aumentar, na pratica, o poder
aquisitivo do povo, portanto, do*
trabalhadores diaristas, melhoran*
do a situação de milhares de
lares de servidores públicos: Con*
siderando que, no» meses em que
há feriados, hâ uma diminuiçfio no
orçamento doméstico de cada dia»
rista, o que agrava a sua situação
financeira, e que a remuneração
dos domingos e icrlados sana essa
diferença e livra o orçamento do*
mestiço dos diaristas dc muitos ve-
xames: Considerando tudo itto, oe
abaixo assinados vêm apelar pare
os senhores representantes do povo
brasileiro no Parlamento no senti-
do de que seja imediatment*
cumprido o artigo 157, inciso Vi
da Constituição de 46, que dispõe
sobre a obrigatoriedade do repouso
semanal remunerado». (Seguem-se
centenas cie assinaturas).

Amanha assembléia
no Sindicato da
Construção Civil

Realiza-se amanha, dia 30.
ás 18 horas, lmpot tante As-
sembléla no Sindicato dos Tra-
balhadores na Industria da
Construção Civil, à rua Had-
dock Lobo, 78. a fim de tratai
doe resultados a que chegou o
dissídio coletivo suscitado pela
classe há algum tempo.
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

• Conversa âc fila
— O nora mlnuiro do Trabalha 4lv* tpmimo**m pro-

ir ama: n-c « p- <;»ü-.a dela * o programa «t» <r;-,«*j ovr*.
—U-* p:t«etamaT

DENTADURAS
2E3 DIAS

CrS 500.ÜÍ) 800,00
o 1 200,00

ni *'.»<- Mil* m-fmnm*
»*..-*!.!• PHlM |l»»»».»l«l.|f»
t{«»i> »«¦» Mlarai* f»m H»»4r
u a« »..iJ. *•«_• a !>•****•
n>u a. «ii.i»i« t*.NM«fi** «*>
d.,,«»an». .« t« M*Wtti<H.. a
Af. I*4«t*a 4* I - i:- : '• > • ¦-
bi»il*. HfriM 4* U***o**

t»l»lt»U»<l.lr. A*» • a* M
darei, ftoKlftttn. t ltfiad«*
<u* a a* li Itara*.
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ÍEÁTR0 J0A0 CAETANO
Depoíi de amanhS. it 16 horat. ÚNICA
VESPERAL A 10 CRUZEIROS, com"A VIUVA ALEGRE"
HOJE — 20 45 HORAS — H O | E

"A VIUVA ALEGRE"
com Cilda Abreu • Viccnlo Cclcitino

SEXTA-FEIRA, dia 1*. ii 20 e it ZZ h*
VICENTE CELESTINO, atendendo * ml-

lluii-i de pcdidoi. apreienla
CORAÇÃO MATERNO

um* peca que (ala ao coraeio do povo
¦ Bilhetes â venda ji hojo 

Contra a Rearticulação do Intesralismo
Manifesta-se a ssociação (ks Ex-

O mmietmmta 4* ****** f^aiíwMo fltfinfr* tmt* Um
4* i**%t***4* tmt tem titit* o «mtêtmkt t**!ê*Kt> p**im
êtmmtt pm* tí*m*Mt*1* 4a potm. m e*t*4m 4o mmtmeate,
tem • isrfwiii-t motHê» m fumnt 4* 1? mtmm 4* $hMM&>
mk m*ie*m t* imimamêol. 44 eimt*4* em i*4m m »«««•
4*1 tntim mmtmtm 4** Hmtm t/«*l**« tt® * tmim* tm <wu
itmm*m mtemttm 4m êtmUtmtt, o jbWwb amntttm ate •&**
*é tem 4il* mmhtttmtmta §'r*m 4e *<** mm4m0o 4e Nma
Yw* t 4* i%* *#mf*t*tét* *\-.m tatool tiaematoarilm tem «
ttmtmm 4* Impam smmrtky. o t%»i. *lm*. «ai apresentai*
temem m r»#r*a* fulani*»!» da pseimiem tmm 4o mem eom-
pmm KtMtm. F»»immt Mwm*, ox* i* e*4m milm tem-
m>*4* a WtetM to*m'*4& 4* pthiko mnm, «wMfo da oçie-
t*ei*t4o 4o Gaitada *>*•*'¦ ptlê tomptmMm 4o tmmtl 4e nml,
te*ê o iteente 4tno noite memmtti, fi» «mo lamalím «e#««.
t+itrm de loto o ej»w te mmm pftntotDo. r<*'«» *** temtito
ttttmtifo e f*ttm**i, etmto a •pr_f*f«íc«&» te mm* 4*t meu
f%«iíJK»f««u p*ç*J *la/^iK«* 40 ttpeitvio "uutrol metem-
porneo.

«ju um eetpo 4* holtet no* tiniam este ano. feia i»
4e um coalhara da Oí»*e 4* Pen*. eom a* temt pmeipaít ele,
menioi e que apteittiiaf* mm iepetia»io 4o anel latem pane
o ""Asfèt *ni4i d'»n la*me", a aa?ar#J etm4a 4e Num*»,"Sfütue 4e ta Htue", eom R!^*tr«a d« Wtttet e ominu baiíerfoi
po'0 pcoaa*o ntjncro 4* naniemt**, t* aatio* eonAeridot. Cn
Mvaida «i eFffwafoçiAe» eHem 4* foieetto. 4* eitoeidede e 4t
tenimeeto matlti ta 4o eontmio 4e Ana Ha'ia, eom oaitat**
e»p*iiJ>eit, teremo* * trua 4e mau este eontunio europtm. B
to-im tal atabenia a lempcfoto 4a itmitri&sl. ande ette ano
te es* 4e indo. lirtitm* eqtrls nota ttetote 4c efewiiíeo clfíaioi,
eq-i-tls c-ie-.tttfiD 4* laniaimst- Um Mriale 4e radio nieao*
«« ed% pcutana tietet-te 4e *•«* *end.!> dai íalsamrafa* de
Naremneig; loloea-*e em -peita MAflWl*i eitetom-ie nomes
q%e constatam do lírro Atui, e rmem-te o tempo dai "fem»
tmet Mleatiaiat*'™ lm num inefa o/i«el 4a mpitat 4o ttraiil,
tom o*ra*lia* 4a pelira. no ano 4a pteia 4e t»ts. O Teatw
Uanitipal, nrmdo pato reunião 4e o-jíioi per;idai. neoado
paia ama comfcrtnci* de Pebta Srmda. a gtende poetm 4a Amt-
riem * tenedm em jso Una. tenta de palco po'a e-ie e^tçdo
meceírra do llamteio. com fantasmat n* mtielo 4e Cl eneur,
e uma Oieisa laamcfente e aHi'a. 4e bltodtnho. ave, como a
outra, ameocm 4e laminar tem disi num contento^
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Combatentes lo Irassl
"Estamoa apenas continuando a luta que
mantivemos nos campos de batalha" —
"A mais seria e grave ameaça à paz in-

terna e externa"
A A : ;'¦-> doa ex-Comba-

tentea do Braall acaba de lançar
o aígulnie Manlleito:

AO GOVPINO E AO POVO
BRASILEIROS"A AMociaçio dos Ex-Comba-

temei do Brasil n&o pode ailen-
ciar diante da ostensiva reartl-
culaç&o do Integrallsmo. o que vô
como o maior insulto * mesmo
como um verdadeiro i»carneo is
vitimas da luta que ensangucn-
tou o mundo ainda em cbagasl

A a . ¦--:,.-... ¦ dos Ex-Combatea-
tes do Brasil, combntendo o Inte-
grallsmo agora sob as audaciosas
capas de partido de representa-
çfco popular e sociedade amigos do
Brasil, n&o c*tá fazendo política
partidária como, de má íe. po-
der&o dizer os fascistas indígenas,
eternos Inimigo* da FEB e dos
princípios por ela bravamente de-
tendidos.

Combatendo o lntegrallsmo, sob
o seu atual disfarça .estamos, tAo
somente, continuando a luta quc.
com sacrifício de saúde, sangue e
vidas, mantiveram os brasileiro*,
nos campos de batalha distantes
da Pátria, para o extermínio do
fascismo em seu próprio covlli

«Combatendo o fosclntcgralls-
mo, demonstramos que temos
* mais nítida consciência da
m.lss&o do guerra que nos foi
confiada! Demonstramos co-
xihecer o "porque" da luta que
encheu de glorias as paginas da
historia de nossas valrosas FOR-
ÇAS ARMADAS, honrando as
suas heróicas tradlcôcsl

Lutamos contra o fascismo t.
portanto, combaterdo o integra-
llsmo, estamos cumprindo o nosso
dever, pois, para que assim não
agíssemos, era prtclso, que des-
prezássemos as lágrimas das m&ej
e esposas de nossos Inesquecíveis
companheiros, tombados a nossos
pés em defesa do Brasil agredido
pelo nazismo; era preciso que
Oesrespiltaísemoi as gloriosas ci-
catrlzcs de nossos valentes com-
panheiros, sendo que muitos dc-
les guardam ainda os leitos nos
hospitais; era preclfo que depois
dns desgraças que presenciamos,
provocadas pelo nazl-fosclsmo,
nilo desejássemos, ardentemente,
a paz entre os povos; era preciso
que quiséssemos desacatar a
CONSCIÊNCIA DEMOCRÁTICA
DO MUNDO, manifestada através
das condenações do TrlbunaJ de
Nurenberg; era preciso, enfim,
que desconhecêssemos as graves
acusações aos mr.lornis integralls-
tas, contidas no Livro Azull

Não bastassem esses argu-
mentos e temos, tombem, o do
direito de exigir que não tenha
sido cm vão o sangue derrama-
do em busca de um mundo me-
lhor. de um mundo de Paz e
Liberdade! E ainda. J,i não o
direito, ma? o dever, a obriga-
ção, que temos, de exigir o liei
cumprimento dos Tratados ¦ In-
temaclonals firmados pelo Drn-
iil, entre cs qunls a "Ata de
Chapultcpec". asdnada em 8 de

marco de 1MJ. trís dias após «\
tomada de Ca.:telnuovo pela
FEB e quando, portanto, ainda
entrentavamoa a* balas nosi*-
toai

A "Ata de Chaptiltepec". em
seu capitulo Vil, é bastante elo-
quente e bastante oportuna a
transcrição dos seguintes tre-
chos: — Dc* "Considerando" —
"Considerando: que as Rcpubll-
cos Americana* reafirmaram sua
adc:&o ao Ideal democrático e
que convém velar por sua Inte-,
grldade"; "que a propagaçfio da; reorffanlzeçfio de^euj centros dc
doutrina totalitária neste con-
tlncnte viria pôr em perigo c

í Í :
{CONCLUI NA 5« PAG.)

ideal democrático americano;

i•;/;.-.< ¦•:• ."i em Udo o mundo, da
propagação dc tua iieolcgia acs-
trutiva c do estimulo ao descon-

que. muito embora as patên-' teniamento e á dl.cordla entre
cias do Eixo estejam convencidas- as Kcpublfca* americanas." "Re-
de que perderam a guerra, es-'. £«lvc: Reafirmar a drferminu-
peram ganhar a paz por meio da

UN neTE
R11$ 159?

A NOBREZA

ESCOLA TÉCNICA "SOUZA AGUIAR"
CURSO DE ADMISSÃO

Na Sttrrtaiia da F-«e<tla T«Vnlea *Sno«a Atolar", na Ave-
nlda («eme* Freire M. e»Ui abreu*, até o dia 10 de Notem*
bra vindoura, at matricula* rara o Cano de Admhaao. que, aa-
lorliada pele »r. Diretor de lirrartamento dr Educação Tre-
nln. se Iniciar* no* primeira* dia* da mr* dr deiembre. rom
» finalidade de prrparae o* candidatos & matricula not ermo*
i:i'!u-.tn.iti I i-t. ...

A Eaeela Técnica "Honra Amolar", etlabeleeimrnio per-
lenecnle a rede escolar mantida pela Frrfrliura do niHrlto Fe-
ilr_.il é Inteiramente (talulla e mlnittra o* trruintrs cunot:

ne Cultura Técnica: ro fundição; bi mecânica de mi-
quina*; e)..eletrotécnica.

De Cultura Geral: porlusuè», matemática, ciências, historia
e .•..;(!. do Bratli.

CüMITfi Mi-TUPrOUTANO
ytm* m. í* I* -¦!•?*

OCW-W PARTtftO COMUKWTA OO f8»
ACÍJ8WÍ COM O ART**» Hl. |»A«At4<*,i .

OAt IX» lUíPARTAMlt-STO *&£»$. WJ'
CA rtlttiíCA A REALIZAÇÃO J>P UM t»»V.r>
ÍOOU' R IIOBA ABAIS») SifolMIHADOS
TO 

MAS- NA PONT8 DB TAÇUA&, CAWA
m» PAMASO liARKWA AtVARBZ I «

convocaçous
jioib*

CO. CAIU - tm Olw Btfa. «. ** '?,**"»*, ~ A* «í ; , „
jRjHj^jj -• AHtra. H»M-r. ti*****, tmvm. M***-**.. **U»
Ohe*. Veleim M*m f Antool*»*. * im 4* limem
dê isií/wtí i_a|vmi*iwia.

CD. DIU. CTASTtUIO - iwa 0*mifi«^ Mldfti,i%»\
.» Rfiriari»* 4* »<$«*,*<» t pipe*ê*tmi* 4* w>J*« ai
DlrtlHal a fim »V «*fmKa*ea» **»«-*! P«<» *» »¦  -

CO IACARIÍPAíHIA - rua C»uo Itt 4* ?J M** , ,
f%o4m A* toa** a* íí!mI*. íU Ut.ini*! para mpun ttaiu

CM MAR..G1IAI. IIIWMKi. - rua \o*o VW II»
Ikiio, M N hora* — O* »«r»iaií»«te» 4e ioé*t *. «. . s
imal pm* nspwianiliaiíiia J™***3' . ., ,

CO. MRIKf. - im General IWIIort «4. 4* W min -
,m fmUutm t 4e »«*M *• **kilw»l P«r» uai»*.*«« - |
M hom - To«le« o» mitiianie* «ta Oluto W*'*«i w
ImirniamutirM »«rttniSo oa «y«J> 4a. l>i«i*i*l.

CD SANTO CRISTO - rua Pedi» En*r«» ». «• W h
doa m utitHim 4* iM** a» í*ImI»» !«*»** j» «'» m-Jk
t mí»-K«»V« 4** Célula» Mau* f AtaoMialit» Jf*f 4*
um ttoniao «k »a»i«na impoitttKla.

|'l Ul A PBORO l-RNT-STO - tSvtnid* Amorna Ca**»' 
Wra» - ToA** m »iiüaittr» para u« onv« tobn o
UMfíMt PEDRO OR CARVAMIO IftaX

S«(tfai*o Pobtito

COMITR MUNICIPAL DR NTTIÍROI
CEI.ULA ANTENOR ROSA - He*. A* » bo«fc mém

hrm par* urra inintlto. na arde. 4 m*e*m «1 tM ííffm*.
CPXULA OSVALDO CRUZ - Ho|r. ** » Iwa*. no Mmm'

lume. lodot o* miUianiea para pintar coma* 4* «iía*. thtnmt
do livro «k ouro.

CRI.UIJ\ Ol.OA PRIÍSTRS - HoR. A» V hora*. lr»te « «saaia
P*!4 uma icumio com o Diiiitwl Centro.

COSiriT. DISTRITAL CENTRO - Hoj*. A* » hotm. im»uia»
bw* eletivoa e auplente* para uma reunião na *ede da CnM
Municipal.

O CM. convoca iodo* o* secrrtarto* 4t tOoraçfe t p*
m*nA* 4o* Coiniié» DiMriiai* para apanharra na*Jrt»l * P»
PAimd* do comício do dia 31. no Rlnque. - (a> SKBASI14I
MIRANDA, Secirtailo Político.

t: A 1'AltTIIl DU DIA 31.
NOS SEGUINTES CINEMAS:
i:\u\N r/ Sangue aúbre o aol
TIUNDADB, el Capltào Kld
JARDIM, r/ Capllao Kld

j Protesta a USTDF
contra a criação da

C. N. T.

1
O Povo Carioca comparecerá ém massa...

{CONCLUSÃO UA tf PAG)
nonao povo .encarados surerflclal-
mente por outros polilicos. aprr-
tentando como srmpre aoluçôrt
concretas e objetivas. K dai o In-
trreate do povo. que nio podrila
faltar ao grande comício, ontle
drmonitrará mais uma vez a jus-
teza da poilçáo do teu Partido".
O PROGRAMA MÍNIMO A SER

APRESENTADO
!•...¦¦¦ .i;ir..i,.. ouvimos o Indus

rCB. mal* uma ver, para qúr pos-
ta enfrentar o cutlo da vida cada
rei mais alto, ns mulliplo» prohlr-
mas orl-lnados pela Inflação.
Ajudados por uma sólida Imprrn-
ta popular, os candidatos que
amanhã serio ajrrsentados e a
bancada romunlsU no Parlamcnto
resolverão rfsea problrmas. lula-
rão pelos Ingresse* da mulher
brasileira, pelos lntere«s«» do pnis.
Não poderiam delxer dt aguar-

A UniSo Sindical do* Traba-
Ihadores do DUtrito Pederal
enviou ao* Pi evidentes do Se-
nado e da Câmara, aos lideres
doa diversos pattldoa ao Con-
..., ii Nacional c & Comia fio
Parlameiilcr de Legislação So-
dal., o seguinte t legrama:

••A U.S.T.D.F. protesta
junto a V. Excia.. eontn o
ato inconstitucional uo Poder
Executivo crlaY.ao a "Co.iíc-
l... v..íu Nacional do Trabalho,
ü decido do Executivo ;.-.- a
Llbudade Sindical e demaU
pastúi '..i- , democrático* asac-
guradas na Constituição. Cor-
dlol* saudações. — A Comls-
sio Ex.cutlva."

AOS COMITÊS DISTRITAIS. CÉLULAS E SECCÔIS
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE CRANOIS
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL. COMITIS

MUNICIPAIS £ ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende toam « <**
•£ S." éa 19 hora» 4 AVENIDA RI» BRANtO W

SALA 71? *o* cnca«Tt»adoa d< Edocaçio t Pi»|u*.nJj ft«
procurem a|tt»l«r ptWMlmíBI» a* novat condi,»*»» o> «r*S«
direta d« livro* coa irinla por «colo c a pr«uo «k b-««»
dit*. Conheçam at l«iUdad*a olrrecida» par* qor o* »>»««
teórico, chrfluem rapldamtole at bate*. «,om va«a»ca» m*
iodos ot militante*.

utets

As origens imperialistas da "Companhia

Nacional de Gás Esso"
{CONCLUSÃO DA tf PAG.) Alert.mdo o pali c<

Irlarlo Waldlr Rublm, que nos fei *ff com ansiedade tão Importan-
as seguintes declarações.:

"Nâo darei penas a minha npl

Iniciou com
grande sucesso
a seção de rou
pas feitas para
homens • rapa
zcsl

Imaginem quc
un. terno dc
brim janota, ta-
lho Impecável,
com enchimento
taizan, avia-
mentos extra,
está sendo von-
dldo por Cr$
159,00.

Feitio sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avisa á rapazla-
da elegante que contratou novo
alfaiate que cobra pelo feitio sob
medida, talho clfgante e moder
no, apenas Cr$ 129,00.
95 Uruguaiana 95

ção dos Gcvcrnos participantes
dc evitar quc, dentro ds suai
respectivas /uriidlçúcs. IntffeiJuoj
ou grupos dc indivíduos sc dc-
dlqucm a atividades fomentada
pelo Eixo ou seus satélites com
o fim dc prejudicar a segurança
individual ou coletiva, ou o bem-
estar das Republicas america-
nas."

Por fim, a "Ata de Chapul-
tcpec" cm tua p. Inteira reco-
mendação, cujos termos claros e
precises úarücrevemos a seguir,
nüo deixa duvidas Cc que a rear-
ticulaçfio do inícgi ali mo, re-
prc.cnta — não honrar o Bra-
sil o compn.-mls:o as:unil:lo.
quer com as pai__.es lrmios. quer
com seus lllhoj de cuja moclía-
de reUam as cruzes brancas de
Pütola: ".Recomenda que as Ile-
publicas participantes intensifl-
quem, tanto individual como co-
letivamente, seus esforços para
extirpar os focos re tantes de
influencia sHbucrsiuu do Eitro
neste Hemisfério, quer a dita in-
fluencia se realize pelos Estados
do Eixo ou seus satélites, quer
por agentes de ambos."

Asiim, a Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil, conscla de
seus devercò e lançando o seu
mais enérgico e patriótico pro-
testo contra a rearticulação do
lntegrallsmo, denuncla-o aos bra-
sileiros, como a mais seria e
grave ameaça & Paz interna e
externa, a que tanto almejam os
povos do Bratll o do Mundo!"

nlúo. mas a de todos ot demo-
cratas cariocas, çue vém senlin-
do realmente oj prolilrmas dn po-
vo brasileiro. Esperamos com an-
siedatie o "mccting" «Ic amanhã,
c estamos curioso» a respeito do
pro-rama mínimo a ser apre-, ,nssc
sentado, quc mostrará ao Govòr-
no u caminho a seguir no dellca-
do momento quc atravessa o pais.
Também esperamos com nnsirda-
de o nome dou candidatos, que se-
rão eleitos pelo voto do povo c i
defenderão com Inlrarslgencla os
nossas Inicresscs no Conselho Mu-
niclpal".

A MULHER CARIOCA IRA'
AO COMÍCIO

Aln.ril.iil.i pela reportagem, fa-
lou-nos cm seguida a operaria
Leonlcc da Costa Andrade. São
suas estas palavras:

— "A mulher carioca, de todas

te eoml?lo"

MARCO DE UMA FASE EM
NOSSA HISTORIA

narla Nacional", procurara obter
litulos dc empresas destinados A
industrinllzaçfto do ncxvo óleo ne-
gro. Dc pi»c desses meios, exer
cerá "todos os direitos de pro-
prlcdndc nobre os meamos. In-
clusive o direito dc voto". A
Standard Oll terá assim, cri suas
ganas, a sorte do combustível
mineral no Brasil.
DOIS MINISTROS E OUTR03

ACIONISTAS
Como se viu. o -capital da

-Companhia dc Gas E'so" è de
100 mil oçôes de 200 cruzeiros
coda uma. Lendo-se a relação
completa dos subscritores, pub.l-

estrangeiros dessa companhia jcada no -otano oiiclol" de 26
recebem, de mão beijada, ... j dfstc „,&, vc-sc que o Standard

.408 cruzeiros por dia? on dctém 75 m)i BÇÔes. por In-

pro-Agrava-se os
blemas dos ..
{CONCLUSÃO DA 1° PAG.)

Concluindo nossa brrve rnnuí-
te", ouvimos ainda o pintor Ro-
herto Snares Xo-urlra, trabalha-
dor rm construção civil, que nos

—"O proletariado e o povo ra
' rioca comparecerão ao Comleln da

Liberdade, conscientes da sua im
perlanrla. crttrs de ijue marrará
o Inicio de unia nova etai-n. il-ci
slva p^r^. p con^oMiia-ío dn ilcmo
crarla no Brasil. O marco da can-
ponha cleltor.il iio PH p rsnerailT
com ansiedade cm ca'Ia íáhrlra.
rn. cada local il« t-abalbo on-1e
exlslem op-rarlos ijue coirnre-
enilem o sentido i*a luli il'arla
por melhores condlçfies de villa.
contra a miséria e a carestia. O
proletariado Irá ouvir u rume ilos
rciis rnnillilatos nas próximas

as classes sociais, está esperando eleições, o proTarua mínimo «""
com ansiedade o comido dc ama-
nhã. certa de quc serão apresen-
t?ilas medidas concretas pelo

União Geral das Es-
colas de Samba

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados todos os

Presidentes das Escolas para
comparecerem de hoje em dl-
ante, das 18 ás 20 horas, na
sede da União, a fim de assl-
narem a lista de inscrição ofi-
ciai para o desfile do próximo
dia 3.

ilefenilerão nara une powttlns
dar um pouco mais de pão aos
nossos filhos, levarmos lima vida
<ll"i)a do no«so trabalho O Co-
mlrlo da Liberdade será o Inicio
rie «mi nova foie 0a historio 'i
proletariado e do povo brasilcl-
ros".

CONSULTAS Cr$ 5,00
ÓCULOS

Olhos, Ouvidos, Nariz o
Garganta — Dr. Fortunato

COM PRATICA NA EUROPA
Rua da Carioca n. 6. 4' nndar
Das 13 ás 18 horas, diariamente.

Aplicações elétricas.

SOFRE?
USE HEKVAS MEDICINAIS
DO HEHVANAKIO MINEIRO

Fundado cm 1917
RUA JORGE RUDGE. 113

Telefone 48-1117
Prop. G- DE SEABRA

Resultado da emulação da semana de
21 à 27 de Outubro

Trcmlo
1.» lugar — COMITÊ' DISTRITAL LAGOA  Cr$ 2.000,00

Media por militante — Cr$ 37.20

2.° lugar — COMITÊ' DISTRITAL CENTRO-SUL Cr$ 1.000.00
Media por militante — Cr$ 32,80

I

3.° lugar — COMITÊ' DISTRITAL BANGU ....
Media por militante — Cr$ 25.80

Cr$ 500.00

RUSSILDO MAGALHÃES, Presidente.

REPRESENTANDO SEUS COLEGAS DA M. S. LINO. quc jà deram Cr$ 51S.00 para os grevistas
•Indal", eiteve em nossa redacãoutna comissão integrada pelos operários João dcda "Slcoda" c

Costa Mclgá. Wilson Barbosa dos Santos, Antero Alves. Manoel Lopes Martins, Josc Gomes da
Silva. Gilberto Bento da Silva, Cosme tios Santos e Dorico da Costa Freis, os guais nos disseram:
"Queremos daqui fazer um apelo a todos os metalúrgicos no sentido dc que apoiem, por todos os
meios — moral c financeiramente — os grevistas da "Skoáa" e da "Indal". pois que. como já disse
o Mer Coelho Filho, os metalúrgicos têm grande responsabilidade na luta contra a inflação, a mi-
seria e a fome. enfim, por melhores salários. Unidos, os metalúrgicos contarão também com a união
dc todos os trabalhadores e do povo, como aconteceu por ocaúão da vitoriosa greve dos bancaris. De
nosa parte, vamos dar mais meio dia de salário àqueles companheiros". O clichê acima estampa
um instantâneo quando da visita da comissão de metalúrgicos da M. S. Lino â nossa redação.

Um milhão trezentos e onze
ml. e quatrocentos e oito cru-
zciroò diários. Enquanto Isso.
o povo é o:rigado a viajar,
cem perigo de vida. nos bon-
des velhcs e estragados, defi-
cientes e precários, q^ não
satisfazem nem a menos con-
corrida das linhas do Rio.

A Light nao se preocupa
em absoluto, em introduzir
melhoramentos, nem em au-
ineníar o número de veiculou
eu abrir outras linhas qi:e es-
lão se fazendo necessárias.
Por Incrível que pareça, os
subúrbios da Leopoldlna, con-
tam cem apenas um bonde
o "Penha", quc multo mal e
socorrido pelo "Ramo;'1. Se-
cundo a estatística da Pre-
feitura no ano passado, de
Janeiro a Junho, o tal 94 te-
ve um movimento de 
19.123.445 passageiros. Foi o
que mais gente transportou.
No entanto, a Light nem se
neu ao trabalho de estudar
as condições para colocar ali
outras unhas ou, ao menos,
dar mais alguns veículos para
o pessoal da Leopoldlna.

Ha zonas nue sâo dsflclen-
temente servidas por trans-
portes. Dessas, ainda a Leo-
noldina. parece, é a primeira.
Nem adianta falnr nos trens,
que, além de imundos, não
oGedecem a nenhum horário.
E os ônibus? Sâo também um
monopólio. As linhas 36, 37,
39 e 98, da "Estreia do Norte",
monopolizam toda a zona, até
Braz de Pina. Quem mora nos
subúrbios intermináveis não
pode contar com eles, porque
são até deficientes para o po-
vo da Penha, razão por que
os ônibus já descem lotados.
Vêm diretos á Praça Tiradcn-
tes.

O POVO ESPERA A RES-
POSTA

O problema do transporte
está necessitando de medidas
urgentes, capazes de oferecer
no povo, não somente maior
número da veicu'os, como
também mais conforto o
maior segurança. Nesse sen-
tido, a bancada encaminhou,
um requerimento ao Poder
Executivo, cuja resposta está
sendo ansiosamente esperada
pelo povo, que indaga quais
serão as providências postas
em execução em beneficio do
transporte rápido e barato.
O povo espera, pois, a respos-
ta a essa pergunta:"Quais as medidas tomadas
pela Light no sentido de me-
lhorar e aumentar o número
de veículos,, de acordo com
o aumento da população ca-
rioca".

nohras do imperialismo, o <#*«*
Horto Barbosa, ex-pre*f*«« à
Conselho Nacional do fttníM
desmascarou o circo A* S ,vv
Oil e da Rov.il Diitcli Shell.« «*
leve dc resistir para a sílvafii
da nossa independência Rw I
causi. quc cm logo; a no".< w
pendi nela econômica e p«l
Se o nosso povo c .wiu iriif
causa, em io<jo: a nm *s»
Mirarem desde |A lutando i«ei
a entrega do peiróK-o tv«' "
aos abutres RockcíeÜrr e Or*
ding. correremos o ruço ét w *
Brasil transformado mm ites*
Chaco Bo.cal. com a StamUrd »
c a Royal Dutch Shell ie««i
(icando golpes arruados f. s* f*
sivel para seus planos de ço*.
ta Impcriallsta. ateando o lei
guerra civil em nossa PAtrú if
o domínio d.is fontes do pti»
brasileiro.

tcrmedlo do seu procurador, o
cidadão norte-americnno Paul
Kclth Thompson. Com qulnhen
tas ações cada um. figuram c*
ministros da Agricultura e do
Trabalho, drs. Daniel dc Carvalho
c Morvan Dias Figueiredo.

Na lista, v6em-sc ainda, como
testas de ierro do Imperialismo
ianque: dois Negrões de Lima -
Oscar e seu mano Jair; Olavo
Egldlo de Souza Aranha, antigo
financiador do lntegrallsmo; An-
tônlo Ribeiro França Filho, Sa-
muel Ribeiro, Alexandre Siciiia-
no Júnior, Fernando de Souza
Melo Viana, Paulo Sampaio e
outros.

ORIGENS DA COMPANHIA
NACIONAL DE CAS

ESSO
Os poços C-26 e C-28. nos |a-

tos diários de quase quatro mil
barris dc óleo, que deram em seus
primeiros "tests". devem ter apres
sado o grupo Rockefcllcr. inte-
ressado em adiantar-se A Royal
Dutch Shell, aquinhoada por uma
generosa concessão do acordo iUl-
gio-braslleiro firmado cm Londres
peio sr. Jo3o Neves em nome do
r.osso governo. Coincidindo com
tudo Isso, surgiu a recomendação
do Departamento do Petróleo do
Exírclto e da Marinha dos Es-
tados Unidos, divulgada pelo se-
manãrlo "News Weck" de 23 de
setembro último. Acrcsccntavd a bancários, que leVO
noticia: "o Departamento dcse|a
incrementar a produção no Brasil
e no Chile para futuras necessi-
dades."

Esta ameaça que pesa sobre a

Prepara-se pa«
eleger sua nova

diretoria
ASSEMBLÉIA DE ONTEM

NO SINDTr"TO TOS MAw
NHEIROS

Ontem á noite, com o
comparecimento de Sra-jj
número de associados, rev
zou-se a importante ass»'
bléia do Sindicato Nacio»
dos Contramestres, Marinn^
ros, Moços e Remadores »
Transportes Mnrltlmos.

Entre outros assunto.»*
cutidos dentro da Ordem «
Dia, ressaltou por uma «?
importância, a questão re.^
rente ás próximas eiciçoe p*
ra a direção do SindlcaA
cuja diretoria, há muito «vj
seu mandato terminado. »•;
necessitando de uma comP'
ta reforma. . .,,

Fa-aram vários asso >aõ»
e foi eleito o novo de^-
sindical em São Lua
ranhão.

Compareceu á assembWj
urna 

"numerosa 
comissão

icários, que levou a ci-*
os agradecimentos dos bane
rios do Distrito Federa IP»
solidariedade recebida na',
ta em que se empeni^
cinco meses .pela «cg^

economia e a segurança nacionais ' de seu organisnn

Quadro de Emulação Entre os Estado
Campanha Pró-Imprensa Popular

CoL

COLOCAÇÃO

Concorrentes

1.' - GolAs
2." — Santa Catarina
3." - Pará
4." — Distrito Federal
5.° — Minas Gerais .

Paraná
Estado do Rio

Bahia
Mato Grosso

- São Paulo  5.000.000.00

EM 28-10-1946
Important'3' _,
recebida» <

115.000.00 J
50 064. Ij
45.000,00 .;

1.336.311-40 ,
400.200,00 -.:

77.039.00 <!¦
379.226,10
356.500,00

55.200-00
2.5 Ki. 75440

Cota
CrS

100.000,00
50.000,00
50.000,00

1.500.000,00
500.000.00
100.000,00
500.000,00
500.000,00
100.000.00

— Rio Grande do Norte
12.° — Espirito Santo 
1.3.'
14.'
15.'
16.' -
17.' -
18.' -
19.'
20.'
21.'

Ceará
Alagoas 
Rio Grande do Sul

Pernambuco
Maranhão

Sergipe
Amazonas 
Paraíba 
Plaui 

50.000,00
100.000,00
200.000,00
100.000,00

1.000.000,00
650.000,00
50.000,00

100.000.00
50.000,00

100.000.00
50.000,00

23.709,00
45.496.50
90.000-00
44.154-50

354 032.20
130 0-00.0?"l7.225,00

30.000.00
io.ooow
J5.I55.00

§92,30

6.193.0.2Ú.I0
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TRIBUNA romJtAR PAffaa 1

^xmtiuMmittumimiimtÊmitmatimmt^t/tk^ *""* iao»»w»w»if~>»»t'

ão Haverá Sabatina na Próxima Rodada
DE 1946

X6lOS__s'oTCR$ 500,00
t*mti. twmtx* a !<¦-'• \a*X%a*t r.-:. ajaaatm' r J.,u .i,«o,i. i.ii i'f| inM .< .!.«..:.>
iiiinis*.»!. i'» Mui Rm i..i» i.i «i mis

APOIAM A COMISSÃO DE
SALÁRIOS DA OTIS

,. .,,- . («tm, • ttitu d» *• àtmecmu tm n**a qm!»
4* t..titUníht» 4»

¦titâa p»ü» m.
pmt mfo d* «*»*. Je**
f, &• «i «**. M*i**a
M» H«sdM» Cês»» da»
*4>i-.â. CU44MUI* J«*é d*
ma i&>> ** mr* Otmpe*.
7*»4# ih»*». 0**ali*r C»m-
lk Ml fw*»f» 4» 855*». KU-
L, r«««i;» 4* Mau* H/sítu.
L ftDfil * MUI» d* Soma
«* mrml*94á » par*aam.
_ í>* »*tt <e**r-.i>*.Wv*tr<>a d*
Inda, »3tfi r*svM*_ a dl-

«mu* Cempttxt. cio aatUIrl-
m raa a i*** dViuiBUlda a
nerieM emo mawna paf*
atí» e ** O. Je*ib*et. |»r#n>«
Li íí » tH «trrtnt». • •«•
J^» ís teca) <J« uabaU». w»
.al ü ?'.» ft»o wwahíetr oj*
Xjb» frpr*«nut*â9 l**s»l d«
r_ _»?<•«**«• iv» t**mw*o dt
tufita qo*. 4» h* muita. *rm
n_íí ir.'«s4ww«t«" twa •l***"
». ftnttcia. tm iwm* *» *****
Saw^n* d» Cia- preund*
jm, trUsr bt_a Jlaro <jut a rm.
« «eaia • perfeitamenu le-
«. íi it» nue .d alaila pw
S-jííi 4* tom «n (uu-mbleu
_k_s .*_ t«j*reí»do». ftaUudt

©u p«to e*irt«te •**** «*• An-
«a tm» da atita. rtprmtv
UTte Ms»! d» duetorla do no».
m mtota» tuvpttl» »tiot me-
Ksffca.

Dr&rartv»-. «aut**tm. (jue
« «mpunhdrai da Coenls-io
cacpR-) cem ot aeut derere.
¦asdt erigem d» gnenct» um
nwstt t*r*l iwa atual» tala
psa ç-e **»* K3> du*lda alrru-
ca. líriwrai « ecmpieumenw
Sas-sfaiieH» eon o elevado
a io í* *ta». Estão e*tea deno-
aí t cccnpaabtlioa interpreun-
:-. -í-.T-i o peraamento de todut

ei i.-;,*;*.iít'4 4* Companhia, a
;ii f-.*4*tio enrolter-rto* tm
bw&u eonfutlonUla». eomo
»;."r.t» O U. Offrnte. a quem
ta p«Mi»m«a a atribuir wu
tav^rav d« -ee» que no* vUa
eatiir. » {im d» quebrar a no*-
a t»íd»de em tomo da comi»-
i. • a qutm temot dado todo
iy.ua t eanllnuaremoa a dar
r»ii n* tom maior entrgia
tm «paio de unldtdt • eoralo
IM iD tenumoi enlre trabalh»-
tMti t que lem tido o teri
Ktr,r*ie o fator mMlmo da» con
«..-ti*.»» pro!ctnrl_t. du Ubcrda-
.*» publica», • da eonsolld»ç&o

da .'»••.>
M«fa!ut|ie-al Tudo f*tla *fio>

ria ám etnmpanheirot da Metia
• da Indal qu» t» tneonuam
«m »'«»* • todo o apoie mo
ramo i'j»I-_- n.n*¦ »t.* na con

'q.i'j'._ da !.¦*¦« '.-»'-:» d* un»*
dada".

( .un. i.!r- com o "Dia do Ciniidoi" — Amé* '
| rica e Madureira, tnlvr/. Joguem na <iu*u
ta-feira — Entretanto, ióment« hoje, terá

conhecida a palavra final
f-tftMtda i»A(» Mira, a p*rs«Wtt«* M»4» tia r»*f*í*M* cn«

rtara de rvt.M 6#*4 m*:i *»u unia tia fi* ti«tateia nm to aw*-
*.«;», tíiu #, 3 d» R^.Büuu pett. t*i«.4» Ot* d* pvs«4-t a **•_»•$.*«
t»ftimm% ta p*I»*f*- j*f* ff-aínad» iw*«a d*<*. P«*ia farta» «ia
KffNKl **b»»!í» par» a io4*4* redoma t*nlotm tam aumit*
ttoâ». erueiaiiiOb ara ta» en-nfent* OBtcak '««a a Am*'ifa e»«a*»
-eitKt a d* intMlP-r *rtt «*-»'-*i» «•*»» a Madü.tira. -..*<{». c».»

f»!4*. «rs pítenp--^ «• ir^Mltre. Miwf»»n«« __bma ti^iMitMi •
tectUr * to u!_ ».-.%>.?.,. 9 tmmtra qi# aetai» ar-i'-».*** t**'*•_!* ntUntio na <• •.ir.f.if». a^retuM-Mie a f«Satia

(Ma dw tu.^«a_í.-> tu» cm*-«.«v*.

O aítrerramer.!- do fja»-- para tawe»* da «dvt» tnOellaAda
*r.'.<\:;-*v» > de»«»» i«r «ii»**.* »*>}» t ** « el-^t.*» MAMEI
ria m prtettmeUrtm *'4 M II ttutaa. ur.iu» d-, ««.cw_» a-ít»;*
latPBMMO»

Três lideres para a arrancada final
Flamengo, FlumtneniC e América empatado» na ponta da ta-
bela — Venceu fácil o Madureira

V __. P__P»^g^_d| CM Bs\wEtÊ^m^mtP ^ê

l '- 1 tSi-9Bs^_Bpi _«t& w HkWSn _h__bT_^b \ 1

0 "MELHOR
QUADRO"
para
comerciante?;
e industriais

Voa mala »«n»»ctonatt 4 o panorama q :• a
rt*i.,.i .'...1 (ar.uoa apriaanta natta mnowMo.
SjmUás apanaa diiaa reoa-at faliam para atu *&-
-,«f(_-it«--.'..'. i.e» tíáiiab Amariea. Wmmmnw «
namtmo. «Io «wodir o utuio da campeio do ano
da IMI.

Ia a clia-ico da titoade attira SMafogo t
r.a::.t--._-j. u*r« um útjmviu.u citei» da tncKttn-
ta». eoo a luta tititao a Paraeto, mou«a4o pot
lalia oa anatsla do ar. AltUar C«»ia. o matert c*
La.-anjel.aa .¦..¦..<• r ...¦-.. t * ,\.:.t.-.->. oorr«_.
{K«dtu _—-«¦.-.____.<-.._« » atpecuu-i* com ,-« ara
c_-íc;_í1j, dogo tacnico. dUpuiaco da principio a
lim por dot» qiudrot numa iranat taxat. com um
,".u i, -s to) toda uma itranua. o publico que eon-
pareceu ao atladlo tncoior pddt a-tUUr a um aa-
ptticulo da vtidadcuo luwlxd.

O rtumlnc&ie venceu ma.ecldamtt.ta, r¦¦: mala
Umt qu« '- idiranario. A retaguarda, ponto atd
anlio »..;.<*.•-.ri da W|ulpe. Utt um .eiempeolto
doa mal* taiulauotoa. OtntU ootoceu ü.r.y na
safa a ma-urra Teicua na initrmtoiarla.

A principio multa teuia nio _t-tou. Maa a
verdade a que aa o Uack nio )u_Uil«ou a indicação,
anlrtianio o ccniro-medio aurpreendeu. Ot lato
Ttla.ca :¦¦•¦ uma da* lisura» mata aallenu- do
gramado, afiulando quaae que Inieiram-itte a Ma-
ntco. O quinteto atacan'a atirou muito am goal
a ta mal» nâo les devt 4 gtanda atuação 4o VI-
etata a Domlclo.

O America valorüou a «torta dot uieoJore».
Jogou como lider. Oepou do tanto da Rodrlgut».
.xs-.r,,-.:- • com : »'.* alma ao auque. procurando _
o empate eomo melhor toiucio. Contud-, prlv»do
do coocurao da Catar, expulto acertadamema paio
Juta. ca nibroa viram baldado» todo» o» a-forçca.
Caiu lutando. Nio tanoeceu em nenhum mo-
mento. Aa atuac&e- d» Vlcecta a Domlelo na da-
feaa t Uma no ataque foram -ipetaculare». O
tUuma da Jucá deixando China quaae qua no
melo de campo para atrair o marcada, nio foi
bem aproveitado peloi rubrot. Bigode nio ralu
14 de tri.-.. junto da área. e o "corredor" do aetox
etquerdo-dafentlvo nio foi explorado como podia
-cr. Etquerdluha também nio davfrutou daa fa-
lha» constantea de 04iy.

O CJOCO OOAI«
rd pit*rtMme!.te no fUill-M Rlnuto da par-

Uda qu» »u:g;u o tan:*» d» vltort* tncotar. Me
t:s.-: j dt campo- TelfcC» ap»<l»r».ia da bel» a ré-
•.'.".¦ cAtrvga a AAtmir. O meu (onduiiu a baHo
at« o Wco da irta. no Udo duttto. taattvio par*
tíx um centro alio tm dlrteto ao área, ruiam
Vtcanta a Docmcio quando »utft oa ootttáa Bo*
_.*:«•¦» a da cabeça ««ucfut dMvtar a pt!4ta
para o goa) no momento )u*to tm qut o a.-; j«h.*-
ttniava a defe»a. rol um tento bonito t d» •*•».->
da oportunidade do por.*a «-*q.,.*<j».

on Qi-AUiU'.*. í: o :-ii
Oi -.:,*r.'; foram c_ teguintaa:
rumiNEKSE — Ro-erttnho; Omy t Btro!-

do; Paacoal. Teleaea t Bigode; Amortm. AOtmu.
BlmO*, OrUatie t Radrigut».

AMKIUCA - Vicente; Domlelo t Onua: 0*ar.
Dlno a Alvare; Ctuna. Maneco. Catar. Uma a t*
qutfdtnha.

O irbitro Mario VUna lava uma atuaçio acal-
uvtl. Reprimiu a violência a cxpuU*<u Ct*ar acer-
tadamente.

A renda aüneu a importareie de Cr| J«i1>t»
Na prellmlna- o Mumlnt-nae venceu por ftxO

MADfnEXRA X CANTO DO RIO
Um publico rc-dotldo compareceu ao t»ud!o

dt Contelhet-o Oaivlo **»ra aaiaUr a esae .'****
B nio viu nada rm matéria de futebed. Jogo da-
rtn'ereatan:a do tnldo a ftm. talvando-'» apena»
um goa) dt Dum), o aegundo do Madurttra- Ot
nUerotertea «'tiveram abotxo da critica.

A vitoria da ixt doa tubu*banot foi Justa. Jo-
garam um poveo melhor qua o adversário.

Oi goal» foram dt tutoria de Durvtl r» a1
Betlnho de penaltr. para o Madureira. AdlUo ft-
o do Canto do Rio.

06 QUADROt.
Oi tlmM foram ca legulntea:

MADUREIRA — Tinoeo: Mtrto Brandlo a
Danilo; Olavo, Nllton a Bifevtt; Betlnho, Kot».
Bldon. Durval e Eequerdlnha.

CANTO DO RfO — Jotl; Borracha t tampa-
rtn»; Zircy. Ouimtrie» e Orandt; Adlllo, Ca-
rtnio, l»a-«»l. Pedro Nunca e Norocha.

A renda nio pavou de Cri 2.086 00 e na ar-
bltraaem re»p„receu o ar. Oscar Pereira Qome».
que teve boa atuaçio.

Da ttilt #t jiletl-M mtwtct is lEf itt itt*ttlitr»t_

O***^ -** tii*T-i CiUH -M i*ÀJ<tíi*j OlflHfll{ií 9Vf%f9% 4MRI *¦-#•

•_>it(la, mma ttivtfi* lema a ciwwmxn 4ea ttm grifam d» »«••
ia Uta, «Mttri, a«*M «ata, um tut-^it <.>*!"»»-»._• « «_*.."_i»m,t,_,

_ ir,."-1 *4*. Aa iaH» 4m\ m »ir*i¦*•¦«--.•* t * ,..'?. t, t- -u

4* (tMKffitia a " 4í*i*. ofta deariim mtMtr mmftt um •!*><»•
«•« ¦/"Sí 4» mmh» dot •"»•*• «a, «ntn-n» ¦ m (»•*.»» de km,

t»t. mpO* Io* » l.»_(*l «*. % Máti, amptut • i.»^»í«< a» ta-
màw&m dttentmm.

Wf-.vioMÍf-wf.i*. mm 4htt l«V« éa h-.a i a ptopHtod* rta»
mwttwmmm* *WTrait W maa^mOtjmWmt^^^em vtN*^^K^m& Ha, mm a^^^m W^^^mw^»^^m •_¦»*• atlr

mka» e.í»".»«f*. p«r» t ekattnU de ptrm mtm» **
Nata coa*n« a •¦*-'« 4a ttm*»* mtfma ».-¦-» buo aat ta«a»

etnia» ral» AS ' A AV 4tt*tt *4.t« ru a tua tt4t r''."'¦«• "¦»-
••¦»•» 4» tim-iíi baarffeiot part • úma puki*oiiit,i.4hta maia,

pu* a prOpna tr«oea|«ad«, pari • ma r">r**t»*> '¦* tm itMy a
A íP rio plouu d •*• «*.»f«. » á«v tcrp*la>.iwt gmnòd.*, «Mg

J_fta de »'* to »-'«. »»»»«* de tóinl * de i ti ijooqjoo. SuUcrtvtl
Coopera cam t AáJ»J forque, imttéwtt a P»o5Hg«fd», i coUbo.

f» pw» que «'• m <*!<-i««, aua t mm, com* valww l«.<r d»
HiW dot ttVt Mf-CMM,

(OKIlliO Mô.,101 »A

flssQCi.cSo Bnfisiicffta de Prdpbgiidi
lUA AICJ.SOOUAXA.AIA. UlI-tV- UL U.!«J

Achados e Perdidos
O Sr. Settauilo Cerdovil per-

deu em ua kMaçto d» Imh» Pe-
nha um ttoüto tom dei chavt»
Pede a quem o toconirou o ob*é-
quio dc trail-lo 4 ponarto deste
tomai.

Acha-er em ruma podaria,
I dupodçSo do» «eu* donat, um
t-.vt.Vi da Eicola de ae.-onauiica
pertencente ao tr. Manoel Que-
rtno do» Santo* e uma carteira
com documenta» do tr. Gi»quib
Morade.

A «ra. Maria de Oliveira
perdeu ku cartlo de ractonamen-
to de açúcar c carne. A quem en-
cortlrA-lo. pede entregar 4 rua
Silva Pinto, 16 térreo.

'"OTiYrO CONTRA 0 APOIO
HSAL AO i\TI(«Il\LIN)10

li.
01

R E ü M A T I S M 0... D 0 R E S M ü S C U L AR ES.,. S A NT C ü E J M PUR 0...

ESSÊNCIA PASSOS
PODEROSO FORTIFICANTE DO SANGUE E TÔNICO DO CORAÇÃO

Um programa de sete pareôs reguiares será
cumprido amanhã no Hipódromo da Gávea

Não M cabelo ruim...

i10 AO tAlMAS
0 bettíng-dupio de

amanhã será acumu-
Udo com a quahtia
de 197.736 cruzei-
ros, ficada da corri-
da de domingo..

Podem fazer oa seua
bettings, a partir de
hoje, àa 17 horaa, aó-
mente no

Cavador é o favorito da melhor prova
da reunião

«10 BRASILEIRO
Quadro de emulação doa Comitéa Dia-

tritais do C. Metropolitano
ARRECADAÇÃO ATE* AS 18 HS. DO DIA 28-I--1H

CoL

I.'.
V .
X' .
1».
5.' .
6.' .
7.' ,
6.'
9.'

IO.»
11.»
]?.'
13,'
li»
15.'
16.»
17.»
18.»
19.'
20.»
3l,i
22,'
23.'
3í'
25.'

¦¦vltts Distritais
Cota
Cr$ Cr$

r.tr.% ar corrida» de amanha,
ru Gavca. i o scirulnte o pro-
sr_ni.». com a» montaria- pra-
eavela:

1° PAREÔ
Front. I» dt Outibre — 1.4DI

Ditrot - Cri IH.000,09 -
A', ll.lu .om.

1- 1 Concur«o, 17 silv» ,.,, I»
DUntdra. J. Qrt.a .... 14

1- 3 l»laiuta, A. A i ,i'i.. .... 66
. ll!'l.-.«. XX  '<
I Bombeiro, R. Silva .... 6',

I- I Infi.rmiii». I,. Coelha .. 66
7 lüpona. R. Freitas T." St
I B|», O, Coutinho .... 14

*- » Rutae», S. BatlaU .... 10
J0 Tribunal, B. P. Coutinho 6]
II lioly Dancer, O. Relchel 14

2o PAREÔ
Frenlo R-iilleato da .nUla le»

Kmprfgacloe do Comercio —
1.000 metro» - Cr» _t.000.oa
— Ai 14.40 horaa.

Ka.
1- 1 Taoea, O. Parnandea

} T»mper. R. Frelta»
10

líopúhllca
• Carioca

Móier ; 
Lagoa 
Engenho dc Dentro ,Centro Sul~ Gâvca

Centro ,
Del Castilho ..'.'.'.
lacnrepnrjud
»ha do Governador
Campo Grande . . .fi.niju

~ Norte 11(
traia \\

"** Madureira
~ Bonsuccsso

Penhi ,, 
\~ Realengo . . ,,"]]-- Portuário» . . ....~ Marechal He*" Tijuca .Estado de Si",".".',"!,~ Pavuna 

~ Rocha Miranda .!!'.!!!!!,

rmei

13.000,00
13.000,00
15.000,00
58.000,00
17.000,00
45.000,00
42.000,00

170.000.00
6.000,00

12.000.00
8.000,00

19.000.00
16.000,00
30.000,00
16.000,00
55.000,00
35.000,00
35 000.00
19.000,00

204.000,00
25.000,00
85.000,00
75.000,00
7.000,00

20.000,00

46.236,50 355.7
29.863,70 229.7
31.512,00 210,1
97.098,00 167,4
26.936,40 158,4
63.246,50 151,6
61.678,80 146,8

225.227,90 132.5
7.792,00 129,9

14.569,30 121.4
9.541.00 119.2

19.430.70 102.3
16.230.00 101.4
30.100,00 100,3
12.832,00 80,2
41.617,00 75,7
19.389,80 55,4
IS. 079,00 51,6
9.574,30 50.4

93.6.31,00 45.9
12.511,60 44.7
36.192,40 42.6
23.762,50 31.6
1.567,00 22,3
3.979,00 19,9

}- a ii•¦*!»•!¦. o, uiiô»  6a
4 Bragantlna, A. Itona ... 60

3- 6 Santorl», L. Klgcnl .... 66
G Urvlo, fj. Ferreira .... 62
7 Z-mor, O. ileichel 63

4- I Jiivla, S. Batista  60
t Maracat., B. Caatlllo .. 60

10 ivori, O. Macedo  60
3o PAREÔ

rremlo Sindicato doa Comeretoa-
tea I,n|lsUa — 1.400 metroí
— Cri 16.000,00 — A» 15,10
tora».

K».
1. 1 Dlolan, I. Bouia  »»
J. a pirata,.D. Ferreira .... 66

I Allah, O. Costa  66

I- 4 niplomaU I!. R. Freltaa 15
6 Qarbollto, I_ R!(onl ... II

4- « Junitl.ihy, F, trl*nyen .. II" Cavador. B. Caatülo .. II
4° PAREÔ

Prêmio Rmillcato doa Cnmerclafi*
tea Ataeadlataa — 1,10» me<
tros - Cr| 10.001,00 - Aa
16,41 kor»e.

X».
1- 1 lt.il ti. F. Iricj-en .... 17

2- I Grilo, O. Vnc*  II
J- 3 Carioca, B. Ca»tUlo ... II

4- 4 Maconalto, o Orem* Jor. II
I Tuio-n, A. Araujo  II

5o PAREÔ
Prêmio Aaaoelaflo dna Empreia.

dc» no eoroerclo - 1.600 ma-
troa - Cri |2.000,00 - A»
11,10 horaa - «llettm»".

Kl.
1-1 Oangea. D. Ferreira .. 6"

" Nedda, A- Araulo  64
1 lha. XX  64
I Btlontra, W, Andrada . 60

-para qotm ua HOM
caiu in. Toma Hão.
at eabrlm momo na»

oesioiu de eon

K»o^ '^** _¦ ¦ jfi-7^^'* ^v^^-^-Plv f -wf^^-S-B-Wi^m _^__^__| _^_B_H''^^__I_^_V^L' __Hf^_^_^_HÍ»_t _-FjT___l ^^^^^ 
'-.- 

Ti_s^H IB^Bfi ãf__i' ^_I_H

^^¦W__ji TwMiiBjr*< i' •k/_tf'4rt(_B__I it- %T^^>_fnV\H-^_l_^_P¥^ tfê*P7 ^^BB _M_P_^__i_H_b **í^- t^^^^*»'*!!*^

ÚjÈM&JQ
mamaa»waggSBk

Noivas a irm-- dt ex-"practnhas" quando, em nas»a redação, protestavam contra a reanlculaçá»
dos traidores integralistas.

WD, DE PERFUMES VALETE
R. Vlcrnte Souza, 12 — RIO

Várltta comUsOes Je operirlo»
e representantes de organizações
populares tím procurado nossa
rcdaç&o, nestes últimos dias, para
protestar contra o ato do Pre-
feito HUdebrando de Oóis, ce-
dentlo o Teatro Municipal para
realização do Congresso do Par-
tido de Representação Popular.

Babado, além dc uma comissão
de noivas e Irmãs de ex-pracl-
nhas da F. E. B., outras comls-
soes nos visitaram com a mesma
finalidade.

ÓCULOS DR. SER PA
CLÍSiiA DE (1111(13

ATI-.MiH-hK AO» rOl-IRBS DB 11 A'8 14 llllltA»
PBEVOS DK ACÔUDO COM O SA-AUIO. - IT-L. 1'AHA 4S-0Í001
llfA I 'III lii A IA.NA, ll». !.• - 1)1,1 I1IAM1..M i; U_ II A'S l» II-

Anúncios Classificados

Quadro de emulação das Células Fun-
damentais

ARRECSVDAÇAO ATE' KS ls HS. DO DIA 2810.6

¦ Atm«>, F. Irl»ny«n
Aracaary, O, Relchel
Poriinrto, l>. Rlçonl ,
Excelente, A- Itoaa .

. Mtindéu. A. Barbosa
Itii1. t. Denltaa ,,..

10 Seaflre, E. BUva ...
11 Eimray, I. 8ou.a ...

957.597,-iO

ROUPAS
USADAS

Venda a uma casa a(rla que
lhe nanue o Justo valor. — Pa-
ramos por um terno at* Crf
409,00 — Teletone -_-5551

Entrada grátis aos
comerciários

O Jockey Club Brasileiro
realizará amanhã a sua cor-
rida em homenagem aos tra-
balhadorca <Ie nosso comércio,
como vem fazendo há muito»
anos.

A entrada para os comer*
ciaria, será facultada cm suas
tribunas, mediante a apre.
sentação da carteira do |'n-
dicato, ou da Associação dos
Empregados do Comércio.

14
60
66
64

56
64
61
64

6d
61
64
64

Col. Célula* Fundamentai* Cota
Importância
arrecadada

4-12 Aldeio, L. I.ey.hton
13 Oahardlne. XX 
14 niiacatlnw, W. Lima" Cllcha. A. AleUo ....

6o PAREÔ
Prêmio Aanoefaeln Comerctal do

Bm da Jnnelro — Í.S00 me-
troa — A'« 1B.II horaa -
Cr» 14.000,6» - «Bettln»".

Ka.
1 -1 Retumbante, J. Mal* ... 64

" -ardei. I. (oux*  10

I- I Mio, F. Irluoyen  "
I Prima Donna, XX  I»

I- 4 Calce, _. Casttlto  lt
6 Miiluya. L. Rlfçnnl  67
I Marancho, W. Cunha ... 6*

4- 7 Hclono. XX  6»
d I.ttonto, S. Batista ... 63
" Relampato, A. Rlbaa .. 60

7» PA»FO
Prnmlo InatMato dn» Comercia.

rlna - 1.66» metros — A'»
I...-.G hnta» - Cr| 16.000.60

— "netttng".
Ka

t- 1 Mamterona. Rednjlnn F.° 54
1 Alameda, F. Irlr/oyen .. 64

t- » r.urlrl, O. UlWa  "4
4 Segredo, O. Costa .... 66

»- 5 traty II, li. Frfüaa ,. 6»
6 Canadá II, O Relchel .. 66
T Acarape, B. Silva ...., 56

4- I Corro Cirande, L. Wgonl 56
í Orelfo, D. Forrara ... 56

20 Galhardo, 1. Bouit .,,. II

Cr$
!.' — Antônio Passos Júnior ... 9.000,00
2.' - 7 dc Abril 7.500,00
3.» — Cristiano Garcia 7.500,00
•».• ~ Pedro Ernesto . . 90.000,00
5.» — Antônio Tiago 25.000,00
6.» — Falcão Paim 55.000,00
7.» — Tlradcnte» 86.000,00
8.» — Frederico Engcls 6.000.00
9.» — Alul.lo Rodrigues 80.000.00

10.« -- Nativldade Lyra 10.000,00
ll.» — Luir Carlos Preste» 70 000,00
12.» — Casemiro Pimenta 8.000,00

Cr*
11.-150.00
8.000,00
7.78.3,00

64.273,10
11.371,60
19.700,60
30.457,00

2.005,00
25.365,50
3.020,00

20.200,00
1.740,00

205.365,80

127.2
106,7
103.7
71,4
45.5
35.8
35.4
33,4
31,7
30,2
28..
21,7

Células ligadas ao C. N. e ao C. M
CoL Cílulaa

Cota
. ' Cr$

\.* — José Ribeiro Filho ' 1.600,00
2.* - 9 de Março 1.250,00
3.» — Tcodore Dreiser 1.600,00
4.» — Calrü 1.000.00
5.' — Clprlano Barata 1.600.00
6.» - 22 dc Maio 17.250,00
7.' — José Miguel Nascimento.. 3.000.00
8.' — Tenente Penha 1 000.00
9." - La Gaiba 1.000,00

Maria Berfjer
José Martins de Oliveira ..

Importância
arrecadada

Cr$
9.000.00
5.973.00
5.380,00
3.150,50
5.010.00

25.330.80
4.373.40
1.000.00

955,00
1.430.00
1.365,00

62.967,70

562,5
477.8
336,2
315.0
313.1
146.8
145.8
ímvo
95,5

MÉDICOS

DB. SIDNEY REZENDE
rxAMK» ua SANtiua

¦oa a. Iw> II» - I.* andar
»•__* «2 MM

DR. AUGUSTO ROSADAS
IAM UKINaKlAti - «Nliit < •fartfi.l

• <_rij.mente rta. .-11 - Oa* II I" Ba
.o- da 4»trmmela lt - f a 48

*__- i iSIt.

ADVOCADOS

DR. CAMPOS DA PA2 M. V
aiaitiio

ciimi-i. »eral
Kiiti Odenn lt «oa - a Itln

DE ANÍBAL DE GOUVEA
U1JI.111 t 1 "oi - HlílULDOl*

PII.MONAH
fça Plvruno II - i.« - tala u

veiei a-nn

ííR. BARBOSA MELLO
(JIHIIUUU

«na _» IMlt.iiiria. ti— 4* ilnt.-.l
Cn i: t' ll horas

lolfliinr; a-tttv

DR. ODILON BAPTISTA
Maui to

Cfc-ortla * Olnecoliirl*
"iranjn 1'mto «letra. II - t- iodai

Dr. Francisco de Sá Pires
;><:» '•..•<¦•• ii.'. UNIV.HslIlAllí
Unenca;- perviiau e mefiUit

K A.aujo i'nru, AlfKte III. m.u íli,
i>iiir.oimi'tif> •¦«me _ .1HS4

DEMETRIO HAM^f
aiivoriAiio

Roa »lo «me I..-I" «od_3
 <»w ' II 1 ¦

- im.ihim 41-116I -

SLNVAL PALMEIRA
a u » o u a ü o

4a Blo Branco 10» - 11" aa_aS
Baia ir.i. - tel <I-lMk

-¦¦i... ¦-""¦ ¦ ¦ .- "—tmta

Lula Werneck da Caetto
/.UVIU..».lltl

lua dn i'_r„ii tu - J.* - aala tft
¦iiafi.iiiii-iiir d. Ií li ll t II lt II

¦•iraa k»it_ ii» i.ih!ih
Knr.p. a 10M

Lelolho Rr.driguoo dt Brito
.1 "VI,I.,11)11

irJem din Aovi.ij_.i_i uruuelr-i *
Uucrivfau d.' um

iravesi,» u> i>,nain U - t" anrt»»
i-,,i..i..- '¦•..¦•'•-

LU Z ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Miultlmu .-. Traüalhltt»
Escritório; Ku* Siii-ucr uant.t», lia
Sala «1<. (Lu 1 ii 11 e dat 11 t»
l'J horas. Itinc.cncia; Ar. tTvMfleiiM
Wilson, 2-8, apto l OU. - lei m-jlll,

ENG-NHF.IROS

CASTELO BRANCO S K
Engcnimriu — .u-ittcn, —

Indusin*
/tvrnlila líi.i llraneo liüt —
tala* iui a - i*ei. ti y,n»

ALFAIATARIA ESTRADA toE FERR

ygM1' 
" r '" 7"' '^^—o - ,# ii>m*4M

«£$£&'<!;:..;, :,;..o..:7 7 77yo o-io-';;-" <7 o Y..-Y...„.-_ .... jgvl,. 7;;^g^'l

ADIADA A REUNIÃO — A
reunião do Tribunal de Justiça
Desportiva, da F. M. F-, esta se-
mana, atri antccip.idu para a
próxima quinta-feira no mes-
mo horário.
— Dever-o oh-;ar no prnxlmo
dia l." de novembro, procede-
dentr dc S. Paulo, a delegação
bandeirante que vem disputai
aa .-X-inatoriax, marcada» |>ara

1 o dia i do mesmo •nó"i, para «
j Sul-Amerlcnn. d. Bucllo^ Aire»,

DENTRO l>f. 21 HOUAS —
A. prorroRiiçr-i dns Joso» l'an»
x Hiunnli.i') .' Capixabim x flii-
íniticnsca leverài ítr dl-ipulüdÁ»
de: tro rir _•) horaA, A primeira
foi suspensr, por fait:i d« ga»
rantlar b » segunda per falta
dc lu.. Riu <iiiiinli' rt) -u' e l'a»
rnuá, disputarão em Porto A!»-
(re, o it* embale di. aerle.



ENCERRAMENTO DA CAMPANHA PRÓ IMPRENSA POPULAR NO ESTADO DO RIO O encerramento mim*- tf4 ^
trlétlc» Campanha Pro . Jm,

preoia Popular, no Estado tio Rio, terá levado a efeito num grande comício, que terá lugar na Praça General Gomei Carneiro (Rfaqut) Do programa ©.abraè»

para ente dia, que e*tá lendo amioiamente aguardado pelo povo ilum_m.ni©, consta a realisação de um #íihowM popular e muitat outraa int#rei§ante# atra^

j|BBgt^ww«MwaiMM---------»-W«Mat-^^ «iiiMtnin,»wiini-i,iiU-Miuw, mmm wm«lt*MpM*mMMmaMmm*attmmntmmamBmm*m

MamkMmMMMMMmmkmmmm^mmmmm&ivmmsfm^B^È
AMt •____*.%' -y»r _^ S.- ^_. m. 1» m •-% t9W* tm -. •- >l _Hi k

IrwUétctJ à k \
* h Campanha Pro»

Imprensa Popular
em Volta Redonda

ANÔil ^ %WÇi\-Yf BA, 29 BE OtfTtíPHQ BE l?4Ô

A "Semana de Sacrifício"
no Distrito Federai0*»i_*i»i.% fffrlmpttm* Ptv*'

Ur. O p***» *.* '*» %**»*** »»
t#«««M.te • t*ieí**iiíii 4i*S*
t» vm ptnmum am, Ria im
Ht-4rò WhU* M ft8ttt0 Pt
4*t _r*jímis*i «a» tan K**.»«.
rw em. W«t í;* Ai I«.çm
ptmmétm* t pztaitymiê*. tm.
l*.v...u r-» e*8-j.»i4k-. de **»•
*ftt«i*(&S |il.»íK«.M Ot !«?.«»'
m doMcitut*. inriíit. úmP»
«teta- «sa mtmmtttl tsmpsníi»,
rm* niiw* evaipí«t«iAi<» «o «I**.
«üwf.t« ttma _»pm*_* Um d«*
»i_ii,.p_íít» fdi»ta|e.rs*, « «sé «
prentnM w«*we c.i» .*» « pm,
titti afim o* «,-.<• t*A* Miprm*
ouwt~m m ias* cfi.-sh»* t apor*
t*'*t .«mUnim«.«.«» mpm>
antl

O pere na tnt l» tf# ter o* «rui
jtttiut Mi-*-» tm ofri._M pio.
pm*. _§*__ «sttôa » _ttf«<_cirM U*
«Sea de d"-.-p-«-í;4i4r-<-i»"si. (te^po-
janlo-N íol tttu ittvtiw*» jm-
t*wt*'í« ása Ktn mVmttaot, d»
ati.o o t. j i«<i;«-o ?¦ í.-.í j* afim
c* et» «j&a» tütnpissaPoi •»«
Pa mtlhtei it ttmtlfu p* ,•*¦».
táiM i -Kf-.-».?J_*. «.£_. maquina»
nu para a Impttnu* r^fiiwr
E a ' »;-ír.»tv* do fcjcítíKí." A
i.j! = » :t,*-i5»_-;:> ti.-_---i.v-.. on.
t«m. i-Utir » in;c£;*::Us. P* Co-
n,--__... |»n..lmp:«;íU4 Inalar.
c-.ii iriiçío a «iia *_¦ m_:.*.

OS "COMA-VOOS1

Ini.ta men.e ouvímo* RusUtiio
J» .í_:j.3n_ Qlte HtW tífílíWi*

Paia dar mklo a *S.mana
da 8aer_lido**- aqui no Uí-Hüo
F«drral, no* da ComiM&o e *.!
P il um •. como quota mtnlnu.
para no* me mio», a Importai. •
cia de mil c-u» ira* t etperamot
que o nomo exemplo sei» ¦>-.:;•
d. p.r ¦.<._« a* comUiôcs p.O-
Imprenu l>opu!ar eaittttttei tio
lir.i;!. uma trt que entramot na
faaa dscbSn_ da campanha e *
porianto o m«r,ra:o de redobrar.
n;i tedai aa noaias *'¦•,-,-. U&rs
eom o mAximo de tnlctatita*.

E referindo-se *¦% evprrienc t
rj*.liadas [Mia campanha, du.
r.,4 o noaio entitvltudo:

A •.:•,_.¦¦.¦.i mais :- --v da
cimpanha, teve lugar cm cao
P^ulo, com a criação dos "co-
n _!).__'¦. Aproreitando cata ex-
P :.nría deu no_KM colega., pau-
l. •_-•. not aqui do Rio estamos
r.\;_ni*_ando. a partir de hoje.
comi_*ô:a volantea con_tltuUa*
d. moças • rapazes que percor-
riT-0 todas sa casas comerciai*,
lrio fo porta em porta, eom a

Falam sobro a Campanha dirigentes tia
Comissão Pró*Imprensa Popular do

Distrito Federal
r-->t!*tfí« it mniiir dmiu>
m* pir* a lmi»r<mtA Poptitr,

fi |Biat»*»?Mfe»;
Qm tm iüímutêt eM Ptitt

p» m a mt "waun.fa',
tm miuiao *•¦ meio r A

KOSSA COTAí ÜI.Tl«AliA»Ste.
MOLA

Vetpasitm Ua. •« «rr w»t.

*«.-.« h f<tpr«í-*Hi:itm it tomiuto pr« Im-
prm«a Pedalar da Dsü.sui r»»
d.«al. imvimt» ua» ap.5o a !»¦
úm m offinMrtwM- qw «tio rm»
p«n)Mi)fw na eaoipsnh». do #<*n»
ligo o vittntn tia prsãtndKte*
de o p*o*-*.tísu da "&e«.*na do
*4Hif(fio*". Ai f*Mai derem ter
lntcmUle»fa__ moinpi-^ada. oa
Ifttóta iMtSím». tdnu it tolt'-*
dnem f>er düuttaidai nas tta.ui,
nas im mais tooctnqims suotu-
DWta

E mil*:
K preetfo qtte todot v-uu-

ta.1 da -_.t.:<•«!-.» lanerm mao
de todoa ta n. .tina. lirüe* Imisi.
n .teu « que tenbam as auat ms»
tu!;».*, psra que. naoM prtel-
n-a* quarenta e oito Iwraa atran.
cr,-!-,* * mti* cota. lrtat»i.o * pri«
tlea * *'osan "t*m mil»*!*» t m*'e
Pe tnstUm i * nana foi»; sl»
I: .pai!-mio Ia '.

DE8PREMDIMENT0 DO POVO
Para finalUar ouvtmo. Alber-

to Paiaoa. que noa dttre:
—te-i-o de ler. com tmeçlo.

as primeiras no.lciat da Campa-
nha da Sat.íísoio na Bahia, pe-
Ua quais so ve a que alto nttel
chegou o desprendimento do po-
to no movimento pr$-!rr.pr«nia
Popular flaquete Ettado. E* um
rc-ultado Impreisionante o que
verificamos. Os redatores do Jor-
na" "O Momento", a começar
pelo seu diretor que deu o pro-
prio automóvel, mostraram como
;e tranaforma em atoa a "Sema-
na do sacrifício", de*faxendo-se
de objeto* de valor e estima pes-
soaL

Esse é o verdadeiro stntlso
que devemo* Imprimir, nps seu*
u.timoi dlM. A Campanha nu
Dirtrlto Federal e outra coiua
nâo podemos esperar do povo ca-
rioca quo nos trouxe de:de oi

prur.t.r.4 tw^ar.wa o m»'-» entu-
-taiiko apoio aos Junta» jmip-j.

do
HwJiwr w te §msert»« m #

4*t*.;« Pê Sil* .!ij.*- II.- «j**
pmmiPtya* (#i*i em \'ám H*.
dalifl. mm tmm pw* d*.
, nUmtfie» pm ninam ém 4*
Ompwp* Pf&.*immmm Pt*
puittt A prt»'Hía pmm 9
wm* P» "A tfrd.»d«im Im*
Pt MtmW t tmm* Pt SitPf
tm ptfmm**\t* tmm mi*m\
ittím ta_9_rf4 *!«« Pm **•
It^tA* iv*."lUlfr-. tNíHitfâflílí'*^
A tm* P* dia ll tmttnmttà
» *»»* 4. vn»*-'i« 44 C*mpi.
nH* Píó'lm^en*a P*|K»!ar".
okí *ib* tm w* **r* mmi* a
rainha da .*¦«». IH». ia um
priu-f »-'»•-» mtãpi» * mto Pt
UtiítU {ko}».'-ifr% um s ;c.'i.:_i
pu» o i»s> -« «¦•»'.» frio da ti-
rtaiíe do AÇO ' mio vmíbm-
ili* k * c« uUOde.

Preparam-se as Escolas de Samba
Salgueiro para o grande desfile do dia 3

tmmtWMmm

Uma homenagem ao presidente da Untâo
Geral das Escolas de Samba e um ensaio

da "Depois eu Digo" — Compareceu à
festa n TRIBUNA POPULAR

ii.nj. i.->u.i» |nn_-» Pm
mm» im «Mt.i4«d«w !*(•*. • if.
i.íjm.uíi.. i.u*. ._._<*._,. da t.-
i*a;-4» l*i»'tmpifMfat<• etsM. um vt

Ali Mi* SMM *» MMIf • t*«I
d«lll* d* rK_4í - l»<t~4» <¦ 4i|- '.
t*4i* im.!». umu aa »»»•
HU* (4nlMc«.i»* t-:>* li.i.ial •
«m.«»i» i»í ç-u-a.u**. a* rwtra*.
m iiMUim. m .*ia* a «»««i |i
• • ».4u«<.at-.4 ímI» Ii-*<. HlM tt*»
. t<. ul-i.í- . * «* l ..!-. a* «¦}-..«
«MM » *|MI* da tottUt aaia f»l»
dar im...» a# •»¦»:.».

htliUJ-. i« l-iu. é* ttltlUo
m -uiuiii»- tiram * «utiiaM q«a
faMB) _t-'f ki.U^o. prta m-U
«O* ullli,.-. 1 .iH.iuii I nlir ...t.
.. .i.<u,-a.<ia a* *«w(w»ifé«* d*>
ii--iiiiiuj»>. Hua.ii. t*p*PitHf
R*ti»". 4* a«i«ii* ""« c_m;w.i.
i¦ ". da c:. i_ i .in. mita •
.\i.i.»t ütiva} -i ui.j-,. n*mh*
•!<• r>K". que * uma -mini» <..i-
i-'. au a«M ftilo* da rmui heietr*
i i ii e i >i.i. .--íIíuc.i. ¦ da
Jaaqttim »¦.;_:.

. . ii;in u i. m.i i m 1:1 Al
ESCOLAS

Apitar 4* eaJ*tlrt_a tré* t*e*.
taa dt Mfnb* na Haltorlri». uuj.u.
landa com • matar arder • me»>
mo uma t*i la ritalidsd* a prima ¦

'__M__ *_M*_._

peito Cmtiano, ptmitntt ia
Pitai* ie Samba 'Depeit c*
Dlpo", io mwto ie Sttgttro.
Ili Il.Uil, > --.,.- • S.I:uclto é

<oi«iil.»jiiu um ii*» ii.ii» irtpfi.
Uttfa it -iui- > dtt .A-.,.'. . railixa.
As mia» tnolai de »m*i tem-
\:r tun..-,n..'_Ki brilhar rn mt'
w«Miri» tir-liir. 4a Praea 11. n
tji -:•-,!-. fllllf ** |.:i:u- < _.

1 ir_ iimiU. dr umba rtblem e
pi os iiitt in no mono. apear dt lo-
dst a* dificuldade*. Inrlu*4.e !!•
IMiU.. r > f Kl-iui_> i.U' llir . mi

WAf5 V» ARTISTA DO POVO COSTSISVS PARA A WPRSN-
SA POPULAR, ieita res o sr. Henrique Alces, forem e nronoio

«míor do poro que. atenienio eo eptlo aue o compositor ilario
íeao titiy.u aos teu* ccmpanheíroí ie profistio, etrepês de nossas
tnSunes. dtars et sue* primeiras preraçptt 4 Campanha que rei
der m«$s!iio« d Imprenra do rero. Trata-se ics Sambai -Nono
Mandamento" e -Bom Porttdo", cdUeias pela Continental. Apro-
ttileeio a opottuniiede o compoillor Henrique Ateei reforçou o
apelo a que nos re ferimos, dtzendo-nat tombem dá setltfaçúo e ale-
(.ria com que contubuia peta a Campanha que etti no coraçio de
todo o poto. .Vo procura eclma o popular artista quando falara 4

noiro reporísfcm

IIIOCUROU-NOS UM GRUPO DE SAPATEIROS, que desde cs
primeiros dias da campanha para consolidação da nossa imprensa
Vvre, tem percorrido grande número de fábricas, arrecadando con-
trlbulções dos nossos operários para os seus jornais. Entre as doa-
ções colhidas, figuram numerosos pares de supatos e diversas quan-
tias em dinheiro, perfazendo uma soma bastante apreciável. Na gra~
tura. os sapateiros Evaristo Isidoro da Silva, Odilon Dicgo de
SanCAna, Rodrigo Silva e Anaclcto, quando falavam ao redator.

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

Cll iss.tt
(laartilciln para

qtarin 4» «o|.
»2«. ptatrra _
oito, rira co|~

rka

OP-tll MCft-**.
BB LUXO
t PECAí

t., 11 ti r.-. -s

«ora ptc¦•
irnli.lrlr»»

«br..» At art»
trat»l_n« admi-

raitli, a
Cr» .. ;;o.«i
Cri .. hOB.oi
Cr* .. 1.000,*»

AU
Crf .. j ¦•-'.io

A NOBREZA
)IVAS

&S7-muWy^/A

» Pt:i.*ta
Cil i .».oo

irnarnltan |>ara
qturtii, ruim dt

.-.Ia, (ilnlnita a
oito, riilrha cor»

rolo*

A NõbpeZa

95 Uruguaiana 95

S PECAS
cii 2»..oo

Ooarnlçr.r» tm
rrtlm falcnran
It. rira [ilnlorj
a plnrrl, ma» II

tr», tolrli*
pinri;rr.l.i r«m

rolo» t bab4-
do*

CONTRIBUIÇÃO DOS AR-
TISTAS PLÁSTICOS PARA
A IMPRENSA POPULAR
A excursão artística em Copacabana ob-

teve pleno êxito — Adquiridos
inúmeros quadros

da Imprensa democrâ-

4s restas cie noje em
beneficio da imprensa popular

Impotu* |«>r oíden* e refota- i tia tm **** *pr«*nt*<ó**. ttloa
rr.-tiltr. li. Jiil< l:..l» t da t-ollcu * riil:r r!_> a UMot t ..niulia_.tr r
ti.4^r.,ua.iv, ao retira* de librtda-1 «laUe, daraote • r**U do aoa. r»e
de em «toe Ü Incre-uma*. j _*•« o* dirtleits da "UrpoU ta

Aa «cola* de »4mtM do K*l- ( dlío", tantldaram •* pte*eiii«»
íunio, «i«« da (am* que muim para farer uma itttu á atde da
;..>i4mri-.ir desfruiam eoUe at. eteola "At*al e Branca". Nt**a
*oa* i o.umi. de outro* marro* t' escola forno* Ifaalmrale rteeM.|
de antro* balrio*. t»tão anima-' do« pri»* **o* dlrelere» com a"
damrnlt rmrenhada* no* prrpa- j mal* franea ha*pltalldarlt. náo j
ratlto* para o grande dmlilr do( aMUlindo r.iii..... do* ttat rom-;
piotlmo dia 3 de notcmbio, em! pontnle* i-t qtte nio batiam rt-'
apelo - rampanba Prd.lmprenta j grrMado ainda de am pax-rio. ,
Popular. Ainda domlnso nin . s_ tA,, ,io lha jfMarta a*
nto a reportanem da llitnt N.\ ¦ 

^1, -Utpel» ta digo" o «Mto
POPULAR tete opoMunldade de! 
a_.tl*llr ao rnaalo frral dr sau
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A dlrclaria da escola "Depois
ea iii."" promateu onlem. onu
liamniarrm ao prnident* da
1'nlio 1, : .1 daa Eaeola* de Sam-
ba e *to ex-presidente Srrtan
Heitor de Cartalbo. Conddada
etreelalmtnte pelo* promotores da
homenagem a TRIBUNA POPt
LAR fe*~*e repretentar pelo «eo
redalor-chefr. no«»o eompanhel-
ro Aldano do Couto Ferrai, o
nosso llu.trador Paulo Wernrck.
e mal. três redatoir*. Também

1 i.iiim•!¦-,¦ 11 o jornalUta o escri-
tor Edison Carneiro e o represen-
tante da coraUsío rriponsavel pe-
la campanha pró-lmprensa Po-
pular. Vespa.lano I.ur. alem de
outro* ronvldailn*. A festa reali-
iou-se na residência do tice-pre-
sidente da escola. Anarleto Gomes
da Costa. Foi servido um saboro-
so cabrito c á nolle houve um
ensaio da escola. Durante o ai-
moço o tesoureiro Ua e.srola "De-

pois eu iil. o", Joaquim Caslmlro.
o "calça larga" pronunciou um
tocante discurso saudando o ho-
menagrado e revelando para os
presentes, com palavras calorosas
e sinceras, o que representa o
samba para o habitante dos mrr-
ros cariocas, homens que lutam c
trabalham de sol a sol e vivem
privados do menor conforto e so-
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pr.M'f-11» animada a * mrttie-, reptet-nlanlr* da lo-rn.-»» tm
sala na ernlra da r•• t» etalsla ¦ patar foi awlm um min it>|i-
rondttfind* ptla mâo a Ja»tm rla»o He ItUtôr» m»t. fi -U'-.!;tíi
pofta-bindrlra, rainha da nc-t» doradonra* entre a Narmm kt-

1 rurrr jrulu a ttti*. e* itlírl.r»» I djdrlramrnlr atnHHilü »i«l
da «colar
am :¦•-. mi,.-.
ili.. bonde*. I «tríade* do* tubitanir* íh o*

A prlnuUa rtiiu ao morro d«a| ro* rarloca*.

resolveram prometer i cilimo* rulleim di um. j. %*. 1
¦o de_fitt até o ponto ¦ a e»prr«âo dot wi iimr«i« t tm

Conforme foi divulgado, teve
lugar, domingo, na praia de Copa-
cabana, uma interessante cxtursíío
artística em beneficio da Impien-
sa Popular. A nossa reportagem
teve oportunidade dc constatar a
grande multidão e observar o uri-
ginal método dc venda de quadios
que A medida que iam sendo cen-
cluidos eram vendidos aos circuns-
tètltCS, por uma turma de mocas.
A excursão teve inicio ás 8 lio-
ras, tendo despertado enorme curió-
sidade c grande afluência de pes-
soas que assistiam ao trabalho dos
pintores que retratavam os moti-
vos locais, enquanto que um alto-
falante anunciava aos presentes as
finalidades da excursão.

Tomaram parte na original ini-
citava diversos artistas plásticos,
destacando-se: Quirino Campofio-
rito, Hilda Campoíiorito, Susta-
mante Sá, Thía Pereira, José Ma-
nliães, Acquaronc c Leda Acqua-
ronc, Mareei Duarte, Cisemiro
Ramos, Silvio Pinto, Clau Deve-
za, Raul Deveza, Francisco Manna.
Silvia Charléo, Jordão dc ülivei-
ra, Eugine Slguad, Miguel Maura.
Lopes Azevedo. Walter Feder, Za-
gupe Pedro, Israel Zjalnibium c
outros. Foram adquiridos diver-
«os quadros e muitas pessoas de-
ram donativos cm dinheiro para a
campanha que visa a consolidação

financeira
tica.

Compareceram ao local da cx-
CursSo os auxiliares do Instituto
de Beleza Atlântico, estabeleci-
do A rua Francisco dc Sá n." -il,
(Copacabana) que foram oferecer
.1 sua contribuição, A Imprensa
Popular, de uma maneira singular.
Propuzeram-se a expor nas vitri-
nes, daquele Instituto, os quadros
restantes, elicarregando-se de ven-
dê-los pelos preços marcados por
seus autores. Cada pessoa que ad-
qulrlr um dos quadros, terá direi-
to gratuitamente a uma ondulação
permanente "Heleno Curtis" para
pessoa da familia. Esta ondulação
é feita comumente por Cr$ .00.00.

Em beneficio da Imprensa
Popuar, realizam-se hoje as
seguintes festas:

"A TOMADA DE BERLIM"5
— S.ssâo cinematográfica, á."
20 horas, na A. B. I. — Quan-
do os remanescentes fascistas
tentam se reorganizar e le-
var o mundo a nova hecatom-
be essa exibição vem mostrar
como terminarão todos aque-
les que ainda pensam domi
nar o mundo p.la força c pe-
lo terror. Vinte e dois mil
canhões bombardeando a Ca-
pitai nazista, luta de bairr:>
cm bairro, de rua em rua de
casa em casa. Cenas dantes,
cas pela posse de Berlim. A
derrota completa dos bandi-
dos nazistas. A bandeira da
vitória hasteada no Reichs-
tag. A luta pela liberdade,
pela cultura, pc"o prngre-.so 6
o que nos mostra o grandioso
filme soviético "A Tomada
de Berlim".

Alem desse filme serão
apresentados:*"São Paulo a
Luiz Carlos PresUs" e "1." de
Maio em Moscou". Convites
nn Livraria José Olimpio, á
rua do Ouvidor, 110.

— GRANDE FESTA POPU-
LAR no Pavilhão Teatro Na-

clonal, fltuado na Estação de
Marechal Hermes â rua Pa-
raopcba 53. Esta festa terá
Inicio ás 20,30 horas, com
uma palestra sobre o tema**A Imprensa Popular e a De-
mocracla" que será feita pelo
deputado Maurício Grabols.
A 2.* parte constará de mime-
ros variados que serão exe-
cutados pe'os artistas daque-
ie Pavilhão e de um drama.

— COMÍCIO promovido pe-
la Célula Cubo Jofre. ás 20
horas em frente a Estação dc
Anchieta. Este comício será
de encerramento da Campa-
nha Pró Imprensa Popular
naquele bairro e preparatório
co Comício da Liberdade. Fa-
larão os oradores Sebastião
Luiz, Olga de Almeida e Mar-
çal Ribeiro Magalhães. A ce-
lula Cabo Jofre é uma das
que já ultrapassaram a sua
cota e agora se esforça para
duplicá-la.

A campanha do sa-
crificio na Bahia

SALVADOR, 28 (Especial)
— A célula "Euclldcs da
Cunha.", do n it constitui
da pelos que trabalham no "O
Momento*', atingiu hoje á Im-
portancla de Cr$ 40.000.00.
quatroieiitos por rento dc sua
cota para a campanha pró-
Imprensa fopular.

O CD Republica na
Semana do Sa-

crificio
O Secretariado do Comitê Distri-

tal Republica, do P.C 15. apela
para todos os militantes do Dis-
trital no sentido dc redobrarem os
esforços nestes últimos dias da
gloriosa campanha pró-lmprensa
Popular, a fim de alcançar .00%
cia nossa cota até o dia 31, rea-
Usando uma mídia dc .0 cruzeiros
diários por militante, (a.) O Sc-
crctarlado do CD. República.
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NO COMITÊ NACIONAL DO PARTIDO COMUN ISTA DO BRASIL, O SENADOR LUIZ CARIOS
PRESTES RECEBEU ONTEM UMA COMISSA O DE BANCÁRIOS, que 'ali foi solicitar 0 B*W»
do PCB e do seu dirigente máximo i campanha que ora empreendem pela reconquista do teu ila-
dlcato de classe, que, desde o dia 22 de maio últl mo. se encontra sob Intervenção ilegal e arbitrai»
do Ministerio do Trabalho. Adiantaram f banca rios que se encontra em poder do pretlitnlt i»
Superior Tribunal Federal um requerimento solicitando expedição de mandado de segurança çsi
çaranfa d diretoria do Sindicato administrar Uo remente o organismo de claste e exercer fadai si
atribuições legais. Respondendo aos trabalhadore s des bancos, o Senador Prestes afirmou qut o m
Partido, como náo poderia deixar de ser, dará todo o seu apoio a essa causa justa, e que. de roa-
formidade com a Constituição atual, nâo se admite mais intervenções policiais e ministeriais tn
sindicatos de trabalhadores. As assembléias — acrescentou — é que dispõem livremente do itt
Sindicato, e que i de esperar que o. tnajlsfrodoj possam conceder o mandado, uma ve: que m tt-
rão, como bons patriotas, de cumprir com a Constituição, que custou muitos sacrifícios ao r,ouí

povo. No clichê, um aspecto da visita dos bancários ao Senador Prestes.
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Em convenção obstinadamente
anunciada através dc cartazes por
toda a cidade a iim dc ver _c para
ela chamava a atenção do povo,
reuniu-se ante-ontem á noite, no
Teatro Municipal, gentilmente ce-
dido pelo prefeito Hildcbrando dc
Góis, o chamado P.R.P. que tem
cm suas fileiras os remanescentes
do nazi-lntcgralismo.

Enquanto falavam os oradores
escalados para aquela reunião ia
se aglomerando na Praça Floriano
Peixoto, defronte aquela casa de
espetáculos, regular multidão, dc-
monstrando sinais dc desagrado
No local que já estava excepcio-

A Policia Especial lança gaz kcrimoge-
nio contra os populares — Tomaram par-
te nas violências policiais os "tiras* de

Lira e Imbassaí, comandados pelo
espancador Boré

nalmente policiado apareceram de
uma hora para outra vários car- :
ros da "Policia Especial", cujos
soldados em gestos acintosos exi-
hiam revólveres, cassc-têtcs c bom-
bas de gás lacrimogenio, com a
arrogância típica dessa corporação.
Nessa ocasião, a uma referência

Cfill AS VIMM.
íPiUHS I HHIHN
1

O povo quer dar
máquinas aos seus

jornais
Da senhora Atrueda. Cri-plm.

mãe do nos_o companheiro dc
redação Declleilx Crlspim So-
brinho, recebemos um cordão e
medalha de pinta, c cinda di-
versos livros, sua contribuição
para a Campanha do Sacrlfl-
cio em beneficio da Imprensa
Popular.

Às Comissões Estaduais da Campanha
Pró-lmprensa Popular

A Comissão Nacional Prfi-Imprensa Popular, por nosso In-
termedio. encarece .;_ Comissões Estaduais a necessidade da
remessa imediata, e, com a maior regularidade possível nos
próximos c últimos dias da Campanha, dc telegramas ou radio-
gramas, pela via mais rápida, enfim comunicando a arrecadação
já realizada, como es alterações que nela se verifiquem, a Iim
dc que na «Semana dc Sacrifício» não sofra solução dc conti-
nuidade o divulgação dos avanços realizados, cm todo o pais,
pela patriótica campanha que vai tornar realmente independente
a imprensa do povo.

ULTRAPASSEMOS A COTA
DISTRITO FEDERAL

Aes ativistas da Campanha Pró-

A Comissão do
ral Pró-lmprensa Popular pede-
nos a divulgação c',o seguinte:"O termino dn Campanha Pró-
Imprensa Popular 6 no dia 31.
E necessário, portanto, que to-
dos os ativistas recolham ime-

Imprensa Popular
Distrito Fede- diatamente aos réus respectivos

organismos tis o.n.ribulçóes ob-
tidas. •

Um milhão e quinhentos mil é
a nossa quota. ULTRAPASSE-
MO-LA".

ENCERRAMENTO DA CAMPANHA PRÓ-
IMPRENSA POPULAR NO ESTADO DO RIO

Para que o comido monstro dc
encerramento da Campanha Pró-
Imprensa Popular no Estado do
Rio, a realizar-se, no dia 31 do
corrente, na Praça General Gomes
Carneiro, seja assistido por toda a
população de Niterói e São Gon-
çá-lo, ante-ontem, realizaram-se
cinco comícios preparatórios no
Largo de São Domingos. Venda
das Mulatas, Barreto, Neves e
Venda da Cruz.

Nesses comícios, que foram as-
sisticlos por grande massa popular.
falaram vários oradores, entre eles.

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREJU

.tCA SENHOR DOS PASSOS, 23
Esquina Andradas

fodos os perfumes mundialmente
lunhecidos a preços módicos

o deputado Claudlno José da Sil-
va, da bancada comunista.

Um juiz de Direito que se julga impotente
para aplicar a Constituição

fortemente violentada. Dirl. I

Ü

local
ai-
llf

O Senador Luiz Carlos
Prestes recebeu de Cajaseiras
Estado de Pernambuco, o se,
guinte telegrama:"A situação dos liltinini
dias toma caráter gravíssimo
Ontem a sede do Partido Co,
inunista foi mais uma vci

Leilão de um relógio de ouro
CONTRIBUIÇÃO DE CIN CO OURIVES, DA CÉLULA

ADIIEMAR CORREIA

Cinco militantes da Célula Ademar Brasil Correia, do P.C.B.,
que exercem a profissão de ourives, confeccionaram com ouro
vermelho, platina e quatro brilhantes, um reloglo-pulseira para
senhora. A máquina do artístico objeto é suiça, tem 15 rubis; e
é garantida por 10 a-r.os, O valor estlmativo do relógio é de cinco
mil cruzeiros. Os rrtlstas que o confeccionaram resolveram fazer
um leilão brasileiro do mesmo, revertendo o dinheiro em benc-
ficio da Campanha Pró-lmprensa Popular, que visa dar má-
quinas e oficinas próprias uos jornais do povo. O relógio encon-
tra-se á disposição dos Interessados na redação da TRIBUNA
POPULAR. As ofertas, que serão de cinco mil cruzeiros em dian-
te, deverão ser trazidas ao íwso jornal até ás 24 horas do dia
31 do corrente. O valioso objeto nos foi entregue, para ser lei-
loado, pelos srs. Cosmo Santana e Atanaslo Ferreira, da direção do
Distrital Norte do Partido Comunista do Brasil.

gimo-nos ao Juiz de
desta Comarca, a fim dc so-
lucionar o caso, que c uma
grande arbitrariedade. Con-
fossou essa autoridade aos rc
presentantes do P. C. B. quo
o Partido Comunista é ilegal
nesta cidade, adiantando sei
impotente para intervir ni
caso cm questão, c, assim
sendo, não tomaria nenhum 1
providencia junto á Policia. O
Poder Judiciário foi aqui des-
moralizado diversas vezes. —
(as.) ABDIAS BASTOS, secre
tario Político".

feita, pelo spcaker que transir...»
n solenidade, ao público que «
encontrava cm frente ao tea|r0*
este. cm revide, prorrompfU ''
estrondosa vaia, repetindo a que
havia dado no sr. Plínio Sa1.1'
quando da sua chegada ao
da reunião. Partiram entao
guns tiros do meio dos integra!
tas, tendo populares exaltados, e 1

resposta A agressão, lançado F**
dras sobre os convencionais.

Chamados a Intervir pelos pro-
motores da reunião, os elemenw
policiais sob o comando do 

Ç£
nhecldo espancador Boré, se™
dados pelo choque da Policia W"

peciai que se achava nus Imw'3,
ções do "Amarelinho" carrega
ram contra o povo, usando bom""
de gás lacrimogenio. Familias1 o>'
saiam dos cinemas foram atin?i
das pelas emanações do gw. q
chegaram inclusive a alcanç*

Dirciti pessoas que se retiravam de w»

baile no Clube Militar.
A brutalidade da PHi'

e vezelra nesses métocW. «us*'
Houve gritos *

¦ 
Cl'

..pular*1
u fimpH"

Maria Corina Regio
Konder (Sinhá)

Marco Konder c familia,
convidam parentes c amigos
para a missa de 30,° dia, quo
mandam celebrar cm inten-
cão de sua boníssima alma,
na Igreja de S. João Batista
da Lagoa, á rua Voluntários
da Pátria, ás 9 horas, dc ama-
nha, dia 30.

geral indignação,
desmaios no interior do .
pai, enquanto na rua ]
que tomavam parte ou
mente passavam pelo local •

teridos em conseqüência da ai^

ção Irresponsável e vloli
policiais.

E assim terminou a
do partido fascista indígena. '

produzindo-se na "reentríe o ¦

Plínio Salgado mais 1
tiradas estra
tro. O "fuchrer
Integralista, que nada tli
zer no S. A. P. S , àquela»
da noite, caiu pelos
Municipal, devidamente
pelos seus miliciano Ve {0"..síi-'

convenc"

te*

atéglcas demi^
tor7d777;; ;•>

dí
|ta*>

llcia mandada por Lv<
bassai, expoentes dos rest
clstas em nossa tern a ,,
Plínio Salgado è m :'f!0'n
instrumento, para l)r.oteBl„u!_.'.
esuontanca, Indignação v r


